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Política do cinema 


Parece-nos exacta e adoptável a 
opinião de Mony Dalmés, societária 
da Comédia Francesa, à qual per- 
guntaram q que preferia — o cinema 
ou o teatro, respondendo ela: «Pre- 
firo uma boa peça a uma boa fita, 
mas detesto menos, uma má fita que 
uma má peça». 

Talvez seja um pouco exagerado, 
o que Duhamel diz do cinema — «le 
samotuaire des «movies», le temple 
des images qui bougenty — no seu 
livro sobre a América do Norte, 
«Cenas da vida futura». 

Mas, a verdade é que mesmo de 
longe, sentimos o que o grande es- 
critor francês sentiu num dos maio- 
tes e mais ricos cinemas de Nova 
Jorca : «um luxo industrial, fabrica- 
do por máquinas sem alma, para uma 
multidão, a quem também falta a 
alma». 

Aqui tudo é falso — escreve 
Duhamel. Falsa a vida das sombras 
na tela, falsa a espécie de música 
derramada sobre nós por aparelhos 
torrenciais e mecânicos — «música 
de conserva», E' pitoresca a sua ex- 
pressão «celá sort de Vabattoir à mu- 
Sique comme les saucisses du dé- 
jeuner sortaient de I'abattoir à co- 
chonsa. 

E, necessâriamente, aparecem, 
diante de nós, as trágicas consequên- 
cias da obra dos cavaleiros dum tpre- 
tenso ideal que separa a almã do 
Corpo, e que chegaram com H. de 
Saint Simon ao desvairo de preten- 
der substituir nas suas funções espi- 
rituais, o Papa por um Conselho de 
Newton, encarregado de extrair da 
lei da gravitação universal, todas as 
suas consequências morais. A pe 
remptória distinção entre a técnica 
e o espirito levou ao fanatismo da 
is aplicações no domi- 
humanas ou valores 
espirituais, com a redução da nossa 
vida interior, a fórmulas ou a tesis. 

O Cinema dá-nos um espectáculo, 
que não exige nenhum esforço, que 
não presume nenhuma sequência nas 
ideias, não suscita nenhum proble- 
ma, não aborda sêriamente nenhuma 
questão, não desperta nenhuma pai- 
xão, nem acende no fundo dos cora- 
ções nenhuma luz. 

O Cinema não é uma arte, não 
é a arte. Prefiro deficiências vivas à 
perfeição morta, diz ainda o grande 
prosador francês, que conclui : «afir- 
mo que um povo submetido durante 
meio século ao regime actual dos 
cinemas americenos, caminha para a 
plor decadência». 

Note-se que Duhamel refere-se 
especialmente ao regime actual dos 
cinemas americanos, 
com gerto, exagero, o novo. 

sobre 


um: parecer 
Hoje preferido, em que há 
muito de criterioso e de justo. 

Mas o certo é, que estamos. pe- 
rante doís factos inegáveis : o cinema 
faz parte da vida moderna, entrou 
nos costumes definitivamente ; o ci- 
nema pode e deve exercer uma obra 
magnífica de educação do nosso 


povo. 

Falando há dias na Academia de 
Ciências, o seu ilustre presidente dr. 
Júlio Dantas disse-nos tratar-se «de 
uma invenção de vastas repercurs- 
sões intelectuais, económicas e polí- 
ticas»; que constitui instrumento de 
inesgotáveis recursos ao serviço da 
educação popular, da vulgarização 
científica e da própria criação da 
ciência, além de poderoso agente de 
compreensão, cooperação e comu- 
nhão universal dos povos. 

Quem pode negar a influência 
exercida pela tela sobre a orienta- 
ção, gosto e inclinações do público? 

Que admirável escola pode ser o 
Cinema, pondo diante dos olhos dos 
espectadores, quadros de História, 
mão deformada, lições de Energia, 
orientando a juventude, cultivando o 
seu sentimento do dever, juntando à 
emoção estética e ao riso sâdio, o 
conceito exaltador do espírito, fa- 
zendo-a sentir e entender a beleza, 
a verdadeira beleza, que é, na defi- 
nição de Kant, um reflexo de Deus. 

Precisamos de fazer pelo Cinema, 
a defesa da moral e da inteligência, 
que se está aviltando com os espectá- 
culos, em que se compraz, Pio XI 
pretende que o Cinema se torne, 
como qualquer outra arte, instru- 
mento de aperfeiçoamento social do 
mundo. 

Os verdadeiros amigos do povo, 
não lhe mentem. Não abusam da sua 
candura ou ignorância, pondo-o no 
caminho das negações ou das uto- 
pias. Afeiçoam a sua consciência ; 
cultivam a sua inteligência, o seu 
espírito inseparável do corpo. 

Acaba de ser nomeado para o car- 
go de director do Cinema da O. N.U., 
João Benoit-Levy, que tanto tem 
pugnado pelo filme educativo, autor 
do livro «Grandes missões do Cine- 
ma», verdadeira mensagem a favor 
da reintegração das fitas nos domi- 
nios espirituais, de que ultimamente 
se tem afastado. A tarefa visa, no 
fundo, a auxiliar a reforma da pró- 
pria vida, tão abalada pela guerra, 
e que ainda não encontrou nem sen- 
tido, nem equilibrio. 

Na França, como nas outras na- 
ções, procuram-se bases sólidas e sé- 


O presidente Truman 
admite a eventualidade 


da adopção de novas e mais 
enérgicas providências 


na questão da fiscalização dos preços, 


afim de salvar os 


Unidos da América de um 


«desastre económico» 


WASHINGTON, 26 — O presidente Truman declarou ontem à noite aos 
representantes do Congresso que a legislação agora posta em vigor sobre a fisca- 
lização dos preços se provar ineficiente, 
que, em sessão extraordinária, tome a lei mais rigorosa para se salvar o pais de 
um «desastre económico». Esta declaração foi mais tarde lida no Senado e na 
Câmara dos Representantes. A declaração diz : 
dos meios para o combate contra a inflacção. Em consequência de defeitos na 


actual legislação e de meses de demora 


necessidade duma mais rigorosa fiscalização dos preços 
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rias para resolver aquilo a que Júlio 
Dantas chama a «política do Cine- 
may. 

Nenhum Estado moderno pode 
desinteressar-se dessa política, presa 
intimamente à educação nacional 
Tem, pois, o Estado de auxiliar a 
nova indústria portuguesa do Cine- 
ma, o qual, como se diz no pream- 
bulo do decreto-lei n.º 22.966. de 14 
de Agosto de 1933, exerce «va- 
liosa influência na vida social, que 
pode ser utilizada com grande pro- 
veito para a nação», Mas, a esse de- 
creto-lei não se tem dado cumpri 
mento, como sem execução ficou o 
salutar decreto, que regula a entra- 
da dos menores nos espectáculos 
cinematográficos, 

Mas, é indi sável sanear e dis- 

ciplinar essa irgústria, como acaba 
de fazer a França, criando uma Di- 
recção Geral do Cinema e um «Office 
Profissionel du Cinéma». A França, 
nesta hora de reconstrução, não es- 
quece que o Cinema pode ser um 
tremendo agente de desvalorização 
social e moral. 
Os católicos não descuram o pro- 
blema. e em breve se realizará em 
Bruxelas um Congresso Católico de 
Cinema, esclarecendo-se o povo 
acerca do seu verdadeiro papel, sob 
o ponto de vista espiritualista e 
cristã. 

O Estado português tem de auxi- 
liar a nossa indústria, na qual já se 
gastaram muitos milhares de contos; 
de defender as produções nacionais, 
providenciando de forma a que ela 
sejam verdadeiramente portuguesas, 
o que envolve q sentido da univer- 
sSalidade, e portanto, agentes da co- 
munhão universal dos povos; e que 
nunca percam de vista as «grandes 
missões» que lhe estão confiadas e 
que não raro, têm traído lamentã- 
velmente. 


o Julgamento 
de Nuremberg 


entrou na sua última fase 


Os acusadores principais britanico 
e norte-americano atacaram, enér- 
gicamente, os vinte e um reus, 


provocando, por vezes, violentas 
reacções de Goering c Ribbenirop, 


principalmente quando o juiz Jackson 
pediu a pena suprema para todos 


NUREMBERG, 26 (De Eric Bourne, correspondente especial 
da «Reuter») — Na sala do Tribunal, completamente cheia, como 
não acontecia há muitos meses, o principal acusador norte-ame- 
ricano, juiz Robert Jackson, proferiu, hoje, o seu discurso final no 
julgamento de Hermann Goering e de mais 20 chefes nazis, jul- 
gamento que principiou há cerca de 9 meses. As mesas das quatro 
acusações dos aliados — Estados Unidos, Grã-Bretanha, Rússia e 
França — estavam cheias. Todos os advogados de defesa ocupa- 
vam os seus lugares e a galeria do público estava literal- 
mente à cunha. 


bs 


ks festas do 


14 de Julho 


em Paris 


Como desenvolvidamente referi- 
mos, as festas do 14 de Julho, em 
França, e nomeadamente em Paris, 
tiveram, este ano, grande brilho, e 
o povo associou-se com vivo entu- 
slasmo a todas as comemorações, 
Um dos principais números, foi o 
cortejo cívico, do qual a nossa gra- 
vura oferece um aspecto no mo- 
mento em que os operários parisien- 
ses desfilavam pelos «boulevards», 
junto da Porta de St. Martin. 


seda Ref 
Um cientista japonês 
quere desviar 


os tuíões 


por meio da bombo 


O governador a] da 


India Portuguesa 


escreveu uma carta a Gandhi 


em que lhe expõe o ponto de vista nacional 
acerca de Gôa 


GOA, 26— O governador geral da India Portuguesa, dr. 
José Ferreira Bossa, em carta dirigida ao «mahatma» Gandhi, 
declaro: «Não conheço chefes políticos — a não ser ditadores 
que a consciência dos indianos tenha condenado — que tenham 
interferido na vida interna de outra Nação soberana», À carta 
do dr. Bossa é uma réplica à recente declaração de Gandhi inci- 
tando o povo de Goa a combater pelas suas liberdades civis e avi- 
sando as autoridades portuguesas de que devem chegar a bom 
termo com os habitantes de Goa por meio de negociações amiga- 
veis. O governador geral manifesta surpresa quanto à solidarie- 
dade de Gandhi com agitadores anarquistas e or aceitar, sem 
prévio exame, afirmações dos seus informadores e pergunta: — 
«Que princípio moral ou legal permite a um estrangeiro, como 
Lohia — chefe socialista do Partido do Congresso que, recente- 


Antes de «lord» Lawrence, pre- 
sidente do Tribunal, convidar, em 
voz calma, o juiz Jackson a apre- 
sentar as suas alegações finais, os 
acusados revelam grande excitação 
nervosa. Desde Março que eles e os 
seus defensores dispuzeram de cam- 
po para apresentarem os seus casos, 
segundo lhes pareceu, tendo, apenas, 
a contrariedade das insistências da 
acusação. Chegou, agora, a vez dos 
acusadores voltarem a ter a pala- 
vra. 


a manifestar a sua Impressão quan- 
do o juiz Jackson se referiu à sua 
«duplicidade». Pelo contrário, 
Schacht não manifestou a mínima 
emoção, parecendo mergulhado em 
pensamentos profundos. 


Sos si Torres. 


Presidência 
do Conseiho 


eee, 

Cam o sr. Presidente do Conselho 
trabalharam, ontem, os srs. Minis- 
tros das Finanças e da Economia. 


——- 0 —< 
Nova vitória eleito- 
ral dos trabalhistas 
britânicos 


LONDRES, 26. — O Governo tra- 


(Continua na 3.º página) 


meses 


As manchas solares 


AFECTARAM AS CONDIÇÕES CLI- 
MATEÉRICAS E AS TRANSMISSÕES 
DA RADIO 


LONDRES, 26, — Um dos homens de 
Cléncia de maior destaque na Qrá-Bre- 
tanha, 0 professor A. M. Low, disse, ho- 
lo, à «Routors; «A Interferência nas 
comunicações pela rádio, nas ultimas 24 
horas, são um efeito directo das man- 
chas solares, 


O juiz Jackson fez um ataque vi- 
brante ás «desculpas vãs, e evasivas 
cobardes» que foram apresentadas, 
As palavras do juiz Jackson produ- 
ziram viva emoção na sala. 

Os atusados ouviram o discurso 
de Jackson com relativa calma, dis- 
tinguindo-se, às vezes, vigorosos mo- 
vimentos de cabeça ou tronco, de 
palavras em voz baixa, como mui- 
tas vezes aconteceu nas fases mais 


que afectam as condições 


balhista ganhou ontem a sua terceira fenisaá e Julgamento, nes vera; slimatéricas 4 de transmissão pela rá-| monte, foi preso e logo libertado pelas autoridades de Goa — o 
eleição parcial desta semana, quan-| Sauckel e Raeder foram repreendi- | dio. Foi, pura, coincidência que tm 
daucídie parade «uma, Vigorosa patmada nas "Mrierânoias se tonhar dado, almulis: ito-decperturbar um povo pacífico aproveitando-se. ER sua 4 


hositalidade ? 
«Existe nalgum país do Mundo, algum princípio de liberdade 
civil que permita aos agitadores políticos explorar a credulidade 
de gente humilde, deturpando os factos e destruindo a liberdade 
que eles disfrutam no trabalho pacífico e no progresso ?». À carta 
do dr. Bossa a Gandhi acrescenta : «Asseguro-lhe que as liberda- 
des civis do povo não estão ameaçadas». — REUTER. 


eleito Douglas Jay 
pútado, pelo círculo de o tondres 
North Battersea. — REUTER 


costas dos gual 
Borivorsaio 


O clentisto Japonês 
dr. ra, pediu às autori- 
dades amoricanas de ocunação, que lhe 
permitam estudar a bomba atómica, 
afim de desviar os tufões que assolam 
as colheitas de arroz. Disse ainda que 
as tompestades que assolam as Maria- 
nas e à zona de Okinawa, onde os tu- 
fões são frequentes, podem ser desvia- 
das do seu curso normal pela explosão 
da bomba afómica. — U. P. 


Ão cabo de nove meses 
de trabalho consecutivo, 
| 

estarem. à] neamento, com a detonação da bomba 
Ribbentrop fol o unico] atómica, — REUTER, 


. 


gen te da lavoura 


passou a tarde de ontem 


na feira de Sant'Ana, 
em Leça do Balio 


Um cão habilidoso 


O chefe do Governo britânico é, 
tambem, chefe de familia relativamente 
numerosa, que vive em boa união, num 
ambiente de paz e amizade inerente 
aos agrupamentos familiares para os 
quais a vida tem sorrisos e a felicidade 
não se nega. Conquanto pertença ao 
partido trabalhista, Clement Attlee pos- 
sui um nivel de vida que, sendo normal 
na Inglaterra, sem luxo, nem espavento, 
é próprio, noutros países, das classes 
que dispõem de bons recursos e se in- 
cluem na alta burguesia. Nem todos 
lembram isto, mas a verdade é esta, 
porque à educação e as possibilidades 
são outras, muito mais amplas e muito 
diferentes. 

Assim, Mrs. Clement Attlee, não se 
priva de receber e ainda num dos últi- 
mos dias ofereceu, na histórica resi- 
dência do número 10 de Downing 
Street, elegante e concorrida recepção 
em honra dos membros do Parlamento. 
Não estiveram presentes, apenas, os 


homens que têm sobre os seus ombros 
a pesada tarefa de dirigirem os destinos 
de uma das primeiras e mais poderosas 
nações do mundo, Tambem assistiram 
muitas e gentis senhoras. Conversou- 
-se, trocaram-se sorrisos e cumprimen- 
tos e, para amenizar ainda mais o am- 
biente, um dos cãezinhos de estimação 
da esposa do Ministro britânico, deli- 
ceou as visitas com as suas habilidades. 
Como pode ver-se, é um magnífico 
exemplar de «pêlo de arame», barba- 
çudo e inteligente, que se senta, com 
graciosidade, nos quartos trazeiros, a 
olhar, carinhosamente, a gentil rapariga 
que lhe estende a mão, alva e fina, para 
tomar-lhe uma das patitas dianteiras, 
num cumprimento amigo. Há quem 
apresente, nos salões, «meninos prodi- 
gios», mas, próprio da sua época, o 
chefe do Governo inglês prefere mos- 
trar um cão habilidoso... o que é, con- 
cordamos, muito menos massador. 


Dr. José Ferreira Bossa 


governador geral de Nova Goa, 

que acaba de tomar uma atitude 

ds grande dignidade e de elevado 

patriotismo, escrevendo uma carta 

notável a Gandht, verberando-lhe 
o seu procedimento 


rss. 


O posto militar francês 
de Lonslebourg, 


na fronteira 
franco ilaliana 


foi atacado por bandos 
de italianos, armados 


PARIS, 26. — Soube-se ontem, 4 
noite, oficiosamente, que o posto ml- 
litar francês na fronteira franco- 
«italiana, perto de Lanslebourg, não 
longe de Mont Cenis, foi atacado, 
ontem, por bandos de italianos 
mados. O ataque seguiu-se à dina- 
mitação, por sabotadores italianos, 
de várias centrais electricas em 
Mont Cenis, que os ministros dos 
Estrangeiros concordaram em entre- 
gar à França. 

Os atacantes haviam sido disper- 
sos depois de gendarmes franceses 
terem feito fogos sobre eles. Duas 
companhias de tropas móveis fran- 
cosas foram enviadas para o local 
do ataque e não se noticiaram novos 
incidentes. — REUTER. 

* 


A esquerda, um par de namorados, vigiado de perto. À direita, apres- 
sando os cestos, na feira anual de Sant'Ana 


A feira anual de Sant'Ana, em 
Leça do Balio, tem tradições. A la- 
voura, toda a lavoura dos concelhos 
de Matosinhos, da Maia e de Gon- 
domar, costuma cair lá, não para 
comprar — porque, a falar verdade, 
poucas coisas aparecem à venda, 
agora, dignas de interesse... —, mas 
sim para se mostrar. Manas que 
passam a vida na contemplação dos 
bois ou dos presuntos e chouriços 
que pendem dos fumeiros, surgem 
alí, «de ponto em branco», lindos e 
coloridos vestidos a cobrir-lhes os 
Corpos e pomposos chapéus a enfei- 
tar-lhes as cabeças recem-onduladas, 
E, para completar a exibição — por- 
que, sem isso, Sant'Ana seria coisa 
desenxabida —, «bichas» enormes de 
rapazes, os fatos engelhados, de sa- 
patos cobertos de poeira, a segui-las, 
esperando a vez dum madrigal ou 
a oportunidade de fala demorada. 
Com eles e elas. enche-se a feira, 
todo o recinto da feira, onde abun- 
dam os vendedores e vendedeiras de 
tudo que, num perlodo de escassés 
como aquele que se atravessa, pode 
interessar. não & elas ou a eles, sim 


aos papás que, sentados no muro que 
circunda a capelinha, seguem as 
manobras dos amorosos, as esquivas 
delas e o val-vem constante da 
multidão... 

Ontem, como sempre, Sant'Ana 
encheu-se, pela tardinha. Gente ve- 
lha e gente nova. Num coreto, a 
banda de Moreira da Maia animava 
» recinto, ensombrado por plátanos 
frondosos. Próximas, acolhedoras, 
estavam as barracas das doceiras, 
onde, também, se vendiam cervejas 
e laranjadas. Para além, ficavam 
as de «comes e bebes», onde O pei- 
xe frito chiava nas certãs e as ca- 
necas, cheias de bom «verde», se 
coloriam de roxo. De tudo havia na 
antiga feira de Leça do Ballo, por- 
que de tudo a lavoura costuma 
comprar, para seu uso próprio — 
para os enxovais dos casadoiros ou, 
ainda, para o gado. Foi por isso que, 
a par de lindas colchas e camisas 
de dia para senhora ow homem, vi- 
mos jugos, tirantes ou loros para 
montadas, numa quantidade que cau- 


PARIS, 26. — Os circulos oficiais 
franceses descreveram as notícias 
dos ataques italianos a um posto 
fronteiriço francês na região de 
Mont Cenis, como «inexactasy e ne- 
garam, terminantemente, que tivesse 
sido feito fogo. Acrescentam que as 
autoridades francesas tinham sido 
avisadas de que é possivel que haja 
incidentes nessa área. — REUTER. 

—ose- 


OS SUECOS 


ESTAO A QUEIMAR O TRIGO, 

PELO FACTO DE OS PARASI- 

TAS O TEREM DESTRUIDO, 
NOS CAMPOS 


ESTOCOLMO, 26. — Fol anunciado, 
hoje, aqui, que Os agricultores no centro 
da Suécia estão a queimar o seu trigo, 
porque os parasitas o estão a destrilr 
nos campos, Os agricultores dizem que 
a destruição causada pelos parasitas tor- 
na prejudicial a recolha das restantes 
soarão, — REUTER. 


Estados 


dirigir-se-á de novo ao Congresso para 


«A fiscalização dos preços é um 


na aplicação da: lei tornou-se evidente a 


(Continua na 3.º página) (Continua na 4.º página) 


Continuam os recontros 
sangrentos 


entre italianos e 
jugoslavos, em 


Trieste 


TRIESTE, 26. — Eslovenos, em 
três caminhões, percorreram algu- 
mas ruas da cidade, atirando grana- 
das de mão contra estabelecimentos 
italianos, nos quais causaram gram- 
des prejuizos materiais e algumas 
vítimas. 

Dois dos caminhões foram, mais 
tarde, apreendidos pela polícia e os 
seus ocupantes metidos ma prisão. 

Nos subúrbios de Trieste, um 
grupo de italianos sovou, barbara- 
mente, vários jugoslavos que ali en- 
controu, dos quais sete ficaram tão 
muitratados que tiveram de ser in- 
ternados no hospital. —U. P, 


BURAADAOA 


É Propõe-se a criação Ê 
x de um Estado X 
x federal na K 
NX K 
x e x 
x x 
é Palestina ; 
x K 
VA A 
A LONDRES, 26, — Supõe-se 
YW que o relatório da comissão 


de técnicos britanicos e norte- 4 
& -americanos, sobre a Palestina, 
W relatório que foi apresentado X 
/ ao Governo britanico, reco- 
7 menda que o problema daquele 
4 país seja resolvido com a cria- 
J& ção de um Estado federal, LÁ 
VA O redactor diplomático da 
& agência «Reutery acrescenta X 
ZW que não é provável que se 
7 tome qualquer decisão antes X 
/% da Conferência de Mesa Re- X 
W donda de representantes ára- 
Z bes e Judeus, que foi convo- 
cada pelo Governo britanico e 
X deve realizar-se em Londres, 
ZW em fins de Agosto ou princi. 
 pios de Setembro. — REUTER. e 


A 
eee oiee 


Monumento aos He- 
rois da Guerra Penin- 
sular 


O presidente da Câmara Munici- 
pal do Parto visitou os trabalhos. 
nova maqueta do monumento 
Herois da Guerra Peninsular, a er- 
guer na Praça de Mousinho de Al- 
buquerque, em que estão a actuar 
os escultores Sousa Caldas e Hen- 
rique Moreira: O monumento, como 
nos asseguram, vai ser, finalmente, 
completado, mantendo-se o majes- 
toso plinto, construído, há muitos 
anos, sob a direcção do segundo pro- 
jecto do arquitecto José Marques da 
Silva, e adaptando-se, o mais pos- 
sivel, às exigências modernas e pos- 
sibilidades actuais a maqueta do fa- 
lecido escultor Alves de Sousa. Os 
trabalhos prosseguem activamente, 
tendo o presidente da nossa Muni: 
cipalidade prometido todo o seu in- 
teresse pela consecução daquela ve- 
lha aspiração portuense. 


Efemérides 
portuguesas 


D. Pedro IV e D. Maria 
Il visitam o Porto 


1834 


Ao cabo de seis negregados 
anos de guerra civil, a vida da 
Portugal aquietou-se, no dia 24 de 
Maio de 1834, com a assinatura da 
Convenção de Evora Monte; agra- 
vavam-se, porém, a olhos vistos, 
os padecimentos de D. Pedro. Tal- 
vez temendo faltar a uma pro- 
messa que fizera de ir à cidade 
do Porto apresentar a raínha, D. 
Pedro, embora gravemente moles- 
tado e sofrendo a tensão nervosa 
que só mais de dois meses de vida 
lhe consentiu, deliberou partir 
para a cidade dos seus afectos, no 
dia 25 de Julho, 

A's 6 horas da manhã, D. Pe- 
dro, a rafnha, a duquesa de Bra- 
gança, pessoas da comitiva e os 
marechais Duque da Terceira e de 
Saldanha, embarcaram no vapor 
Royal Tar, que largou da boia as 9 
horas, entre as salvas e mais de- 
monstrações tradicionais. Com- 
boiaram-no dois navios de guerra 
ingleses, 

Na manhã de 26, passaram à al- 
tura da Figueira da For, e, às seis 
da manhã de 2 de Julho, trans- 
puseram a barra do Douro, desde 
então começando as demonstra- 
ções festivas no Porto; da Foz ao 
Cats da Ribeira, os navios idos de 
Lisboa foram acompanhados de 
quantos barcos puderam reunir-se, 
para dar brilho ao cortejo. O de- 
sembarque efectuou-se às quatro 
horas da tarde, e, uma vez no Cais, 
dirigiram-se as pessoas reais, de- 
baixo de pálio, para uma tribuna, 
onde o presidente da Câmara leu 
a saudação protocolar, que D. Pe- 
dro agradeceu por st e em nome 
da raínha; a Duquesa de Bragan- 
sa, na sua fala, frisou o agradeci- 
mento «devido aos socorros que, a 
D. Pedro, o Porto tinha prestado 
durante o memorável cerco» 

Da igreja da Lapa, onde foram, 
porque at ouvla mista D. Pedro 
durante o cerco, O cortejo enca- 
minhou-se para o Paço da Torre 
da Marca, mandando D, Pedro afi- 
ar uma proclamação em que pro- 
metia voltar no ano seguinte, com 
a rainha, se a sua saúde o permi- 
tisse, 

O regresso a Lisboa efectuou-se 
ds 3 horas da tarde de 6 de Agosto, 
tendo sido entusiásticas as festas 
realizadas em sua honra na cidade 
do Porto. — J. O. 
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Pela É 


Vo 
idade 


EMBATE DE VEÍCULOS 


Rua de D. 
trico n,0 300 
guarda-frelo n.º 940, fof cinbator 
automóvel A, H O, guiado pe 
Diogo Tavares Forrão de 
residente na Rua da Igreja do 
ficando ambos os veiculos com avanas, 
A Polícia tomou conta da ocorréne 


QUEDAS GRAVES 


Em consequência de qu 
ram curativo no Hospital G 
to Antônio. 
da Conceição Carvalho Ferreira 
os. do Bairro da Tapada. com 
fractura do amte-braço esquerco 

— Olga Maria Matos, de 


Munuel E 0 carro elto 


da linha 18. conduzido pelo 
com o 


ebe- 
San, 


ral de 


anos, da 


Rua de Miguel Bombarda, ferida uo 
couro cabeludo. 

— Manuel Fernandes Meireles, de x 
anos da Rua de S, Dionísio, ferido com 
hemátoma na fronte, 


— E, da Silva Dias de Sousa, de n 
anos, da Rua das Musas, com um fert- 
mento no frontal 


ACIDENTES NO TRABALHO 


villas de acidentes de trabalho, r- 
ceberam curativo no Hospital Geral de 
Santo António. 

Alfredo Pinheiro Pinto, de 15 ano, 
aprendiz de serralheiro da Estrada Ex- 
terior da Circunvalação, com esmage- 
menio do dedo anelar da mão esquerda, 
colhido por um torno mecânico, 

— Antônio da Silva Varejão, de 43 
anos, pedreiro, da Rua do Dr, Pedro de 
Sousa, com forte contusão no pó esquer 
do atingido por uma pedra quando tra- 
daihava, Recolheu à Sala de Obesryações 


PRISÃO POR FURTO 


Fol preso José Maria Ribetro de Car. 
valho, de 91 anos, serralheiro, da Rua da 
Fábrica, por ter furtado uma caneta de 
tinta Dérmianento no valor de 3000 ao 


sr. Joaquim Moura da Cunha, da Ave- 
nída da França. 
POR DESCUIDO 
Fot socorrido no Hospital Geral as 


Santo António, recusando-se a ficar in- 
ternado, Flinto Rodrigues Mesquita, de 
4 anos, ajudante de maquinista, da Rua 
Dionisto Santos silva. por ter ingerido, 
por descuido, um soluto tóxico, 


ATROPELAMENTO 


Recolheu à entorm, 
Geral de Santo Antônio. 
não Augusto Seg 
Bairro de Paranh 


do Hospltst 
o menor Anto 
eira ade 3 anos, dy 

com um ferimento 


na face, contusões multiplas pelo. corpo 
e choque traumático, atropelado por uma 
motodeleta ma Rua do Dr, Manuel La 
ranjeira. 
TENTATIVA DE AGRESSÃO 
queixa na Policia Ma 


ra, da Tua dos Pelames 
cisco Henriques, da avenida 
milo, acusandoo de à pretender agredir 
com um punhal, não levando a efeito à 
sua atitude por a quetxosa ter fugido, 


PE aa 


As duas serviçais ladras 

que praticaram avultado 

furto na Farmácia Faicão 

foram condenados a pêno 
maior 


Na quadra da Páscoa foi descoberto, 
graças à um feliz acaso, que as serviçais 
Silvina do Espírito Santo e Rosa de Oli- 
veira, que serviam em casa do sr. Arsé- 
nio Saldanha, proprietário da Farmácia 
Falcão, há anos vinham praticando fur- 
tos que juntos, prefazlam cerca de qua- 
renta contos. A maloria desses furtos 
era em dinheiro mas também objectos vá- 
rlos, jolas e artigos de farmácia, que as 
dras arres 


It p 


roupas, Enviado 
o processo ao tribunal, recolheram am. 
bas à cadeia, sem admissão de fiança, a 
aguardar o julgamento que ontem, no 
2º Juízo Crimtnal, se realizou, num am- 
blente de bastante interesse, e ao qual 
assistiu grande número de pessoas, 
Presidiu à audiência o juíz sr. dr. 
Vieira de Castro, tendo como vogais o 
Jufz gr. dr. Taveira de Carvalho e o sr. 
dr. Manuel José Coelho, estando presen- 
te o delegado do M. P.. sr. dr. Abel Cam- 
pos. O quelxoso constitulu-se parte-acusa- 
dora no processo, entregando a acusação 
ao sr. dr. Araújo Barros, estando a de- 
fesa das rés a cargo dos srs. drs. José 
Domingues dos Santos e Fdmundo Pe 
bosa. Foram ouvidas todas as testemu- 
nhas de acusação, exceptuando o ngente 
Félix, que não compareceu, tendo sido 
prescindidas algumas das testemunhas de 


defesa 
Fala a acusação 


No final do depoimento das testemu- 
nhas. toi dada a palavra ao sr. dr. Araúlo 
Barros, que depo!s dos cumprimentos do 
costume, disse: — «O crime continuado 
de que as rés vinham acusadas, sendo um 


exigên- 
elas práticas da econon son), re 
vestia. neste caso. pravídade anormal 
porque revelava persistência criminosa 


durante dois anos de sucessivos furtos 
Analisando os valores dos autos, o ncu- 
sador disse que mesmo sem que a acusa 
co fosse desumana, cansideraria Impos- 
sívei anlicar-se às rês qualquer pena tn- 
ferlor a prisão maior celular, poraue, 
sendá o furto em erande parte. constl- 
tudo por dinheiro, nin 4 nossfvel 2a 
zer-lhe retificações — balxar-lhe o valor 

E mais adiante: gFste proreseo tem 
um cunho especial elo reflexo noticioso 
dn Imprensa da nidade. Se no vês oo 
sotressem um castigo exemplar. [sso po- 
dia ser motivo para que outros delin 
quifsem. supondo que as penas a ablfcar 
seriam diminutas e em desproporção cont 


cadavam, juntando assim. 


FURTO DE ROUPAS 


Queixou-se na Polícia o sr, Sabino 
Monteiro Pinto, da Rua de Valente Per- 
feito à, Que lhe furtaram da rest- 


dência diversas pe 
de ouro, 


DONATIVO AO ALBERGUE 
DE MENDICIDADE 


Os sms Francisco Augusto Cabral e 
Rarael da Costa Ferreira, residentes em 
Lagares da Beira. Oliveira do Hospital, 
oferec 1000500 ao Albergue Distrital 
de Mendicidade. Esta oferta foi como re 
conhecimento por um agente da Secção 
da Justiça da P. SP. ter conseguido 
que não fossem buriados pelo conhecido 
Tigarista Jaime Alírio que, como notieia- 
mos, foi preso na Rua de Costa Cabral, 
quado pretendia burlar aqueles seno: 
tes em dez mtl escudos, 


FURTO DE BATATAS 


. Mfredo José da Silva Braga, co- 
ciante do lugar de Além, Gulpiiha- 
es, Gala, apresentou queixa na Polícia 
contra uma pessoa que indica, acusan- 
doa de |he ter rtado de há quinze dias 
a esta parte certa quantidade de batatas, 
que avalia em 1.500800, 


DESCUIDO COM AS CRIANÇAS 


No Hospital Geral de Santo Antônio 
fof socorrido Alfredo dos Santos Augus- 
to, de 14 meses, da Ruá da Bouça, por 
e apresentar com queimaduras no peito 
produzidas com chá fervente, devido a 
descuído da família, 


DESAPARECIDO 


De casa de seu tio, o sr, Ramiro Fer- 
reira Dias, da Rua Nova do Seixo, 203, 8, 
Mamede de Infesta, desapareceu Tosé de 
Melo Dias de 10 anos, de estatura regu- 
lar, cabelo russo, veste casaco preto & 
calça de cotim, traz um chapéu de palha 
e anda descalço, 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Policia, secção administrativa, es 
tão depositados alguns objectos achados 
na via públic e se entregam à 
quem provar p es, a saber; 

Uns óculos, q cédulas de penhor. 
duas cédulas de penhor; um hilhete de 
identidade com o n.º 3880, perteno 
Rodrigo Darbosa, uma Uiport 


de roupa e um anel 


dinheiro; uns óculos, duas fotograri 

um individuo: uma argola com du 

ves. uma d! € uma pequena n 
ACHADOS EM MATOSINHOS — Um 


tampa 
na de 


UMA CRIANÇA APANHOU COM 
UM SACHO QUANDO BRINCAVA 


próprio p 
utomovel 


gasolt 


depósito de 


de Observa 


Mal Geral de Saato Antônio 
Alves 9 anos, da Rua de 

om Um ferimento na 

e fractura do crânio, por ter si- 

do apanhado por um sacho quando brin 


de prisão malor celular ou na alterna- 
tiva de 6 anos de degredo, em possessão 
de primera classe e 1.000800 de imposto 
de Justiça; a Rosa toi, também, conde- 
nada em à anos de prisão maior celu- 
lar ou na alternativa de 4 anos e melo 
de degredo, em possessão de primeira 
classe e 1.000800 de Imposto de Justiça 
Foram condenadas, atnda, a pagarem, 
solidáriamente, a quantia de 7000500 de 
indemnização ao queixoso, além do que 
Já lhes foi apreendido. 


Bombons de ” 
ALCAÇUZ AROMATIZADO 
(Mentho - Anis - Violeta 


FÁBRICA EM NANTERRE 
Seniço especial para exportação 


——— es 


UM RAPAZINH 


com vocação para a” 
vida sacerdotal 


De novo se dirige um apelo aos 
corações generosos dos nossos lei- 
tores, e de novo, também, a favor 
dum rapazinho com vocação para a 
vida sacerdotal, Trata-se de Fran- 
cisco Lourenço, filho de Teresa Lou- 
renço. e residente na Rua de Alvaro 
Castelões, 270, casa 5. Uma familia 
católica, que conhece bem essa vor 
cação, está na disposição de lhe pa- 
gar os estudos no Seminário. mas o 
Francisco Lourenço, que é muito po- 
bre, não tem poss bilidade de com- 
prar o respectivo enxoval, Pede- 
-nos essa familia que apelemos no 
sentido de se obter a importância 
necessária para a compra do enxo- 
val. Gostosamente o fazemos, na cer- 
teza de que o Francisco Lourenço, 
graças à generosidade dos nossos 
leitores, poderá, como tanto deseja, 
frequentar o Seminário. 

o ysse 


O navio-motor 
«Rovuma» 


Os estragos produzidos pelo violento choque contra o poste 


Furto dum au-j 
tomóvel 


As duas pessoas que ievaram 
o veiculo embateram-no com 
um poste, na Rua de Costa Ca- 
bral, e ticaram feridas reco- 
ihendo, depois ao Aljube 


Na Avenida dos Aliados estava 
estacionado, na madrugada de on- 
tem, o automóvel G1-10-73, per- 
tencente ao gr. Alfredo Pereira, que 
faz praça em Penafiel e aqui resi- 
dente. Passarâm pelo veículo José 
Antônio Alves Vicente Sousa, elec- 
tricista-mecanico, residente ng Tra: 
vessa das Musas, 60, e o empregado 
comercial Ernesto Cunha, da Rua de 
Camões, que, vendo o carro aban 
donado se lembraram de dar um 
passeio. E se assim o pensaram, me 
hlor o fizeram, pois meteram-se no 
veiculo e puserum-no em marcha, 
seguindo so volante o Vicente Sou 
sa. Não sabemos o trajecto que ta- 


Interesses 
do Douro 


A exportação do vinho 
do Porto para a inglaterra 


A exportação do vinho do Porto 
vai-se fazendo muito lentamente, não 
atingindo aquele quantitativo que 
era de esperar, depois da paralisa- 
ção que se deu neste negócio, devido 
à guerra, À causa principal é a falta 
de exportação para o nosso melhor 
mercado, que é a Inglaterra, para 
onde, no mês de Abril, se exporta- 
ram, sômente alguns litros de vinho 
do Porto! Este tacto devia alarmar 
todos os que têm os seus interesses 
ligados à produção e comércio do 


maram, mas O que se sabe é que av 
chegar à Rua de Costa Cabral embu- 
teram o veículo contra um poste, que 
derrubaram, dos Serviços de Trans- 
portes Colectivos do Porto, Resultou 
do embate ficar o carro com a fren- 
te toda amolgada, como mostram as 
gravuras que publicamos, e o seu 
condutor e companheiro feridos, Es- 
tes foram conduzidos ao Hospital 
Geral de Santo António, onde foram 
socorridos, seguindo dali para a Es- 
quadra, onde confessaram, então, que 
tinham furtado o automóvel alim de 
darem um passeio. Em face das suas 
declarações, foram conduzidos às pri- 
sões privativas da Polícia de Segu- 


vinho do Porto; mas, tratando de .sa- 
ber as causas de tão diminuta ex- 
portação, chegamos à convicção de 
que isto é devido às medidas res- 
tritivas postas em vigor pelo Go- 
verno inglês, que não deixam fazer, 
livremente, a importação do vinho 
do Porto, só tendo autorizado a suu 
entrada, em pequenos contingentes. 

Por mais que tenha perguntado, 
ninguém me sabe explicar e dizer 
quais são as vantagens que a Ingla- 
terra aufere, restringindo o livre 
comércio dum artigo que, como o 
vinho do Porto, teve sempre lá 
grande consumo e cuja importação 
era e há-de continuar a ser umas 


ELA 
PROVINCIA 


Feridos durante uma 


desordem 
TOMÉ DE COVELAS (MI 
RÃO), 26 — Ontem. pelas 23 horas 
e me no lugar do Outeiro, envol- 
WE m-se em desordem Ant o Pe 
rique Policarpx ta 
«x ». Ant o Cabr 
nu je Almeid: 

Fic m todos feridos e a desor= 
dem d motivada por discussão 
âcerca dum furto praticado na loja 
de António Policarpo um dos com. 


tendore 
Um rapaz foi atingido 
por um tiro e ficou em 
estado grave 


BRAGA, 26 — Em consequência 
de desastre com arma de fogo, do 
entrada no Hospital de S, Marco! 
cerca da Francisco Fer 
retra da O 15 anos, moço 
de lavoura. ar da Várzea, fre- 

esta de S. Pedro de Oliveira 


a casa de 
rreira de 


O rapaz foi chamado 
seu vizinho, Germano F 
Sousa, de 26 anos, operário, aflm de 
receber um lenço que alí deixara 
Quando o Germano retirava o lenço 
da gaveta dum móvel. encontrou um 
revolver pertença de seu pal, Jog 
José de Sousa e lembrou-se de pre- 
ossos — mir o gatilho. A arma disparou-se 
bido são provas evidentes de que | q projectil foi atingir o Francisco 
cumprimos 9 nosso dever para com ! : e 
da Cunha no lado esquerdo do pei 
a nossa antiga aliada durante esta to, perturando-Jhe 0 pulmão 
guerra; ora, se assim foi, não faz O estado do ferido é muite n 
sentido que o Governo inglês ponha Lorna dt an 
entraves à livre entrada na Ingla- 
terra do único artigo que precisamos Queda grave 
de exportar para lá, ond o 
e ONDE Ei Puigie "jarro BEJA, 26 — Quando, em Cabeça 
Górda, Jacinto Raposo Cercas, de 37 
anos, proprietário, estava em cima 


nosso mais antigo mercado consu- 
midor do vinho do Porto, pois as 

duma méda de trigo, desequilibrou- 
-se e estatelou-se no solo, ficando 


distas ingleses à cooperação que Por- 
tugal, durante a guerra, prestou às 
Nações Unidas, a visita oficial da 
esquadra inglesa a Lisboa e muitas 
mais provas de estima que dos 
nossos antigos aliados temos rece- 


outras mercadorias que temos para 
exportar, como sejam conservas, cor- 
tiça e produtos resinosos, se não fo- 


rem para a Inglaterra, não nos fal | Efavemente ferido em ambas as 
tam compradores noutros países, | PETMAS EA LE 
onde, até, os pagariam por maior EM ESPINHO 


preço. Consta-me, que, por acordo, há 
pouco feito, se devem exportar, até 
ao fim do ano, umas dez mil pipas 
de vinho do Porto para a Inglaterra 
Isto já é alguma coisa, Não me posso 
conformar com a continuação do re- 
gime de contingentes, que é contrá- 
rio áquela liberdade que todos nós 
julgávamos se devia restabelecer no 
Mundo, depois da guerra. 

O Governo português já conse- 
guiu demonstrar ao Governo inglês 
Os prejuízos que os navicerts nos 
causavam e, por isso, este entrave à 
liberdade dos mares já terminou 
Assim, espero que o nosso ministro 
dos Negócios Estrangeiros há-de, 
também, fazer sentir ao Governo in- 
glês a razão que nos assiste para que 
seja restabelecida a livre entrada do 


é hoje inaugurada 


a oreche para os filhos dos operários 
da Fosforeira Portuguesa 


Com início às 14 horas. é inau- 
gurada hoje, na vila de Espinho, a 
creche para os filhos dos operários 
da Fosforeira Portuguesa — obra 
que, pela sua importancia, se impõe 
à admiração e à consideração da- 
queles que se interessam pelos pro- 
blomas sociais, 

Além doutros convidados, assisti- 
rão as entidades oficiais do distrito 
e quatro membros do Governo, em 
honra dos quais será oferecido um 
«Porto de honra». 


vinho do Porto'na Inglaterra. Facto|7 Ag 172 e 
este que virá demonstrar, prática) Notícias militares 
mente, a existência das boas relações fm =io 


políticas e, também, comerciais em- 
tre os dois países. 


REGIMENTO DE INFANTARIA Nº 6 


E feito convite aos 10s cabos deste 
Hegmento, na situação de disponibili- 


Diário de Braga 


COMEÇA, AMANHA, A GRANDE E TRADICIONAL 
ROMARIA DE SANTA MARTA 


minente o início da grande e tradicional romaria de Santq 
r durante os dias 28 e 29 do corrente. OQ programa, já 
perais, demonstra que a romaria, este ano, terá 
que se efectuam 
Maria Madalena; 


ad] 


JULHO, 26 — 
Marta da Fá 
aqui anunciado ma 
brilho 


perra, a rea 


suas Uh 


rcepelonal. Serã 


a capelinha de Santa Marta, na Falperra 


serdo, tambem, mais imponentes, as ornamentações, os fogos, os concertos, enfim, 
o conjunto de manifestações de caracter popular, tanto da simpatia do nosso povo, 
A romaria de Santa Marta da Falperra, é motivo de atracção, à estância, para mut- 
tos milhares de pessoos, que a tornam excepcionalmente grandiosa e lhe dão 
características que permitem apresentar a tradicional romaria, levada a efeito num 
cenário de maravilha, como a mais formosa, a mais concorrida e q mais alegre 
romaria rural do concelho de Braga, e, merce do seu progresso, como uma das mais 
notavei* da região minhoto. 


ABUSO DE CONFIANÇA 


Pelo comerciante sr. Manuel Jonquirs. 
de Azevedo Sampaio, do Largo da Se- 
nhora-a-Branca, fo! apresentada na P.S.P. 
uma queixa contra Arminda de Jesus Lo- 
pes, doméstica. do Largo de Santa Te- 


CURSO DE AEROMODELISMO 
E FESTA DO AERO CLUBE 


E" amahhã, sábado, que se realíza, na 


Escola Industrial e “Comercial “desta ci- 
dade, a inauguração do curso de acro- 


imo; A” solenidade vem presidir, 
Humberto Delgado, que, juntamente com | am nome das religiosas da, Companhia 


de Santa Teresa de Jesus e levantar gé- 
neros alímentícios no valor da 333850. 


CICLISTA DESASTROSO 


Por ter caído da bicicleta que mons 
tava, o que lhe causou ferimentos no 
frontal e numa das mãos, fof receber 
socorros ao Hospital de São Marcos, Leo- 
poldo da Silva Vieira. flscal dos impos- 
tos da Câmara Municipau 


capitão Fonseca Viana, faz a via- 
em de Lisboa a Braga por via aérea 
Bescorá no campo de Palmeira, pelas 1 
horas e meia. Vêm, ainda, assistir à inau- 
guração do curso, os dirigentes ga sec- 
ção de aeromodelismo do S.A.C,, srs. ma- 
jor Humberto da Cruz, capitão Quintino 
ja Costa é engenheiro Pinto Coelho. Es- 
tes, farão a viagem de Lisboa a Pedras 
Rubras, num «Dakotas, dirigindo-se, de 


o sr 


Dois, dé automóvel, para Braga. Presen- 
fomento, à campo de rosa não diante o | EXAMES DE ESTADO NA ESCOLA 
É Sário a aterrave 

EN aos EDakotas “o que deixará de| DO MAGISTÉRIO PRIMARIO 


Os exames de Estado na Escola du 


acontecer quando estiverem concluídos 
Magistério Primário, foram assim mar- 


os grandes melhoramentos à que, ontem, 


nos referimos, e que na segunda-feira | cados : 

próxima vão ser alvo das atenções do | — Segunda-fetra, 29: provas orats, às 9 

Conselho Municipal. horas : efectivos : n.º» 66 a 70 (144 turno) 
A” noite, como complemento da inau- | sumlentes: n.º 71 a 75 

guração do curso, efectua-se, na sede do |15 horas: efectivos: n. 


anexa ao campo 
festa elegame, 


n-| CAES DE BOM TRATAMENTO... 


es 

aii |. rol queixar-se na PSP, Joaquina da 

Costa. do Luei da Preza, freguesta de 

São Pato de Merelim, entra Manoel Pre 
ta, ferreiro, e sma mulher, Amélia 

EMPRESA DE MELHORAMENTOS Cunha. ali moradores. arguindo-os de a 

DE BRAGA A orais eunndo ele SOMentavA O 


Áero Clube de Braga, Rito! 
de aviação, imponente 

que deve reunir muítas dezenas de 
Mas de Braga e arredores, A festa. 
parada com especiais culdados, é 
inantada pela Orquestra eRoviras. 


facto de uns cães dos aréuldos terem 

Em segunda convocação. reune-se. | gado cabo de cinco galinhas. Da agres- 
amanhã, sábado, pelas 16 horas, no Ate- | são resultou n Joagulna Rosa: ter Tece- 
neu Comercial, a assembleia geral da ido vários ferimentos. 


Empresa de Melhoramentos de Braga 


Antero de Sousa, 


(antiga Empresa Parque da Ponte). De- 


MONCURSO PARA CORRETORES 


os crimes cometidos. 


rança Publica, onde se devem ter 

arrependido já da proeza que leva- 

ram a efeito e que lhe poderia ter 

sido fatal, dada a violência do em- 

bate. 

Mais tarde, apareceu o proprietá- 
rro, a quem lhe foi entre 


ds US REP o A] 
uma garagem da Avenida dos Ália- 
dos, afim de ser reparado. ' 

Acresce a circunstancia do José 
António Alves Vicente Sousa, con- 
duzir o veículo sem que possua a 
carta de motorista, pelo que a brin- 
cadeira lhe deve ficar cara e servir 
de emenda. 4 


Dispensário de «Ma- 
galhães Lemos» 


= 

O sr. dr. Santos Pereira entregou, na 
Secretaria da Facu dade de Medicina, a 
quantia de 100800 dest'nada às despesas 
do Dispensário de «Magalhães Lemos», 
sutragando, assim, a alma de seu saudoso 
tio, o prof. Morais Caldas, cujo aniver- 
vário do falecimento, hoje se comemora 


Aparício. 
aparece sempre 
Com meias e peuvas 


Escolade Belas: Artes 
do Porto 


Concurso para pensionistas de 
pintura no estrangeiro 


Pélo Instituto para a Alta Cultura, fot 
recentemente aberto concurso de provas 
publicas. na classe de pintura, para 
pensionistas no estrangeiro. Foram admi- 
tidos quatro concorrentes : António Lino 
da Veiga Ferreira Pedras, Jullo Martins 
da Silva Dias, Israel José Martins de 
Macedo e Silva e João Martins da Costa 

Atim de resolver sobre o início das 
provas, que será no próximo dia 5 de 
Agosto, e que levarão, aproximadamente, 


das maiores fontes de receita que o 
Governo inglês tem, porque poucas 
mercadorias pagam tantos direitos de 
entrada como este nosso vinho. O 
negócio é feito, muitas vezes, a crê- 
dito e, até, a largos prazos; por isso, | 


enco 


e e: rês O q 
era executar, livremente, as « 
mendas que têm dos seus fregueses 
da Inglaterra, que lhes merecem o 
maior crédito e se, por dificuldades 
financeiras e interesse do Estado in- 
glês, não fosse conveniente mandar 
para cá as libras respeitantes ão va- 
lor do vinho exportado, esses crédi- 
tos podiam lá ficar para pagamento 
das muitas mercadorias que nós te- 
mos necessidade de comprar e que 
poderiam vir da Inglaterra, logo que 
tivesse possibilidades de as poder 
vender; enquanto que essa permuta 
se não pudesse fazer, cá nos ha- 
víamos de arranjar, até que se nor- 
malizassem estas operações de pa- 
gamento entre os dois paises, , 

E', também, para ponderar que 
cerca de uma terça parte do vinho 
do Porto existente em Gaia é de fir- 
mas inglesas, com sede em Londres 
e que aqui têm os seus armazens, por 
isso, este vinho é já propriedade in- 
glesa e, se sinda cá está, é porque 
não têm possibilidades de o exportar 
para a Inglaterra, que é onde essas 
casas têm a maioria dos seus fre- 
gueses e com os «stoks» completa- 
mente esgotados. Para estas fivmas 
e muitas portuguesas, se o dinheiro 
das suas exportações para a Ingla- 
terra tivesse de aguardar lá que 
houvesse mercadorias para se fa- 
zer a permuta de valores, essa de- 
mora nada afectava a sua vida co- 
mercial em Portugal, pois, gozando, 
como gozam, de largo crédito, fácil- 
mente arranjaniam meios para pode- 
rem continuar os seus negócios. Mas, 
assim, com os armazens cheios e 
estas restrições de importação é que 
não podem adquirir mais vinho; por 


dade, que desejem ir servir como vo- 
uuntários nas Colónias, nos termos do 
Decreto n.º 13309 de 31 de Março de 
1807. Os que aceitarem este convite de- 
vem apresentar, na Secretaria do Bata- 
Jhão de Mobilização desta Unidade, a 
respectiva declaração de 


Di ça 


E 
= SAS E clas " n 

ANIVERSARIOS manos “de 20 nem mais de SI am 

Fazem amanhã anos as senhoras : age PE NDE SENLAÇOE. + dig SA 

qoliMaria Tauisa Pereira de Távora e no 

“ernache (Campo Belo), D. Maria de 2EN Z 

Cameo! Daum e Lorena (Pombal), D. TANIA REA vo ço 

rara ds, Andrade Pinheiro, D. Te. cio 

resa Maria Bessone, D. Julia Póvoas, - 7 

E aria"amténia je” ioma  igchado | no tao, Comte Remeiros atço 
va Raposo, D. Ida de Arriaga | (gude o A E tôni 

Guimarães de Lencastre D. Marta” Mo | idade para irem servir nas colônias como 


muel de Azevedo e Meneses Pinheiro é | (Saio To ras Sa RS deep aci dos 


Patva, de Bourbon, D. Maria Antonieta | Derecidos devem dar entrada neste € 


Hllgueiras Blanco, 
E os senhores; M. até 10 de Agosto próximo, tendo de 


resentes à Junta no Hospíta. Mii- 
Marquês de Nelas, D. Miguel de Ca- | Ser Presentes 
nido e Vasconcelos (Zambujal), capitão | SE Em 12 do mesmo mês, 
Abel Ribeiro de Chaves Meireles CENTRO DE MOBILIZAÇÃO 
DE ARTILHARIA nº Y 
OBRAS DE BENEFICENCIA 
Veio Mintstório da Guerra, é feito 


convite a 6 Los cabos de Artilharia de 
Costa, 10 Los cabos de Artilharia de 
Campanha, devendo 5 dor primeiros su 
«pontadores de preferência material de 
1.e 1 tejemetrista e dos 10 Los cabos 
de Artaharia de Campanha são aceites 
de preferência condutores-auto « apon- 
tadores, para irem servir como voluntá- 
rios nas Colônias nos termos do decreto 
300 de 23-3-927, na situação de licen- 


NA FOZ DO DOURO — Uma comissão 
e que fazem pane as senhoras D. Ana 
Braga de Figueiredo, D. Jean Natson 
Caldm Holzer, D. Maria Alice Marinho 
Calém, 
Rosas, 
des Marinho. D, Maria Emilia Córte-R. 
Nunes da Ponte Gulmardos, D. Maria 

del Ulrich de Sampalo Pimentel, D. 


D. Maria Antónia Ramos Pi 


Maria Joaquina Marques Pinto, D, Ma- | 13308 
ria Josd Rosas Nicolau de Almeida, D.|º ) 
Maria José Martina de Macedo Rómas, | (q So, Sho Aee tes, oferecimentos das Pra 


D. Maria Luís da Costa Lodo Sampaio 
Pimentel, D. Marla Luiza Borges de Al- 
mulda Caldeira, D Maria Luiza Mart- 
nho Leite, D Maria Helena, Pacheco de 
ivetra Calém, D. Maria Regina Serpa e 
Pinto Spratley da Stiva: reaiad, mainolte | Si, anos de TREE jr ab 
do próximo dia 3, no parque da «Casa | Cocmar bom aspecto físico e a ne- 
Castro», na Rua Marechal Saldanha, nº y 4 K 


rtamento militar 
classe de com- 


0,” | cessária robustez, não oferecendo duvi- 
%04, gêntilmente cedido, com. urias | cessária robumes mão oferecendo duna 
utracções, entre as quais havera Jados | Cessna derem” jeigados “Gnios. para 
pr o mesmo serviço pelas juntas hospitaa. 


A comissão não se tem poupado a 


“es de Inspecção, 

esforços para que esta festa tenha 0)“ 
1 : 8 declarações dos oferecidos, devem 
múzimo, de orinandnde é de amblente, | gas! Errada: Neste Conitor até hs Ta são 


Na tarde de domingo, dia 4, haverá 
no mesmo focal um arralal infantil, com 
rifas, fantoches, várias surpretas. 


SALAS E SALÕES 


ras do din 7 de Agosto de 1046, 

As despesas em transportes para 
rem presentes neste Centro, são pagas 
por conta dos Interessados, afim de & 
rem presentes à Junta no H. M. R. nº 
1-Porto. 


Palavras da defesa 


Falou, depois, o sr. dr. Joss Domin- 
gues dos Santos, defensor da TA Silvtnn 
que, depois de classificar de desumano 
pedindo penas tão graves, pols que a Sll- 
vina tinha vindo da aldeia. onde delxou 
uma vida honrada. que devin merecer 
o respeito do tribunal. terminando, de- 
pots de outras considerações, por pedir 
benevolência, dizendo que toda serta 
pouca neste enso, pois que muitas vezes 
como aqui, é a socastão que faz O ladrãon 

Falou, depois, o «r. dr. Fdmundo 
Barbosa, defensor da Rosa de Oliveira, 
que se espraiou em considerações so- 
bre o caso da sua constituinte, que 
classificou de Infeliz, pois oue, durante 
seis anos que esteve n servir naquela 
casa, só esta falta se lhe mode avontar 
Terminou por medir. também, a benevo- 
lência do tribunal. 

Depois da réplica e tréplica, o tribu- 
nal reuntu para deliberar, voltando à 


será lançado hoje á água 
em Sunderland 


Em Sunderland, é hoje, lançado no 
mar o navio-motor «Rovuma», da Com- 
panhia Nacional de Navegação. 

Do programa de renovação da frota 
mercante nacional, estabelecido pelo sr. 
Ministro da Marinha, é o «Rovumas, 
cargueiro de 9.500 toneladas «deadweighto 
e 14 nós de velocidade, o primeiro gran- 
de navio a entrar na água. Por este facto, 
assistirão ao lançamento o sr, embaixa- 
dor de Portugal na Grã-Bretanha, o adi- 
do naval português naquele País e O 
více-consul de Portugal em Newcastle, 
bem como o sr. eng. Carlos Ribeiro Fer- 
reira, presidente da mesa da assembleia 
geral da Companhia armadora e sua es- 
posa, que estão de passagem na Grã- 
-Bretanha. Para Sunderland, seguiram, 
há dias, por via aérea, O &r. eng. Fer: 
nando Abreu Reis, administrador da 
C. N. No e sun esposa que será a mi 


sala uma hora depois para lero acórdão. 


A ré Silvina, foi condenada em 4 anos ! drinha do «Revuman. 


cinquenta dias a realizar, reuniram-se, na 
Escola de Belas Artes do Porto, os repre- 
sentantes do Instituto para a Alta Cul- 
tura, srs. prof. dr, Amandio Tavares, dr 
Medeiros de Gouveia e dr. João Couto, 
director do Museu Nacional de Arte A: 
tiga, e pela Escola, o director Joaquim 
Lopes e 0 professor da 5. cadeira, Simão 
Dordio Gomes. 


CARIDAD 


isso, os viticultores não têm possibi- 
lidades de ver transformada em vi- 
nho do Porto grande parte da futura 
colheita do Douro e, assim, estamos 
todos em crise. 

As referências feitas pelos esta- 


Bonafivos recebidos 
ontem: 


146.503$30 
1s$00 
146.518$30 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... iu 
De |, P., em cumprimento de uma promessa a Nossa Senhora do 
Rosário da Fátima, para pobres. protegidos pelo nosso jornal 


A transportar ... er um 


NO CLUBE DE LEÇA—Como nos 
sábados anteriores, realiza-se hoje, à 
noite, meste clegantissimo clube mais 
uma reunião dançante, 


EM vIAGEM 


Com sua esposa, sr* D, Eugênia de 
Castro e Almeida Álves Diniz, regressou 
de Caldetas a Lisboa, o sr, Múnuel Alvos 

niz, 

Ido do Porto, está em Ermesinde, 
com sua família, o sr. eng. Domingos 
Rosas da Silva, 

ci 

COPACABANA — Realiza-se, 
habitual reunião dançante. 
— 


Passeio fluvial 


No dia 4 de Agosto, realizar-se-á o 
grande isseio fluvial da Escola Dra- 
mútica da Foz, estando já em distribui- 
cão os bilhetes definitivos, 


hoje, à 


Este Centro, funciona, no Regimento 
de Artilharia Pesada nº 2, V. N. de 
Gala. 
————— ye 6. 


Federação Muni 
do Porto 


Reuniu. ontem, nos Paços do 
Concelho, sob a presidência do sr. 
prof. dr. Luís de Pina, a Federação 
Municipal do Porto, assistindo, tam- 
bém. o Conselho de Administração 
dos Serviços de Transportes colec- 
tivos. 

Durante a reunião foram trata- 
dos vários assuntos de interesse 
para os concelhos federados e, espe- 
clalmente, aqueles que se relacto- 
nam com o problema dos trans 
portes, 


ipal 


vem ser tomadas importantes resoluções 
para a vida da colectividade, entre as 
quais a nomeação dos seus primeiros di- 
rigentes. 


DE HOTEIS 


Amanhã. dia 27, termina o, prazo para! 
a entrega dos documentos para 6 conetr- 
so de corretores hoteleiros. - As] 


| NOVO SECR ETARIO DA CAMARA | escrita e oral. são realizada: 


s na sede 
horas no 

- JULGAMENTO - o ar 
pi apitos 

Respondeu, em tribuna) colectivo, Mã- 

ria Antónia da Silva, a «Maria da Silvas, 

solteira. criada de servir, velo crime de 


furto, Fol rondenada na pena de 1 
ses de prisão correcctanal, 30 di 


| Tomou, ontem, posse, o novo chefe da 
secretaria da Câmara Municipal de Bra- 
xa, sr: dr. Eugênio Bacelar Ferreira, que, 
exercia o mesmo cargo na Câmara de 
Barcelos. A posse foi-lhe conferida pelo 
presidente do Município, sr. dr. Fran- 
cisco Machado Owen. que saudou o novo 
funcionário, afirmando conhecer as suas 


qualidades e delas multo esperar. O sr. | multa a 1800 e 1.000500 de Imposto de 
dr. Bacelar Ferreira agradeceu, e. «egut. justica, 

damente, recebeil. no seu gabinete, os 

cumprimentos de todo o funcionalismo | GHAVE ENCONTPADA NA VIA 
superlor. que lhe fot apresentado pelo PÚBLICA 

Tegoticial. sr Eduntdo: Augusto de Áze- |" na secretaria do comando da PSP. 


está uma chave que o guarda em serviço 
de vatrulha encontrou. perdida, no Lar- 
go da Senhora-a-Branca 


QUEDAS DT CONSEQUÊNCIAS 
GRAVES 

Francisco Malheiro Gama: de 7 anós 
de fdade, filho de Joanuína Malheiro e 
de Manuel Martins Gama, da freguesia 
de Fiscal. concelho de Amares, cafu dum 
muro, tendo sofrido ferimentos graves 
nas nádegas. 

Também no mesmo hnenital fol so. 
corrido Hermenesildo Ferretra, de 7 anos 
de Idade. filho de Amélia Ferrefra e de 
António Martins Ribetro, da freguesia 
de Tadim, que enfu sobre uma malga de 
barro, pelo que sofreu ferimentos nor 


táblos 
BOLETIM DIARIO 


27-7-1907 — D. António Correta Simões 
toma posse, na Sé.Primaz ds endetra «se 
ão. 


DELIBEPAÇÕES DA EDILIDADE 
— PERDA DE MANDATO 


Em sessão ordinária, reuntu-se. onte 
a Câmara Municipal, sob a presidência do 
sr. dr. Machado Owen e com a presenca 
do vice-prestfonte, sr. capitão Augusto 
Leonardo Neves e dos vereadores srs. 
dr. Ferreira de Araújo, dr. Miranda de 
Andrade, José Marla Rodrigues, Fernan- 
do Salgado e Antênio Santos da Cunha 
Despachado vário expediente, à Chmara 
resolveu: — Tomar, à delegação braca- 
rense do Círculo de Cultura Musical, q 
exemplo do que tem sucedido nos anos 
anteriores, as assinaturas correspondentes 
a um subsídio de 150 contos: mandar pro- 
ceder, por administração directa, à pa- 
vimentação do caminho municipal que 
liga as freguesias de Vimieiro, Celeirós 
e Aveleda: secundar o pedido das frogie- 
sims de Tibões, Graça, Semehe. Ren] e 
Frossos, n enviar ao Ministério das Obras | —Aninersírios — Hole fazem anos, as 
Públfens, re'ativo à construção de uma | er: D. Marta Frnestina de Sousa Pa- 
ponte sobre o rlo Cávado, na Graca; e | ihy D. adosinda Coelho Chaves Quet- 
mandar proceder A pavimentação de um | roga, D. Maria Tenhel Fernandes, D. Au- 
caminho. na fremiesia de Tamacãos. tora de Oliver Cruz: D. Maria. Amélia 

Na sessão fot proclamada a merda de | Gareta e D. Teresa Maciel da Silva Ri- 
mandato do verendor. sr. dr Manuel Bra- | heten: e os srs.» Alberto Rertão Marques 
ga da Cruz, consenuência de ter sido em- | go Castro. Henrique Brandão Garcia, An- 
postado no cargo de chefe da secretaria, | golo Barhoea e Jocé Francisco Vieira. de 
um seu sobrinho. O presidente e os ve: | Carvalho Túnior 
rendores, srs Jos Maria Rodrimes, An- | — Farmácias de servico — Hoje estão de 
tônio Santos da Cunha e dr. Ferretra de | servico nermanente, as farmácia” - «Sou- 
Araúlo, lnmentáram a saída do sr. dr; | «4 Gomesy, na Run de D. Fre! Caetano 
Braga da Cruz, imposta pelas disposicões | Brando: eMartinsm, na Avenida Central: 
do Códizo Admintstrativo. e teceram ca- | e «Roman, na Rua dos Chãos, — 4. M. 
loroso elogio das qualidades do seu ex- - pis 
«colega, bem demonstradas no carinho Ea 0 mé: 
votado à sun terra. 

O sr. dr. Braca da Cruz, elemento di- 


nâmico e nlheto a cansetras. delxa, tam 
bém, o cargo do presidente da Comissão 
Municipal de Turismo, que servia com 
exemplar dedicação. Lamentamos que as 
circunstâncias tivessem imposto a retfra- 
da das actividades municipais, a tão ex- 
celente servidor. 

Para o lugar do sr. dr. Braga da Cruz 
será chamado o vereador substituto sr. 
engenheiro António Fernandes Lopes Jú- 
ntor. 


SRIANSA ATROPELADA POR 
UMA CAMINHETA 


Deu entrada no Hospital de São Mar- 
cos, com ferimentos na face e membros 
superiores, José Correia Fernandes, de 
11 anos de Idade, filho de Domingos Fer- 
nandes e de Maria Correia, de Celetrós. 

O petiz havia sido atropelado pela 
caminheta de carga C H-11-41, conduzida 
por Mário de Sousa Mamede, de São Ro- 
mão de Coronado. 


Inauguração dum 
parque em Beja 


BEJA. 2 — Com Interessante festa « 
favor do Hospital de Beja, foi inaugurado 
O formoso parque de [estas construldo no / 

rdim de Garo Coutinho e Sacadura Ca! 
ativa do presidente da Ca- 

ja, dr. Belard. da 


— 0 
Patronato de Santa Filomena 


da Freguesia da Vitória 

Para encerramento dos trabalhos do 
Patronato de Santa Filemena, haverá 
amanhã, pelas 16 horas,-no salão do refe- 
rído Patronato, uma pequena diversão, 
na qual tomarão parte algumas crianças 
do referido Patronato. Por essa ocasião, 
será sorteada pelos benfeitores do Patro- 
nato uma linda estatueta, oferecida pela 
sr* D. Judite Real dos Santos. 
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Es 
linea E 


Apenas penetrei no atrio, um criado veio dizer-me que O senhor 
Ricardo de Magalhães estava à minha espera. 

Subi ao quarto; tirei a capa e o chapéu com todos os vagares e, 
antes de lhe aparecer, fui ver a minha filha e passar alguns minutos em 
companhia dela, aguardando que desaparecesse a perturbação que me 
assaltara ao receber aquela inesperada notícia. Parecia-me indispensável 
a visita à Raquelzinha, pois tinha a certeza de que, contemplando a sua 
candura angélica, ganharia mais forte alento moral. 

'A minha resolução de agir era bem firme quando saí de ao pé do 
berço, mas a atitude de Ricardo derrotou-me por completo. 

Cumprimentou-me como se nenhum acontecimento houvesse alte- 
rado a cordialidade das nossas relações. O seu à vontade era perfeita- 
mente natural e de repente senti dulcissima embriaguez sonhando que 
talvez pudessem ainda harmonizar-se as coisas no sentido de tudo conti- 
nuar como dantes. Mas isso era um sonho falaz, nada mais do que um 


sonho prestes a evolar-se para sempre, Com a alegria dum condenado 
que vê adiar a execução da sua pena, abandonei-me ao enlevo da sua 
afectuosa conversa. Enquanto falávamos de assuntos sem importância, 
vieram dizer-lhe que uma pobre mulher cujo filho estava doente tinha 
urgência de lhe falar e pedia autorização para isso. EE 

Durante a sua ausência, que foi bastante demorada, o meu espirito 
passou por diversas flutuações. 

A satisfação de o tornar a ver, de o reencontrar, como sempre 
o conhecera, amoleceu a minha miserável coragem. Apesar de tudo eu 
reconhecia ser muito urgente romper com ele e de uma vez para sempre. 
Este pensamento, porém, duma rutura definitiva e imediata ressuscitou 
toda a negra amargura da minha vida. Ia-se assim a única alegria que 
me restava; ficava-me depois o isolamento total; deixava de ter um 
coração amigo com quem desabafar ; era a morte moral o que para mim 
caminhava a passos de gigante, 

— A minha juventude oh! a minha bela juventude que triste 
destino teve!— murmurava transtornada, com uma dor aguda a tortu- 
rar-me, enquanto pascia o olhar pela campina tão triste como eu. * 

Aquela exclamação saíu-me dos lábios em voz baixa ; e tão com. 
pletamente absorvida estava nas minhas cogitações, que nem dei pela 
presença de Ricardo, o qual havia um instante se encontrava pertinho 
de mim. 

— Que dizia da sua juventude, Gabriela ? — perguntou-me Ricardo 
com vivo interesse, 

Voltei-me bruscamente e reconheci num relance de olhos, obser- 
vando-lhe a eloquente expressão do rosto, que as suas promessas seriam 
sol de pouca dura, evaporar-se-iam como o fumo pelos espaços. 

— Ah! — disse-me com voz ciciada e nervosa — daria a melhor 
parte da minha vida para ter o direito de consolar como eu entendesse 
esse pobre coraçãozinho que tanto tem sofrido ! 

Em face do perigo, (e mais claro não podia manifestar-se, visto 
que a paixão de Ricardo se evidenciava superior ao seu raciocínio e ao 
juramento que me fizera) posta na presença de risco iminente, recobrei 
de repente inesperada e firme serenidade. 

—O meu coração consolar-se-á com o tempo e com a ajuda de 


Deus — respondi com a múxima gravidade —e o senhor Ricardo não 
deve... 

— A sua bela juventude ! — repisou sem me escutar, tão exaltado 
se encontrava de momento. — Por que motivo, sim, por que motivo se 
deveria considerar perdida ? 

— O desabafo que me ouviu num momento de desânimo nada signi- 
fica — respondi perturbada. 

— Não me diga isso, Gabriela, pois sei bem que resume toda a sua 
dor... Vim hoje no intento de lhe provar a sinceridade das minhas pro- 
messas, mas, ao vê-la, não lhe pude dizer.. 

— Aquilo que nunca mais me deve repetir — interrompi firme- 
mente, — Foi uma loucura ter voltado aqui. Peço-lhe que se retire sem 
mais demora. Peço-lhe... não ; exijo-o absolutamente, 

— Deixe-me falar — pediu-me com aquela voz simpática, afectuosa, 
que, ai! sempre me comovia, bem contra minha vontade. — Porque se 
há-de martirizar a st própria” A sua juventude !... mas ela pode viver, 
pode gozar aínda as alegrias de que tem sido defraudada. Algumas vezes 
me tem vindo à mente a ideia de que, se a tivesse conhecido mais cedo, 
talvez a Gabriela houvesse consentindo em me confiar a sua vida. Será 
isto verdade ? . 

— Talvez... — respondi com toda a franqueza. — Nada de positivo 
lhe posso afirmar actualmente, 

— Poderia, portanto, ter sido amado por si, embora nunca com 
a intensidade com que eu a adoro. Espere... não se mostre melindrado 
a esse ponto, Compreendo que tinha o direito de se julgar ofendida, se 
o meu amor fosse um capricho, mas a Gabriela não me conhece o bas- 
tante para avaliar a profundeza dos meus sentimentos. Se eu merecesse 
o seu amor... 

— Sou casada — respondi secamente — e a uma mulher nas minhas 
condições ninguém tem o direito de fazer declarações de amor, sejam ou 
não sinceras. Faça favor de sair, peço-lhe. 

— Onde estão as obrigações morais que a prendem, Gabriela ? — 
interrogou fora de si. — Não foram desfeitas por seu marido ? A Gabriela 
encontra-se liberta de todo e qualquer compromisso. Os seus juramentos 
foram invalidados por... 


— E a minha dignidade, a minha honra, o respeito que devo a mim 
própria ? — perguntei indignada. — Então porque um se degradou é indis- 
pensável que o outro se degrade também ? E não é esquisito que o senhor 
Ricardo de Magalhães, que pretendia «adorar o meu coração puro, 
pense em me fazer resvalar ao papel duma criatura miserável ? Na ver- 
dade, afigura-se-me agora que a minha degradação começou já, porque 
me vejo reduzida a discutir consigo um assunto escabroso, que tanto 
me repugna ! 

Ricardo empalideceu e ficou alguns minutos em silêncio, como 
que atordoado. 

O meu coração parecia que estalava, os segundos eram longos 
como horas. Eu via bem a necessidade de pôr fim a esta cena arriscada 
e, apesar disso sentia enormíssimo peso a tolher-me a vontade. 

—E' verdade!... o seu espírito recto não pode enganar-se — 
disse-me ao levantar-se. — Perdõe-me ! Amo-a tanto! Que desgraçado que 
sou, Gabriela ! 

Estas últimas palavras foram pronunciadas de tal modo, que a sua 
triste vibração me enterneceu intensamente. 

No mesmo instante todas as provas de afecto que me dera se apre- 
sentaram perante os meus olhos. Revi-o perto de mim, neste desterro das 
Lages Estreladas, a tentar, sem se trair, desfazer o meu desespero e insu- 
flar-me confiança no coração alanceado, Vi-o por ocasião da morte de 

meu pai, a dizer-me palavras afectuosas que jamais poderei esquecer, 
porque foram proferidas no momento da minha máxima angústia. Ele, 
na verdade, amava-me... amava-me há muito tempo e calara-se meses 
e meses porque não tinha o direito de me consolar com o calor do seu 
carinho. Ter-se-ia sem dúvida calado toda a vida se o Dinis me não tem 
abandonado para se ir instalarem Paris com Adilia Souzel a quem nãs 
posso deixar de odiar. 

Tudo isto revi naquele instante doloroso e só quem tem sofrido 
como eu é que pode condignamente avaliar o alto quilate do sacrifício de 
Ricardo de Magalhães durante esses intermináveis meses. Intermináveis, 
digo, supondo o meu pensamento de agora como um reflexo do dele nos 
meses que antecederam a fuga de meu marido. 


(Continua). 
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Conferência da Pax 


E' na próxima segunda-feira que 
se inicia, em Paris, a Conferência da 
Paz. O mundo inteiro, esperançada- 
mente, fixa sobre ela as suas aten- 
ções e aguarda, com o máximo inte- 
resse, as suas discussões e resolu- 
ções. Os destinos do planeta de que 
somos meros e transitórios locatá- 
rios e, em particular, os do conti- 
nente europeu vão, até certo ponto, 
ser decididos. Os «Quatro Grandes» 
deixarão de ser os únicos a ter voz 
no capitulo. Isto é, a vida internacio- 
nal democratizar-se-á um pouco 
mais. As potências de segunda ou 
terceira ordem que fizeram a guerra 
terão ocasião de dizer, também, da 
sua justiça. Fazem-se votos por que 
a arraia-miúda das nações, pairando 
acima dos interesses e dos orgulhos 
particularistas e mesquinhos, saiba 
e possa dar ao Mundo exemplos no- 
bres e fecundos de são e bem orien- 
tado espirito e critério de coopera- 
ção universalista. 


Itália e povo italiano 


Uma das questões que a Confe- 
rência de Paris vai estudar e dis- 
cutir, com especial cuidado, é, cer- 
tamente, o da Itália e do seu povo. 
Nos Estados Unidos e no Brasil, 
acentuam-se fortes correntes de opi- 
nião pública a favor duma paz justa 
e generosa, para com a nação ita- 
liana. Costuma-se afirmar que os 
povos têm os governos que merecem, 
Por conseguinte, são forçados a 
aguentar. com as responsabilidades 
dos actos cometidos, pelos seus res- 
pectivos regimes politicos. Esta dou- 
trina apresenta suas restrições. Mi- 
norias organizadas e com os meios 
materiais formidáveis que, hoje em 
dia, os Estados possuem, conseguem 
submeter, ao seu arbítrio, massas 
populacionais consideráveis. Estas 
afinal não puderam de forma algu- 
ma reagir contra aquilo que se pra- 
ticava, abusivamente, em seu nome. 


Experiências e fiscalização 


Enquanto se fazem sucessivas 
experiências, com a energia atômica, 
no sentido de aplicações destrutivas 
e, portanto, bélicas, propõe-se á 
O. N. U., organização fundamental 
e essencialmente pacificadora, a re- 
gulamentação e a fiscalização uni- 
versal da energia atómica. Todavia, 
impõe-se assinalar que, segundo a 
proposta norte-americana, a comis- 
são encarregada de tal missão seria 
escolhida e nomeada, fora da O. 
N. U. Já na extinta Sociedade das 
Nações de Genebra sucedeu coisa 
semelhante, Muitas questões prima- 
ciais eram entregues a entidades que 
dela não dependiam, directamente, 
Será este o melhor método de en- 
grandecer e prestigiar a instituição 
das Nações Unidas ? 

E é 


—* Ygnotus, 


“A Assemblea Consti- 


tuinte da 


Itália 


aprovou um voto de 
confiança ao Governo 


ROMA, 26. —A Assembleia Cons- 
tituinte italiana aprovou um voto 
de confiança ao Governo. De 488 
votos, 388 foram pela moção, haven- 
do 7 abstenções e 53 votos contra q 
programa do Governo. — REUTER. 


* 


AMSTERDÃO, 26—Pietro Nennl, 
ministro italiano sem pasta. chegou 
a esta cidade por via aérea, vindo 
de Oslo, para conferenciar com as 
autoridades holandesas sobre a ati- 
tude da Itália na Conferência da 
Paz Seguiu, depois, para a Haia. 
— REUTER. 


ud 


ROMA, 26. — A Assembleia Constituin- 
te aprovou por 388 votos contra 53, um 
voto de confiança ao Governo italiano, 
presidido por De Gasperi, depois do pre- 
sidente do Conselho ter falado durante 
mais de duas horas, definindo as direc- 
trizes da política interna e externa da 
«táia. 

Durante o discurso que proferiu, De 
Gasperi revelou que brevemente val 
abandonar a chefia do Partido Democra- 
ta Cristão, para dedicar exclusivamente 
a sua actividade aos assuntos do Go- 
verno. 

Defendendo a política externa do Go- 
verno, De Gasperi declarou que a Itália 
pode 'vir a não conseguir melnores ter- 
mos para o tratado de paz de que aque- 
les que foram traçados pelos ministros 
dos Estrangeiros das quatro grandes po- 
tências, em consequência do pais depen- 
der dos aliados ocidentais no que se re- 
fere nos fornecimentos de carvio, gaso- 
Una, petróleo. trigo e outros cereais. 

Ô Chefe do Governo dirigiu um vt- 
brante apelo « tados os partidos políticos 
para que se abstenham de cometer quais- 
quer actos que possam provocar lutas 
internas e agitação entre as classes tra- 
balhadoras. 

Dirigindo-se directamente a Tonliatti 
chefe do Partido Comunista, De Gaspert 
disse : «Se quisermos marcar a nossa po- 
sição, tanto mu política interna como 
na externa, torna-se absolutamente ne- 
cessário manter a ordem e a tranquili. 
dade, pois de contrário a Itália, em ver 
de ressurgir do caas, caminhará a passos 
gigantescos para o caos. Os chefes dos 
partidos podem manter a ordem, quando 
querem e desejam, pois são eles nrínrios 
que incitam as suas massas partidárias 
à rebelião e à desordem. E" muito mau 
para a Itólia, quando um Partido que faz 
rarte do Goberno critica o próprio Gabi- 
nete no órnio desse mesmo Partido po- 
lítio. — UP, 


Cao 
Espera-se que a 


reúnião de abertura do 


Parlamento turco 


decorra tumultuosamente 


ESTAMBUL, 26. — Em vista das 
críticas da oposição aos resultados 
da eleição, esperam-se debates tem- 
pestuosos quando se reunir, em 5 
de Agosto, a recem-eleita Assembleia 
Nacional da Turquia. 

A sua primeira missão, depois da 
eleição do presidente da Assembleia, 
será nomear o presidente da Kepu- 
blica. Espera-se que o Partido Po- 
pular, que tem a maioria na Camara, 
eleja o presidente Ismet Inonu para 
quarto mandato, — REUTER. 


O Julgamento de Nuremberg 


[CONTINUAÇÃO DA |" PAGINA) 


GOERING MANIFESTOU ABER- 
TAMENTE A SUA IRA 


Poucos minutos antes de terminara 
sessão, Goering foi o unico dos réus a 
manifestar hoje. abertamente, a suá 
ira, quando 9 procurador geral britant- 
co, referindo-se ao fuzilamento de 50 
oficiais da R. A. F.. depois da sua ten- 
tativa de invasão, declarou que a par- 
ticipação de Goering era «uma questão 
de dedução inevitável». Goering arran- 


cou os óculos escuros e os auscultados 
res, é abanou a cabeça coléricamente, 
O procurador geral disse então, serena- 
mente, ao Tribunal: «Dectdireis se jul- 
sais ou não que os desmettidos. de 
Goering e Milch são simples perjurios. 
Então, Goering inclinou-se para a fren- 
te e disse algumas palavras ininteligi- 
veis, com os dentes cerrados. O procu- 
rador geral britânico chegara a melo 
do seu discurso quando o Tribunal 
adiou os seus trabalhos até amanhã, 
REUTER 


O chefe da acussção class ficou os vinte e um teus 
presentes em Nuremberg como os responsaveis 
pela morte de doze milhões de pessoas 


NUREMBERG, 


26. — O Procurador 
Geral britânico, 


sir Hartley Shawcross, 
denunciou os vinte e um acusados que 
respondem no Tribunal de Nuremberg 
como responsáveis pela morte de di 
milhões de pessoas no seu discurso de 
encerramento, em nome da acusação. 

Shawcross disse: «Doze milhões de 
seres humanos foram assassinados, Dois 
terços dos judeus da Europa foram ex- 
terminados — mais de sois milhões, se- 
gundo os próprios assassinos confessam 
Os níorticintos foram conduzidos como 
uma produção industrial em massa nas 
câmaras de gás e nos campos de con- 
centração de Auschwitz, Dachau e Bu- 
cenwaldy. 

«Siry Hartley Shawcross iniciou o seu 
discurso declarando «que estes acusados 
arficiparam em todos os crimes e que 
são moralmente responsáveis pelos actos 
tremendos que provocaram a indignarão 
de todo o mundo, não havendo dúvidas 
a esse respeito. Recordemos as palavras 
do acusado Frank : «Hão-de passar mt- 
lhares de anos e estes crimes da Alema- 


“Foi a perversidade e a 


nha não serão esquecidos» 
disposto a assistir ao mr 
escravatura na Europa, duma escravatura 
que envolveu sete milhões de homens, 
mulheres e crianças, arrancados aos seus 
Inres, tratados como bestas, famintos, es- 
pancados e assassinados ? Foram estes os 
homens que, com alguns outros, fomen- 
taram o crime na Alemanha e preverte- 
ram o povo alemão. As consequências 
deste julgamento vão muito além da pu- 
nição de um grupo de criminosos. O re- 
sultado do julgamento é muito mais am. 
plo do que o destino desses homens, 
embora do seu destino dependa a reper- 
cussão do julgamento. Dentro do espaço 
de um ano, foram coligidas provas supe- 
riores a quaisquer outras que, anterior- 
mente, foram apresentadas, a um Tribi- 
nal em toda a História do Mundo. Essas 
provas foram, aqui. claramente mostra- 
das, Elas não foram refutadas e man- 
têm-se para sempre, para confundir aque- 
tes que tentam desculpar ou diminuir 
tudo quanto se passou», 


td o mundo 
gimento da 


eficiencia desta política 


interna que, depois de seis anos de predominio 
nazí, permitiu facilmente levar uma nação perver- 
tida para a maior empreza criminosa da História” 


Ocupando-se primeiramente da acusa 
ção de uma conspiração geral, «siry Har- 
tley declarou : «Durante anos, num Mun- 
do onde a guerra tinha sido declarada 
crime, o Estado alemão organizava-se 
para a guerra. Durante anos, os judeus 
foram perseguidos, desprovidos dos seus 
direitos mais elementares de proprieda- 
de, de liberdade e da própria vida. Du- 
rante anos, cidadãos honestos viveram no 
temor da denúncia e da prisão por uma 
ou outra das organizações criminosas que 
predominavam na Alemanha. Durante 
anos. em todo o Reich alemão, milhõt 
de escravos estrangeiros trabalharam nos 
campos e nas fábricas, movendo-se como 
rebanhos pelas estradas ou pelos cami- 
nhos de ferro. Estes homens que aqui 
estão eram com Hitler, Himmler, Goeb- 
bels e, mais alguns, os dirigentes desta 
dramática marcha do povo alemão. Se 
estes homens não são os responsáveis, 
então onde procurar os responsáveis ? Se 
alguns deles pretendem que não fizeram 
mais do que obedecer a ordens superio- 
res, Kramer e centenas de outros já p: 
garam com a vida os seus crimes € est 
homens são menos responsáveis do que 
aqueles que já foram executados? Como 


se pode afirmar que os acusados e os 
serviços que dirigiam não tomaram parte 
em tudo quanto se passou? Deixemos que 
os acusados tentem, agora, mostrar que 
o seu poder e a sua influência eram in- 
significantes. Nós temos muitos elemen- 
tos para recordar a sua actuação por toda 
a Europa, revestidos de uma autoridade 
absoluta, para podermos considerar a 
parte que eles tomaram. Eles nunca dis- 
seram ao povo alemão ou ao Mundo 
que eram apenas fantoches, ignorantes e 
impotentes do seu «Fubrery O Governo 
totalitário não tem oposição. O que se 
encontrava no caminho em Janeiro de 
1933? Primeiro, os filiados de outros par- 
tidos políticos; segundo, o sistema de- 
mocrático de eleições e de assembleias 
políticas. a organização do trabalho nas 
«Trade Unions»; terceiro, o padrão moral 
do povo alemão e as Igrejas que fomen- 
tavam essa moral. Assim, os nazis resol- 
veram cllminar essa oposição. Foí a pre- 
versidade e eficiência desta política in- 
terna que depois de seis anos de pre- 
domínio nazi, permitiu fácilmente levar 
uma nação prevertida nara a maior em- 
presa criminosa da História» 


"Não há um só destes homens que não tenha as 
mãos tingidas pelo sangue das vitimas”: 


«Estes homens participaram num Go- 
verno que procedia sem ter qualquer con- 
sideração pela decência humana ou pelas 
leis estabelecicas. Não há um só dos ho- 


e Frick estabeleceram os campos de con- 
centração. Como embaixador na Grã-Bre- 
tanha, Ribbentrop devia ter conhecimen- 
to dos factos. Hesse participou na res- 
ponsabilidade dos decretos de Nurem- 
Derz. Rosenberg escrevia «O mito do sé- 
culo XX» e tomava a responsabilidade da 
sun doutrina, Raeder, em certo dia de 
1929, falava da clara e Inspiradora or- 
dem para combater o bolchevismo e a ju- 
diarta internacional. Frick, na qualidade 
de ministro do Interior, tem a respon- 
sabilidade, pelo menos em segundo lugar 
dos horrores dos campos de concentração 
e das barbaridades da «Gestapo», enquan- 
to Frank. como ministro da Justiça, tem 
responsabilidades nos morticínios de Da- 
chau. Streicher, persistentemente. advo- 
ou o extermínio dos judeus, declarando 


num artigo publicado em 1938 — «apro- 
ximamo-nos de uma época admirável, 
uma Alemanha maior sem judeus». Funk, 
como vice-presidente da organização do 
Helch para cultura) desde 1698 parti 


o da Júvel Hitleriana no 6d 
aos judeus, na perseguição à Igreja e na 
preparação para a guerra. Esta preversão 
das crianças é, porventura, o malor crl- 
me de todos. Sauckel, como «gauleiter» 
da Turíngia, não podia ignorar a perse- 
guição à Igreja e às «Trade Untonsh ou 
aos outros partidor políticos e, final 
mente, aos judeus, Papen e Neurath es- 
tavam em melhor posição para julgar 
estes assuntos do que qualquer dos ou- 
tros acusados. vísto que eram os seus 
associados políticos que estavam sendo 
perseguidos». E 

Ociinando-se do 2” artigo do libelo 
acusatório — crime contra a paz — 
Shaweross declarou : «Permitam que afir- 
me claramente ole todos estes homens 
têm responsabilidades em comum 


"Soh cue ponto de vista o crime destes homens 

difere do cr me do assassino vulgar amuardando a 

oportunidade para Jiquidar as suas vitimas sem 
aviso prévio? 


Sbmente essa acusação exige a pena 
suprema». Passando em revista a série 
de acontecimentos desde a ocupação da 
Austria até à Invasão da Rússia, Shaw- 
cross perguntou : «Sob que ponto de vis- 
ta o crime destes homens difere do crime 
do assassino vulgar aguardando a opor- 
tunídade para liquidar as suas vítimas 
sem aviso prévio ? Declarou-se. aqui, que 
estes homens eram Instrumentos impo- 
tentes nas mãos de Hitler, mas não há 
qualquer regra das leis Internacionais 
que proporcione Imunidade Aqueles que 
obed*eem a ordens manifestamente con- 
trárias às próprias leís da natureza, das 
quais a Lei Internacional nasceu. A dita- 
dura. atrás da qual estes homens pre- 
tendem agora abrigar-se. fo! de sua pró. 
pria criação». Voltando a afirmar que 
esses homens eram acusados, com razão, 
de assassinos, Shaweross declarou - «Te- 
mos os cinquenta prisioneiros de guerra 
assassinados quando fugiram do campo 
de Stalas Luft, centenas de homens dos 
«Comandos» e aviadores, também assas. 
sinados. milhares de civis que tomados 
comó retens. foram, depois. mortos, de- 
zenas de milhar de marinheiros e pas- 
sageiros de navios que pereceram na 
campanha de pirataria dos submarinos 


————+os 


Há, ainda, centenas de milhar de pristo 
neiros de juerra, especialmente russos, 
e civis que encontraram a morte em con- 
sequência dos horrores e das crueldades 
a que estiveram expostos, quando não 
foram, pura e simplesmente, assassina- 
dos. E há, ainda, multos milhões de crta- 
turas mortas de debilidade e fome e dela 
seis milhões sem qualquer outra razão 
que não fosse a de serem judeus», 


ADVERTÊNCIA PARA O FUTURO 
AOS DITADORES E TIRANOS 


Pela mesma forma impassível como t- 
nha ouvído, anteriormente, o Juiz ame- 
ricano Jackson, Hermann Goering e os 
restantes 99 acisados ouviram. esta tar- 
de, o procurador geral britânico astre 
Hartley Shaweross, acusá-los, no seu dis 
curso final em que dissera; «Assasstnos 
vulgares». que mereciam a morte, só por 
essa acusação. O rosto de Ribbentrop es- 
tava pálido. mas tanto ele como Goe- 
ring, não manifestaram, por qualquer ou- 
tra forma a sua emoção. Sauckel e dois 
dos diplomatas da velha escola. von Pa. 
pen e von Neurath, abanaram por vezes, 
à cabeça, mas Isso fot tudo. Lord Wright. 


Mi i d 
inguem tecia escapado 


com 


vida 


aos cíeiios da bomba atómica 


se est.vesse dentro dos «nav.os-cobaias» 


na altura da explosão] 


de Bikini 


— segundo afirmou o v ca-olm rante Bianiy, comon- 
dante da força novai incumbida dos ex pertencias 


A BORDO DO NAVIO AMERICANO «APPALACHIAN», AO LARGO DAS 
ILHAS DE BIKINI, 26 (Do correspondente especial da «Reuter», Joseph Laitin) 
— O vice-almirante Blandy, comandante da força em operações para a experiên- 
cia da bomba atómica, disse, hoje, numa conterência à Imprensa, que as perdas 
de pessoal nos navios de guerra atingidos pela primeira experiência da bomba 
atómica debaixo de água teriam sido muito elevadas. «Alguem que estivesse no 
convés poderia ter sobrevivido» — disse ele. Blandy disse que não podia, ainda, 
determinar a potência destruidora da bomba debaixo de água, mas que parecia 
ser do mesmo tipo da que foi usada em Nagasaki, o ano passado. 

Até esta manhã, a rádio-actividade do ambiente impedia, ainda, que os 
navios observadores passassem a entrada da lagoa de Bikini, para observarem 
os efeitos produzidos. Uma observação superficial indica, contudo, que as super- 
«estruturas dos navios que ficam flutuando não têm quaisquer destruições visi- 
veis. À bomba — segundo se afirma — rebentou entre os dois grandes navios 
afundados, o porta-aviões «Saratoga» e o couraçado «Arkansas», que estavam 
ancorados a meia milha de distância. Supõe-se que a bomba teria detonado à 
profundidade de 30 metros. — REUTER. 


presidente da Comissão Internacional de 
Crimes de Guerra, estava sentado atras 
de Shaweross, na mesa da acusação Dri 
tânica. O assissínio em massa, plancado 
e sistemático, tornou-se parto Integrante 
da ocupação beligeranto firmemente om 
teinchoirada o aparentemente segu 


Isso fal um crime de guerra que ninguém 
procurou negar. 

ando ao quarto ponto do Iibeio — 
erimes contra a Humanidado — Simw 
cross disso; «A carta do “Tribunal dá uma 
advertência para o futuro nos ditadores 
e tranos, mascarados como um Estado, 
de que, so, para factiitarem Os seus cri 
mes contra a comunidade das nações, ro 
Inxarero a santidado do Lomem no sou 
nróprio país, procedem a sem próprio 
risco, por astontarem a lei Internácio! 
da Humanidades A audiência de ho 
no Tribunal dos Crimes de Guerra, con 
cluiu neste ponto, depois de ssire Mar 
ey ter concluido precisamente metade 
do seu discurso de 50,000 palavras. — 
REUTER E 


A questão dos preços 
no Amer.ca do Norte 


«Continuação da 1.º página) 


«O MERCADO NEGRO NAO PODE 
SER SUPRIMIDO APENAS COM 
DISPOSIÇÕES LEGAIS» 


Será, ainda, talvez necessário em- 
pregar medidas mais firmes, fiscais 
e monetárias». 

O presidente Truman diz que se 
as medidas para evitar a inflacção 
não derem os resultados que se es- 
peram, o Governo está disposto a 
empregar uma politica de impostos 
mais rigorosa. 

A declaração prossegue ; «Um se 
melhante programa é desagradável 
numa época em que estamos empre- 
gando os maiores esforços para au- 
mentar a produção mas se fór a 
única alternativa para evitarmos os 
prejuízos da inflacção, não teremos 
outro caminho a seguir». 

Truman apela para que as auto- 
ridades contribuam com o máximo 
dos seus esforços. acrescentando : 

«Não devemos esquecer que a ba- 
talha contra a inflacção não é ape- 
nas uma batalha do Governo — é 
também uma batalha do próprio 
povo. O consumidor deve resistir 
enêrgicamente à exorbitancia dos 
preços. O «mercado negro» não pode 
ser suprimido apenas com disposi- 
ções legais. 

Os homens de negócios devem, à 
medida que a fiscalização é supri- 
mida ou afouxada. impórem-se a si 
próprios restrições e não sacrificar 
aos lucros imediatos a vantagem de 
preços estáveis e lucros firmes a 
longo prazo». 

Uma grande parte da mensagem 
do presidente Truman que é de 
duas mil palavras, é consagrada a 
explicar os motivos que q levaram a 
assinar a nova lei a despeito da sua 
relutancia em fazê-lo. 

O presidente Truman diz: «Eu 
esperava uma lei nos termos da qual 
o Governo pudesse, com inteira con- 
fiança, assegurar ao povo que os 
preços continuariam estáveis, duma 
maneira geral, nestes primeiros me- 
ses criticos d cção para uma 


tivas» 

O presidente promete nomear 
brevemente a Junta de Fiscalização 
dos Preços. — REUTER. 


“... 


oficiário estrangei 


FO 


Te=ees 


A Nova lorca, 


chegaram notícias provenientes 
de Estambul 


confirmando que 
| 


os russos estão a 


concentrar 


grandes efectivos militares 


no frontero da Bulgária com a Turquia 


NOVA IORCA, 26 — O vespertino novaiorquino «P. M.» recebeu, hoje, 
um telegrama do seu correspondente especial em Estambul, confirmando que, de 
facto, os russos estão a fazer grandes concentrações de forças militares e de ma- 
terial de guerra de toda a espécie nas proximidades da fronteira da Bulgária que 


confina com a Turquia, 


O referido correspondente acrescenta que falou, ontem, com pessoas vin- 
das da Bulgária, as quais lhe afirmaram que é enorme o movimento de tropas 
soviéticas através do território búlgaro e que muitas estradas estão completa- 
mente bloqueadas ao tráfego civil, devido à avalanche de efectivos militares ru: 


sos que passam pelas mesmas. 


Segundo o testemunho desses viajantes, 
tares russas o Governo de Sofia continua a fazer intensa 
ciais búlgaros conhecidos como simpatizantes 


por ordem das autoridades mili- 
depuração entre os ofi- 
do bloco anglo-saxão e partidário 


de uma estreita aproximação entre a Bulgária e os ingleses e norte-americanos 


O correspondente do «P. M.» diz, tambem, que foram requisitadas 
mes quantidades de géneros alimentícios destinados às tropas russas que 


concentradas na Bulgária. — UP) 


enor- 
estão 


O G.verno cusiriaco receb:u duas notas de pro- 
testo, sov.ét cas, contra os planos de nacional/ za- 
ção e toi ameaçado de severos represálias 


VIENA, 36 — As autoridades sovléti- 
enviaram duas notas de protesto do 
erno. austriaco, contra Os planos de 
clonalização oficial, tanto mais que 
eles afectam as antigas propriedades 
alemãs na Austria oriental, recente- 
mente tomadas pelos sovletes. As notas 
contêm a ameaça de graves penalidades 
se os referidas propricdades forem afec- 
tadas. As duas notas soviéticas foram 
lidas hoje no Parlamento austríaco, pelo 
Chanceler, Leopoldo Figl. A primeira 
nota, assinada pelo coronel general Ka- 
sawov, comandante soviético na Aus- 
tria, diz o esquint 

«Descjo chamar a vossa atenção para 
o facto de a lista das firmas que devem 
ger naclonalizadas, incluir mittas antt- 
das propriedades alemãs, as quais, se- 
gundo a decisão de Potsdam «e pela 
minha ordem nº 17 de 27 de Junho de 
1946, foram declaradas propriedades do 
Governo russo, As firmas incluídas na 
lista compreendem os poços de petróleo 
e as fábricas da Companhia de navega- 
ção do Danubio, de Zisterdorf, da Sie- 


mens, as fábricas de artigos eléctricos 
da AEG c outras antigus propriedades 
alemãs e essa medida de as nacionali- 
zar não está de acordo com os en 
dimentos mternacionais ou com o novo 
neórdo de fiscalização da Áustria, assi- 
nado no dia 28 de Junho. «As qutor- 
dades soviéticas acolhem com muita sa- 
tisfação a let de nacionalização das ja- 
bricas austriacas; mas não consentirão 
qualquer interferência com os direitos 
legais da União Soviética, tais como se 
meontram expressos de maneira inegá- 
1 num documento legal internacional, 
a declaração de Potsdam», diz a ma 
soviética. 

«O Governo austriaco e o Parlamento 
não têm o direito de tomar qualquer 
acção unilateral, sobre u antiga proprie- 
dade alemã na' Áustria. Confio em que 
o Governo austriaco retirará da lista das 
empresas que devem ser nacionalizadas 
as “antigas fábricas alemãs, das quais 
poderão as autoridades soviéticas torne 
cer uma lista completa. 


“Foi uma lei preparada à pressa” -- afirmou um 
deputado comunista austriaco 


A segunda nota soviética, enviaau 
pelo representante político da União 
Soviética na Áustria, depois de se uL- 
pressar em termos semelhantes, afirma : 

«E necessário excluir da let de nacio- 
nalização todas os bancos, firmas e ou- 
tras propriedades, com sede na Austria 
Oriental, que se provou serem propria. 
4 e que pela ordem soviética 


Oriental esta sob a fiscalização do Co- 
mando Militar Soviético e queiquer falta 
de respeito às ordens do Comando So- 
viético e regulamentos que regulam essa 
propriedade será rigorosamente punidar. 


A Eu fevência 


é inaugurada na próxima 
segunda-feira em Paris 


0 presidente Truman 


monifestuu desejos de que fossem suav. 


sados os condições de poz o impôr à Itália 


WASHINGTON, 26. — O presi- 
dente Truman teve demorada confe- 
rência com James Byrnes, secretário 
de Estado, âcerca dos problemas que 
vão ser discutidos na Conferência 
da Paz, que se inicia em Paris na 
segunda-feira próxima, e indicou-lhe 
as directrizes que deve seguir. 

Sabe-se, de fonte autorizada, que 
Truman recomendou a Byrnes que 
envide todos os esforços no sentido 
de melhorar as condições do tratado 
de paz com a Itália —U. P. 


A BULGARIA DEVE PAGAR RE- 
PARAÇÕES A GRECIA, SEGUNDO 
O PONTO DE VISTA BRITANICO 


LONDRES, 26. — (Do redactor 
diplomático da «Reuter») — A de- 
claração atribuida ao Presidente da 
Assembleia Nacional da Bulgária, 
Vassil Kolarov, de que o ministro 
dos Negócios Estrangeiros britanico, 
Ernest Bevin, dissera em Paris que 
a Grã-Bretanha não considera que 
a Bulgária seja obrigada a pagar 
reparações à Grécia, foi categórica- 
mente desmentida pelo informador 
oficial do Ministério dos Negócios 
Estrangeiros britanico. 

O informador “declarou que a 
Grã-Bretanha sempre pensara que a 
Bulgária devia pagar reparações 
pela sua agressão, não provocada, 
contra a Grécia. — REUTER. 


A ISLÂNDIA QUERE SER 
ADMITIDA NA O. N, U. 


REIKJAVIK, 26. — Depois de 
um debate, em sessões extraordiná- 
rias, que se prolongou por três dias 
o «Althing» — Parlamento — deci- 
diu. por trinta e seis votos contra 
seis, que a Islândia solicite a admis- 
são na Organização das Nações Uni- 
das. — REUTER. 


O PRIMEIRO MINISTRO DO CA- 

NADA ESTA RELATIVAMENTE 

OPTIMISTA ACERCA DA CON- 
FERÊNCIA DA PAZ 


LIVERPOOL, 26. — O primeiro 
ministro canadiano, Mackenzie King, 
foi, esta manhã, a Liverpool, acom- 
panhado co sub-secretário dos Negó- 
clos Estrangeiros. a caminho da 
Conferência da Paz, em Paris. 

O primeiro ministro disse à «Reu- 
ter». numa entrevista : 

«Temos muita satisfação em se 
iniciar. por fim. a Conferência da 
Paz. No que diz respeito ao Canadá, 
o nosso objectivo é ver até que pon- 
to se pode usar de boa vontade. Es- 
tamos interessados, vitalmente, nos 


problemas europeus mais do que em 
reparações e esperamos muítissimo 
mais da boa vontade do que de qual- 
quer outra coisa, para que as con- 
dições melhorem». — REUTER. 


TRYGVE LIE NA HOLANDA 


COPENHAGUE. 26. — O secretá- 
rio geral da Organização das Nações 


Unidas, Trygve Lie, seguiu, esta 
tarde, de avião, para a Holanda. 
— REUTER. 


SMUTS REPRESENTARA A 
AFRICA DO SUL 

LONDRES, 26. — Foi, anunciado, 
oficialmente, que o marechal Smuts 
será, na Conferência da Paz, de Pa- 
ris, o chefe da delegação da Africa 
do Sul, não estando, contudo, pre- 
sente no princípio. 

Os outros membros são o major- 
-Eeneral T. H. Theron, o represen- 
tante da Africa do Sul em Roma, 
os ministros na Halanda e na Bél- 
gica e W. Parmirster, Encarregado 
dos Negócios em Paris. — REUTER. 


COMEÇARAM A CHEGAR A PA- 
RIS OS DELEGADOS A CONFE- 
RÊNCIA DA PAZ 

PARIS, 26. — Começaram a chegar 
a esta capital os delegados das 21 na- 
ções que vão tomar parte na Conferên- 
cia da Paz, 

Nos circulos políticos franceses afir- 


ma-se que a delegação da Russia será 
constituída por 300 membros e a dos 
Estados Unidos por 200, 

Procede-se activamente aos ultimos 


trabalhos de Instalação ho Palácio do 
Luxemburgo, onde se reunirá a Confe- 
rência da Paz. O palácio foi ontem vi- 
sitado demoradamente por Georges Bi- 
dault, presidente do Ministério e min!s- 
tro, dos Negócios Estrangeiros trancês 
—u.P. 


“Apesar do furo, 
Ferd'nand conse- 
gue equilibrar-se. 


nd 


Depois do Chanceler austríaco ter 
tido estas duas notas soviéticas, à Ca- 
mara encerrou os seus trabalhos, a fim 


kw os diferentes partidos poderem estu- 
dar a situação. 
Quando à Camara se reuniu de novo, 
v deputado corra Franz lonrier, 
afirmou que o seu partido estava pronto 
apoiar" quaiquer medida de verda- 
ação; mas. classifico 


ram conta da antiga propriedade alemã 
e que encarava sobretudo a naciónat- 
zação da antiga propriedade alemã, del. 
tando de lady u propriedade dos capi- 
talistas dos |países ocidentais». 

Embora seja dificil obter numeros 
exactos, calcula-se que cerca de 70% 
das firmas que figurum na lista de na- 
cionalização do Governo são reclamadas 
ou já foram tomadas pelos sovietes. 

Os comunistas argumentam que im- 
portautes emprésas, tais como a fábrica 
de sabão Schicht, que está ligada ao 
Banco Nacional, o qual está em grande 
parte «sob a fiscalização de capitalismo 
estrang: », não figuram na lista do 
Governo». — REUTER. 


SAO ATRIBUIDOS AOS COMUNIS- 


Pornatd Shaw 


O 


George Bernard Shaw 
tal como é, actualmente 


NOVA IORCA, 26, — Bernard 
Shaw, que conta noventa anos de 
idade, hoje, dia do seu aniversário, 
numa mensagem dedicada, a esse 
propósito, ao milhar de pessoas que 
lho foi apresentar parabens e que 
tomou parte no jantar oferecido em 
sua honra, no Waldorf Astoria, a 
noite passada, deu o seguinte conse- 
lho aos pais : 

«Deixai que os vossos filhos cres- 
vam e se tornem comerciantes ou 
banqueiros. Não os deixeis ser ar- 
tistas. É um trabalho muito dificil. 
Se o vosso filho desejar ser um 
grande artista, fazei tudo para o evi- 
tar. E se a vossa filha vos disser 
que deseja ser uma grande actriz + 
pensar que é a unica pessoa no 
mundo que poderá interpretar o «My 
Saint Joan», procurai desviá-la. Di- 
zei-lhe que case com o mercieiro ou 
com o empregado bancário) — UP. 

a 

AYOT ST. LAWRENCE (HERT- 
FORDSHIRE), 26. — O célebre dra- 
maturgo e pensador George Bernarã 
Shaw iniciou o seu 90º aniversário 
com um banho rádio-activo, e, duas 
horas depois, saiu no seu automo 
vel a cerca de noventa quilômetros 
à hora 

Este dia, que está a ser comemo- 
rado por admiradores entusiastas 
em todas as partes do Mundo, co- 
meçou, para o principal protagonis- 
ta, nesta pequena aldeia próximo de 
Londres, às 8 horas e 30, quando 
Shaw tomou seu banho usual de 
água corada de verde por sais de 
banho especiais, inventados por um 
descendente da actriz israelita fran- 
cesa, Raquel. 

Supõe-se que os sais tornam a 
água rádio-activa. Tomou o seu pe- 
queno almoço vegetariano, leu todos 
os jornais e, depois, evitando os jor- 
malistas, sentou-se ao lado do mo- 
torista do seu automovel e saiu para 
um dia no campo. Uma coisa não 
foi hoje mencionada no seu lar — a 
sua idade. 

O volumoso correio só chegou 
depois de ele ter saído de casa, 
Mesmo até o fundador da «Socieda- 
de Shaw», F. E. Leowenstein, que 
estava a viver com Shaw e seguiu 


jeto; junto “do coman- 
forças militares russas 
de ocupação e declarou que se a re- 
elamação não fôr atendida se diri- 
girá à Comissão Aliada de Fiscali- 
zação. — UP. . 


O PARLAMENTO AUSTRIACO, IN- 
DIFERENTE AOS PROTESTOS 
ALIADOS, APROVOU A LEI 

DE NACIONALIZAÇÃO DE 
EMPRESAS 
VIENA. 6 — Apesar dos protestos em 
vários meios aliados, o Parlamento aus- 

triaco aprovou, hoje, por unanimidade a 

lei da nacionalização, a qual passou de- 

pois de grande debate, Os oradores do 


Partido Socialist do Partido do P 
TAS OS ULTIMOS DISTURBIOS | cotaram mencionar né notas de protesto 


DE CARACTER SOCIAL REGIS- 
TADOS NA ITALIA 


ROMA, 26. — Os 


dirigentes do 


soviéticas, que haviam sido lidas antes, 
perante o Parlamento, pelo chanceler 
Leopold Sigl, As autoridades francesas 
de Viena entregaram, hoje, ao Governo 
austríaco uma mota protestando contra 


Partido Democrata-Cristão afirmam | o plano de nacionalização do Banco 


que as agitações operárias ultima- 
mente registadas na Itália e outros 
movimentos de rebelião são provo- 
cados pelas ordens emanadas do 
Partido Comunista, que, em vez de 


Laender, onde o capital 
proporção, francês. Uma das notas so- 
viéticas lidas pelo chanceler indicava, 
especificamente, o Banco Leander coma 
uma das propriedades que os austriacos 
tencionavam nacionalizar, mas de que 
as autoridades soviéticas encionavam 


é, em grande 


trabalhar para salvar e engrandecer | apoderar-se, por ser uma emprésa ale- 


a Itália, está a empregar todos os 
esforços para lançar o pais na maior 
miséria e ruína. 

+ As forças de carabineiros têm, 
ultimamente, apreendido, em deter- 
minados pontos da costa da Itália, 
abundantes porções de armamento e 
munições, fornecidas pelos sovietes 
ao Partido Comunista, para que este 
possa fomentar a desordem e o cãos 
no pais e entregar, mais tarde, a 
Itália à administração dos sovietes 
que governam e dominam por com- 
pleto na Jugoslávia. —U. P. 


TRUMAN APOIA O PLANO DE 
BARUCH SOBRE A ENERGIA 
ATÔMICA 

WASHINGTON, 26. — O presi- 
dente Truman disse na conferência 
à Imprensa que ainda apoiava O 
plano de Bernard Baruch para a 
calização internacional da energia 
atómica, a despeito da opos! 
viética. — REUTER. 


A RUSSIA ESTA A APODERAR-SE 
DE MATERIAL FERROVIÁRIO 
PERTENCENTE A AUSTRIA 


VIENA, 26. — O informador ofi- 
cial do Governo da Austria disse, 
esta manhã, que as autoridades mi- 
litares soviéticas se apoderaram de 
mais vinte e sete locomotivas e nu- 
merosas carruagens e vagões que 
pertenciam, exclusivamente, ao Es- 
tado austríaco e que nada têm que 
ver com os bens ou propriedades 
alemãs. 

O material ferroviário em ques- 


tão faz enorme falta à Austria para | din fol, 
os | Alt 


transportar da Checoslováquia 
géneros alimentícios que são nece: 


sários para a alimentação da popu- | direitos c 


mã, A lei que, hoje, foi aprovada legista 
sobre a nacionalização de várias indus- 
trias austriacas, incluindo grande ma 
mero das que já foram tomadas pelos 
russos, ao abrigo de um entendimento da 
Potsdam. — REUTER 


BANQUETE OFERECIDO EM MOS- 
COVO À DELEGAÇÃO CHECA 


PRAGA, 26. — Anuncia-se, oficial- 
mente, que a delegação governamental 
checa. constituida pelo presidente do 
Conselho, Elemen Cottwald, e por Ma- 
saryk, ministro dos Negócios Etrangei- 
ros, € outros membros do Governo de 


Praga, foi, ontem, obsequiada com um 
banquete oferecido por Estaline. no 
Kremlin. — U. P. 


Flandin 


fo: condenado q 


cinco anos 


de indignidade 
nocional, 


mas a pena ticará sus- 
pensa, atendendo aos 
seus actos de resistên- 
cia, durante a guerra 
PARIS, 26 — Pierre Ettiene Flan- 
ta tarde, condenado, pelo 
Tribunal francês, a cinco anos 


de «indignidade nacional» (perda dos 
is). O Tribunal suavizou 


lação austríaca, tanto mais que os|a sentença, com a declaração de que 


sovietes já se apoderaram de mais 
cento e cinquenta locomotivas per- 
tencentes 
ferro da Austria. 

O Governo de Viena protestou, 


decidira que as acções praticadas 
por Flandin, como ministro dos Es- 


também, aos caminhos de | trangeiros de Vichy, não constituíam 


colaboração. 
Flandin foi condenado «em prin- 


assinalous o seus 


90 anos 


com um banho 
rádio-activo 


e uma viagem 
de automóvel 


a noventa quiló- 
metros à hora 


com ele no automovel, 
rejerir-se a isso. 


BERNARD SHAW FIGUROU NUM 
PROGRAMA DE TELEVISÃO 


não ousou 


«E' um assunto em que não quer 
que lhe falem» — declarou Loewens- 
tein. Um grupo de homens e crian- 
ças da aldeia, que chegou ao meio- 
-dia, com flores, para cantarem «fe- 
liz aniversário», em honra do seu 
mais velho habitante, ficaram des- 
apontados por não o encontrarem 
Mais tarde, apareceu no programa 
de televisão da BBC. Nu varanda de 
sua casa, na pequena e graciosa al- 
deia de Ayot St Lawrence, no Hert- 
forshire, Shaw enviou ao mundo à 
sua mensagem de aniversário, e, en- 
tre outras coisas, falou da arte de 
levar uma vida feliz. «A maneira de 
ter vida feliz é estar-se ocupado e 
fazer-se aquilo de que se gosta, não 
tendo tempo de sobra para se julgar 


se se é ou não feliz» — disse Shaw 
«Nunca tive tempo e tenho estado 
tão ocupado e a trabalhar tão dura- 
mente, toda a minha vida, para me 
preocupar com ser um grande ho- 
mem 


«QUANDO EU ERA GAROTO, 
DESEJAVA SER PIRATA» 


Os que pensam que vão ser gram- 
des — os jovens que vos informam 
que um dia serão grandes — raras 
vezes chegam a ser alguma coisa. 
Quando eu era garoto, desejava ser 
pirata — uma coisa que nunca de- 
sejei ser foi escritor, e a razão foi 
por ter nascido escritor. Se o vosso 
filho ou a vossa filha vos informa- 
rem de que desejam ser grandes ar- 
tistas ou grandes musicos — ia di- 
zer, grandes políticos, mas pode ha- 
ver alguma vantagem nisso — fazei 
os maiores esforços para o evitar. 
Não o consinta. Fazei do vosso filho 
logista ou corretor de bolsa, e, se a 
vossa filha vos disser que deseja ser 
uma grande actriz, tente evitá-lo. Di- 
ga-lhe para casar com um logista ou 
corretor de bolsa. Se soubesses tudo 
o que tive de sofrer na minha vida, 
dirieis; «Deus me livre de viver q 
vida desse homem». — REUTER. 


des 
inerentes à sentença. O Tribunal 
acrescentou que a sentença repre- 
sentava uma condenação «em prin- 


cípio», mas uma absolvição «de 
facto». Ao suavizar a sentença, q 
Tribunal referiu-se ao depoimento 
de Randolph Churchill, filho do an- 
tigo primeiro-ministro britânico, de 
que os aliados tinham apreciado os 
esforços feitos por Flandin a seu 
favor. 

A decisão do Tribunal foi aplau- 
dida por parte do público, — REU- 
TER. 

CONDENAÇÃO DO ANTIGO PRE: 


FEITO DA POLICIA DE PARIS 
PARIS, 26. — Amedée Bussiere, pr 

da policia de Paris, durante a 
ocupação alemã desde Junho de 1942, 
foí hoje condenado a prisão per- 
pétua, com trabalhos forçados, confis- 
co dos seus bens e perda das liberda- 
des civis, Foi julgado culpado de co- 
laboração com o inimigo. REUTER 


Ultimas 


notícias 


A ULTIMA LISTA DAS VITIMAS 
DA EXPLOSAO NO HOTEL 
DO REI DAVID 

JERUSALÉM, 26. — A última lista das 
vitimas do ataque terrorista que destrulu 
o Q. G. do Governo Militar da Palestina 
no Hotel do Rei David, segunda-feiri 

issada, indica 76 mortos, 46 feridos 
desaparecidos. — REUTER. 


PRECONIZA-SE A DIVISÃO DA 

PALESTINA ENTRE ÁRABES 

E JUDEUS 

NOVA IORCA, 26. O «New 
York Times» revela que, segundo 
uma informação de Londres, os de- 
legados anglo-americanos reunidos 
naquela capital, propuseram que A 
entrada de 100.000 judeus na Pales-. 
tina seja condicionada à aprovação 
da proposta para se estabelecer na- 
quele país um regime federal. 

« À informação acrescenta: «O 
aspecto mais curioso desta proposta 
é que o poder conservador à fisca- 
lização central britanica quase não 
deixa faculdades nenhumas às zonas 
separadas árabe e judaica, cuja au- 
tonomia é reduzidissima». 

Um telegrama publicado no Jjor- 
nal «Chicago Sun», proveniente de 
Londres, diz que os técnicos anglo- 
-americanos já decidiram o plano 
da partilha da Palestina, ficando 
cerca de 45 por cento do país para 
serem incluidos de futuro, ou na 
província árabe ou na província ju- 
daica. Quarenta por cento do terri- 
tório constituirão uma província au- 
tônoma árabe e 15 por cento umt 
província autónoma judaica. — REU 
TER. 


p 
do 


4 Sábado, 27 de Julho de 1946 O Comercio do Porte 


«Arranca torrentes de gargalhadas aos espectadores Pontméaiadça a" 4 da taraq 8,9. o 80 da núlte 7 RÍE' REYNOLDS no emacionante tias de enarima exito 
sobretudo por ser interpretado pelos dois famosos azes RUTH WARRICK e RANDOLPH SCOTT no empolgante filme de grande sucesso JACKIE, COOPER e MARJO! mn 


da farsa». SOB O CELESTE IMPÉRIO Um entre muitos 
Do Diário Popular. DUAS MULHERES DISPUTAM O MESMO HOMEM! a SIDNEY TOLER 
A E Cit Gê ' Programa k. K. O, Radio Filmes E o emocionante filme ia o Ad com 
«Os «gags» emaranham-se através de peripécias de A sala deste cinema está dotada com um perfeito sistema de refrigeração togramia-Kiles qrerai 
graça faiscante». 2.º Feira: O 1.º lanque em Tóquio, com Tom Neal e Borbara Hale 
Do Diário de Lisboa. 


+» reira: Com um pé no Ceu, com Freáris March « Martha scorr 
«E o público ri, ri sempre, do principio até ao fim, . 
Da República. 


TE EEE OS TER DP E SAT O RI e 
A sala com a mais COLISEU DO PORTO Mitioite do Sisão do Moda Piscina-Solário Piscina-Solário «Atlântico» — ESPINHO | — ESPINHO IEA 


Apresenta HOJE, ás 22 horas, e Domingo, em matinée e soirée, no SALÃO DE FESTAS 

agradável temperatura "TELEFONE, 5196 a) LER lo Margo! et Chiwerto, tamosos bailarinos acrobáticos, em grandes criações internacionais, a célebre 
Orquestras «Caravana» « o cotegorizado conjunto Sousa Júnior. 

Todas as tardes, Chás Donçontes, privados sos frequentadores da Piscina. Todas as noites, Soirées Donçantes 


Admirável filme policial! Um famoso + privados sos frequentadores ds Piscina: : 
ORDENS MISTERIOSA deteatito E Abr Spore! MARQUE A SUA MESA PELO TELEFONE; 252 -Espinho 
oubos de diamantes SS 4 DT TE RT STE o ul 
Magistral trabalho de LLOYD NOLAN e MARY BETH HUGHES 


Actualidades estrangeiras, no Jornal Vitória—Preços populares de Verão 
Programa «FOX» 


Foram estas as opiniões da eritica de Lisboa 
à excepriona. tarsa musical 


| PERDIDOS NuM HAREM 


com os maiores cómicos actuais 


ABBOTT e COSTELLO 


que manteem o púbiico em constante gargalhada nos cinemas 


TRINDADE-- OLIMPIA ||carios ALBERTO E O CARRASCO NEGRO mem ienao TEL, 05 


felet, 4540 — A's 4 e às 9 1/4 M FILME DE MISTFRIO CRESCENTE JULIO DENIZ 


[Es a so 
F lecimentos || em. A's 16 € 21,30 — Penúltimos exibições 
q do movimentado filme, de agrado geral 
Joaquim Pinto de Sousa Os morinheiros são assim 
O FESTIVAL DE CHARLOT E com Robert Lowery e Jean Parker 
RE CR | Kira casado com a sr? D. Ana da O maior desfile de marujos e de 


Faleceu, ontem, na sua residên- 
cia, Rua das 'Enxurreiras (Areosa), 
| Costa Freitas de Sousa, filho da sr.* Telef. 2788 e 2789 raparigas dos serviços auxiliares 


Julho, 28 — Domingo 7.º depois 
de Pentecostes. Missa própria, ora | 
ção 2º dos Santos Mártires. 3º 
A cunctis, Credo. 

Paramentos de côr verde. 

Visita pastoral a S. Pedro 

da Raimonda 


Telef. 4412 Telef. 533 
Matinée Elegante às 4 h. Matinée às 4 h. 
Soirée da Moda às 9 1/2 h. Soirée ás 9 142 h. 


TERÇ A-FEIRA — Estreia no cinema OLIMPIA 
de mais uma engraçadissima comédia 


Amanha, domingo, o ar. 


Mi 

qe inho mM, ] 
“4 4/3 PA TCE NESTE Pp 

(OS Engraçaaissima comédia A to, visitará, oticlalmente, a freguesia. 


de S. Pedro da Raimonda, onde che- 
com gará pelas 10 horas e meia. Depois da 
saudação, feita por uma criança, or- 


HEINZ RUHMANN anizar-so-a procissão da capela de 


ozendo para a igreja paroquial, 
seguida, haverá missa cantada * pelo 


éeni upo coral das oficinas de S. José de 
Terça-feira: REMBRANDT — pintor de génio Euimarhes, com a assistência “do ve- 
nerando prelado, no trono, Da parte 


; ” ' cunha icana 

N — 2 Unicos Espectáculos || D. Adosinda de Sousa e cunhado do asteri feno ne 

o Sá da Bandeira P sr. António Alves Rodrigues, com Época de Verão pois documentários mundiais de tarda, Rolha 6 oras vRran aaa A 
[VV [V0OWÃlHll Dl DD A administração do Sacramento do 


Na 2» feira: AMBIG ÃO = um grande filme area 


HOJE Sábado, 27 « AMANHÃ Domingo, 28 À| sábrica de guarda-sois, onde o extin- 


COM A POPULAR REVISTA to era empregado. = 
O seu funeral realiza-se hoje, às 


Domingos Fernandes Ferreira 


e e eee ape vis 8 
ç J mo d F t 7 h 16 horas, na paroquial igreja de Pe. com Ida Lupino, Dennis organ e Joan Leste ESSE e pastoral 
drouços, à Areosa. A de Te hail e Denni Há grande entusiasmo entre o povo 

, radável refrigeração em toda a sala 3 O popular actor James Cagney, prenda Marshail é Dennis | j, ISA Srando entusiasmo entre o pero 

- JOJO Gas rontainhas g | TELEFONE O Sspcacis Je Cora Prendas oi ae foto ao ad ue 


os valorosos pilotos c: o erda na Querra rando pastor. 
Integrada dos melhores números de AVELINO CARNEIRO Na sua residência, sita na Rua Espi da d Carro Hi=sanio UNO Gaia = Tele 475 = 24 1. Odéon CORSÁRIOS DAS NUVENS —e— 
das Revistas «Tarde Plaste: c <Romarias do Norte» Diamantina nº 495, Areosa, fateceu | ESDRAMNANA DO OG VAGABUNDO — ss, gira ima a: Missa Nova 
BILHETES A' VENDA pras aDom nãos Pernendes" Fertáitos com Cary Grant e Ethel barrymore Outro bons filmes completam o programa 
O seu funeral, a cargo do arma-| VÍTANO VENSE l 's91/2 Amanha, tando e noite = Us mesmos sensucionais filmes) PORTELO DE CAMBRES, 24—No 
dor Armando Brites, realiza-se hoje, Amanhã — Ultima exibição passado domingo, celebrou missa nova 


á na nossa Igreja paroquial, o nosso 
a A Pd conterraneo rev, Timóteo Pereira. Ao 


o cemitério de Paranhos, acto assistiram as pessoas mais rep) 
9 . RA mo a mn | entativas desta freguesia membros do 
* José Maria Loureiro y = n Clero e muito povo. T 
4 : estas e romarias 
Fajeceu, ontem, o sr, José Maria a de Sant Ana em Ea jograiia “— 
EESSSSSR Loureiro, conhecido e estimado em- A PRÓXIMA ROMARIA, “ * 7 : A 
3 à min, 
Liceu de Rodrigues de Freitas |eicet, 210, 229, 269 (ultimo dia desta pro- | pregado bancário. : j MM GAIALA Missas aos domingos e dias 
| a). A's 20 horas isica quimica 1 lat. O saudoso extinto era marido da i º santificados, no Pôrto 
: ; «fect. 1116, 1195, 1471, 527, 1601, 116 a o ' 
Exames para hofe: 2a. Aja 20 horas = Português — Prova | TE ho ae E DM argariã de [1] IO Nossa Senhora do Pilar «O gerente e a sua gente» Celebram-se com 
Exames de admisão aos liceus — A's | 9ral: Int. efect, 1692, 2212, 351, Ext. efect, | Teiro, filho da sr* D. Margarida 0 IO Clérigos” 
» mo Si 244, 252, A's 20 horas — História Pátria e | Almeida, irmão dos srs. Luis e Eze- z ? q LHO HENRIQUES | nhã, Grilos, capelas de Noses Senhora de 
830 — Bleck, 51 à 7; SUPI,. 100 à 12, Faltam, ainda, cerca de vinte dias) por F, DE CARVAI 
'A's 15 horas — Eféct., 76 à 90; Supl., | Geral: Ext. efec' E quiel Loureiro e genro da sr* D. para se dar início aos grandes festejos Er ER TOS Fátima do NomarEeohora do Anjos « nã 
109 à dm. = — | Ma j . Amé- Nossa Senhora do Pilar. em E. = | do Hé e a Pia. 
ams 4 Hoc» é do transição — A's | a BBB | rico Correio” Pinto, sócio” da” firma (CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) mr nes sr alho Mentiquas | O AT Sbomtim, Cedofeita. Sanio Ugo 
9 horas — Português e Ciências — 1 3 E ç o Ee E ie anosamente na instalação ontinua a versar | fonso, São Diniz, Senhora da Conceição. 
3 Eduardo Pereira Pinto asi] ta to. Por curiosidade, per- obras necessárias. All, as meninas da | dos abarracamentos € na preparação das q É uma iteratura que, | Aldosr. Santissio Sacramento, Ramais 
ABI horas 1) PRançãe ter Matemaçios/ desta cidade : fava eRpanLOR Do” duas | bon gente da terra multiplicam-se em | ornamentações & volta das quais o povo não sendo nova, na) de, Terxo, capela da Imaculada (onceio 
Ted 064 Sua família participa a todas as| guntâmos o preço daquelas duas lesrorços para atender à fregue e diverte, entustástica: NO qpameira como o au | Cão (Monte Tedial 


j - | sim] anta, de: das a | Junto delas, diligentes, andam, ta ; 5 S 
pessoas da sua amizade o seu fale- | simples tiras de eo E É É E ess do, com brilho é Ale 7 e meia — Paranhus Eradelo! 
cimento e que o seu funeral se efec- estribos: bém, o abade de Barreiros e o sr. Leo: adição que as festas à Nossa Senhora o, E JOE dus Talpas” Nevogildo  Fariada 


Liceu de Alexandre Herculano 


ei nardo de Castro. O fim punpátCo da | do Pilar se nho realizem apenas nos dias eggs é p ro fic iê ncia, 
Provas orais, Teles tuá hoje, pelas 17 horas, da residên-), — Etses, não posso vender por imo: | barraca, atrai toda a gente, À todo O | designados. mas sim muitos dias antes 6)! À — idscuntos, ganha as: Ata, S João Novo, Lordelo, Ónicina de 
frovas orais; cia, à Rua do Duque de Saldanha, | nos de oltênia! — respondeu o vende. | momento . entram, Bll, raparigas do | até muitos dias depois do sempre feste- pecto de osê, Foz. Seminário doe Meninos De 
ii g É EI EO ft 1a. | dor, ajoitando as calças e fitando-nos | campo, do vestidos e ohapéus carissi- | jado 15 de Agosto, dia da Nossa Senhora j SEE curiosidade e não | samparados. edro de Camo E 
rs gra ar a CE 177-2º, para o cemitério paroquial a sério. mos" Duas Irmãs. que trazem sobre 08 | Ho Pilar, dia das festas municipais do vi- | Edil menor utilidade. | pela da Casa de Saúde da Boavista. capeia 
St ir Sub, so má e 0%; Elect, 106 de Campanhã. caro! — respondemos, |. [ombros duas TADOsAS de. preço, Provo- | zinho concelho. j EO Depois de «vende- | ão Bairro do Ameal. capela Ia Lada e 
Sup. SOM & dom; Etect., 196 à 18 E Os serviços estão a cargo do ar-| nn5 poa dulser comprar, também cam este comentário dum gracioso: Os trabalhos de instalação para a tr E E dores e comprado: | igreia do, Sagrado Coração da Jesus (Se- 
3a gu. é E [EEE nã os Al Moutinho (F' ).| nho Para sessenta. ,oj atender outro] «= Se calhar, apanharam aquelas | aícional feira da louça e para & cons BRENS) res», um verdadei- are anta Re Pot are radaR 
“Admissão aos Liceus — A'S 14.0 mel PRODESP OU nO AA LED Ç a netos Vigo: | raposas no exame... trução de barracas de toda à espécie são, Es iro catecismo daar-) As 5 — Santa Clare, Congregados, 
jo aos Liceus a cllentn (do AOnApoU Eno, farta bigo-) CONo exame?! — pergunta-se, doncra acompanhados da instalação (89 E ite de vender e)S Bento da Vitória, Trindade, S João 


horas — Efect., 83 a 90 Supl.. 233 à COLISEU DO PORTO 


Etect.. 08 a 105; Supl., “78 à 280; Efec! «Ordens misteriosass — Personagens Jos6 Joaquim Afonso | deira e, na mão, flexível lodo, com-| —Cigro! No exame de bem vestir! | alto-talantes com musica radiada, o que | Rss apresen- | Novo, Carmo, Postigo do Sol, Almas de 


prado, “há pouco.” Aproveitando “a dia | vocts wão! vem como elas vão?! começa, desde logo, a dar ao vasto e bem aa ta-nos «O gerente é | Santa Catarina, Montebelo, Requezende, 


113 2/190, Sulp. 28 à 50; Elecl., e enrêdo: um detective amador, que Pracção atastamo-nos, para inquirir, Hostual de Santa Mari Antóni 

5; E 4 5 MONTALEGRE, 26. — Faleceu, nes- dg A mu *| De facto, as duas atralam a atenção. | jsncado campo obras s : ea sua gente». Já | Hospital de Santa ria, Santo jo 
185 SUPI. 68 à 165; Efect,, 434 190; | colecciona mais mulheres do que casos |, Miia, contando 7 anos, o sr José | depois, o preço dos frangos: Vestidas de seda, belos chapéus, como | peido Campo de manobras da Serra do EO gor si, o título é| da Foz, Santo Antônio de Contumil, dg 

covas escritas de Dilado e de Redacção | 2º tciais: uma quadrilha dnteamantes | Josquim Afonso, proprietário nesta | O senhor, calhar, não quer | muitas que passenvam na feita, 48 | rasta permanente que chama, todas as Pscitante, mas q)ja de S. Nicolau, capela de Nosas Se: 

rovas escritas de Ditado e de Redacção | o a história dum roubo de diamantes | ocoligade Deixa viuva a sra D.| comprar. So deseja, são a oitenta € | Guas manas, como tantas outras, re- | cui A ncia “Ger sub] É rolume, nas suas | nhora de Fátima, Senhora da Saúde é 

— A'S 9 horas — 105 6 136 industriais numa fábrica de aviões. cinco... vala Pica RR a ços a q La E la do Hospital do Conde Je Ferreira. 

iões. | Comba. Teixeira e era pal dos sts. dr. velavam um mau gosto que PrOvOCAVA | apraiível recinto é põe à danças e a ri E 300 páginas, maior | capela do Hospltai do Je de 
E Mais outro polícia. elegante e cavalhel: | Agriano Filipe Afonso, juiz de direito |, E, &presentando-nos três frangano-)o riso. No entanto, junto telas, Já | em manifestações de sh e comunicatvi ES E poder atractivo) A's 8 e meia — S Joaqu'n, Monte 
Liceu de Carolina Michaelis |zesco e uma mulher de ar fatal. que | om Mirandola; Antônio Joaquim Aton- | tes. à mulher de lhos vivos, remátou: | fum os «Dirones», de fatos engolhados, | sig iia ce paso ecos reinos mnaicatva | Pnseqo, “atraves | Crasto, capela da Rua 4o Gama (Foz), 


anda iludida no assunto. Com tudo isto. | «o, chefo da secção de finanças em — Nada men os chapéus postos desajeitadamento, k M BEN dos problemas — | igrejas dos Terceiros do Carmo, Carme- 
o realizador. não mencionado no pro-| Viana do Castelo “e Manuel Ses FansinoS aflanto, olhando “08. ta= Na parte de baixo da capela, junto | à canícula da cidade e vão gozar umas | HEEGS: s do o tras | litas, 

exames para hoje dio 2 Às 9 phoras | grama, fez uma fita com 0 título já in- | Konão, proprietário: nesta vita “iu | puieiros, onde se entendiam  utonahios | gos Hotógratos ambulantes, havia. al- pad aque ep EX é fados nesta obra,| is - Sé Catedral (Missa Paroquial), 

guês 2, 203, 264, 265, 266, 268, 209. | dicado. Locais de cena: a fábrica, um) A sim morte causou grande cons- | de ferro, De tudo havia, all para a fumas carroças com leitões, Homens, | Ge"Do a com absoluto co-| Trindade, Lapa, Cedoteita, Clé- 

Francás — 277, 284, 585, 286, 286 : | paquete de luxo, onde se passam aven- | ternação. pesada faina dos campo! adanhos, | interessados, regateavam: Estamos. portanto, já 7 H “nhecimento de cau- rigos, Bomfim, Miragaia, Aldoar, Santo 

cão (Sala 2) Português E turas várias, uma delas bem observa: | Pósames à familia em luto. — O. Co a as jovoi Não! Por cento e cinquenta, não po piso fio | ? fideíoneo, S. Re Senhora a Saúdo 
: Ea ja, na inundação dum porão, 7 Brandes q E hor da A. losa Sor 

, SÁ, 382, Francês — 452, 395, don para contrabando | OALDAS DO MOLEDO, &; : formava, montânhas, |" o organi. , É 


ndo, pf ne é E Ea 


de os k Xe a Li dj : 

9, 3 a : ã BtGTA cadaWpas É mas indispen- tals Menidres - (Fontainhas), Cade 

. Matemátic 329, 331, RO, gaz! inguíria raparigas + - OS, mM 

j , 35 ED z nos. Daf a minutos, resolvido, o com- Civ. Nose: Senhora” doa” Anjos: Estabes 

às, Sessão, (Sala o) — Glências fnat =| Peicos. de caramelos, O cenário, diga- ein binda, CRIS ad Passavom: y prador aproximava-se e, puxando das |, E cuidada elaboração do programa : lecimento Humanitário do Barão de Nova 

(28, 429, 497, 442. Matemá-| mos, é este, A acção desenvolve-se nardo DropHaiRo a comorianto — Preciso que me diga o nome da Notas, levava o leitão, resmungando: | & até, lícito supôr que as festas deste | actvildades c Quem não conhecer o | Sintra. Ramalde, paroquial da Foz, Car- 

tica -—426, 428, 420, 457, dás num. crescendo de interesse, culminado | sr. José Elias dos Santos. A extinta | SUS, modista, menina. — Já não busta a gente pagar caro | ano à Senhora do Pilar ultrapassarão em RO frito” observados, | valhido, capela de Alto da Vila (Foz do 

A's 14'n. e 30 m. Letras. pelo pormenor do chefe da quadrilha, | contava 76 anos e o funeral foi con- | gaja quotciada | Femponta, porém o penso, quanto mais, agora, comprar | brilhantismo e em aparato aquelas que | meio, e não tiver espírito O! en: | Douro). capela do Monte Pedral, e missa 
a A pr E = E que acaba por pagar os seus crimes, se | corrido. A chave do ataude foi entre- | Sala da boca delas. Fronte por este preço o bácoro! têm popularizado tão interessante e tão | coordenado e disciplinado, para apr: . 

rancês — 


a >, = o! ro! j em fal- | solene na igreja do Sagrado Coração de 
e sa 488. | revelar, quase no fim, metido na pele | gue ao sr. José Elias dos Santos. O ERRO Bebesr onde famerero Adiante, sobre as mesas, amonton- | concorrida romaria. de O ais penaael aum bom con- | Jesus, do Seminário de Vilar (só em tgm- 

SS dio, S47 USO, G58 058, France csaz, | de atencioso criado de bordo. O desen- | proprietário ar. Antônio Pereira Cou- |nhado, esforçava-se por vender SADO: | faria aaa a nos Arado one nerauioEades | PO lacHvojs 
Sera uu So da, 350. Francês 382, | ace é desconcertante, pois, no momen- | nho, foi representado, no funeral, |netes! P ep Ao Santissimo Sacramento, de mando, mas particularmente respon- | | As 9 c meia — Misericórdia. Carmo. 
DÃO (Sala 0) = Ciências Sra diz Ser. | to em que o jóvem detective, triunfan- | Pelo, correspondente de” «O Comércio | VCS, não sou vigarista, meus so- | Qui geras, Venda so O em Seixas Sáveis quem não dispuser daquele reque- | S. Nicolau, Senhora da Conceição, Nossa 
E » All, | te, se preparava para o «conjugo vo- | do Porto». Sentidos pêsames, — C. nhores! Um sabonete por quinze tos- q SEIXAS, 25 — No próximo domingo, | sito que é básico e dá o conhecimento | Senhora da Silve. Nosea Senhora de Fá- 


dI9, 420, 430, 439. Matemática —412, 417, | bisy, surge outro crime, que o obriga perásao, “nolm violao, obra. sa né) ing, tima, Santa Anastácia (Foz), capela do 


Provas orals—1* ciclo — Serviço de 


do tões é de graç Saque venliza-se a festa ao Santíssimo Sa- | exacto dos homens. principalmente da. F 

são, ago É de admissão ao liceu — Pro- | à Fétomar a” aventura. Em. elntese, é | | LISBOA, 26, -— Faleceu a sr+ Di Mão | O burto, DSR ARE Te das dus barcacas Junto das Ganécas | ciumento que consta de missa a grande | queles com que se lida dia-a-dia, no con- | Hospital de Santo António é capela de 
Pg CR assim lira apreciar, parceladamente, | fja jaranca, foiral Pires, de 20 anos ds Ihatatas.” Um letreiro afixado dispen- curas, misturavam-se 09. panos — so | iNStrmental e semão. À tacto proveniente duma tarefa colectiva, | Santa Catorinha (Lordelo) came: 
E 6, 3.º juri 57 ol É Grs ava Ponguntha bretudo rlacados, cotins e chitas — e e. haverá sermão, findo | quem não fôr capaz de aliar a discpilina S Fr E Sant ê 
uti id e 2 Se Dari DES a SE9 6 Lloyd Nolan, muito simpático, Mery ada quilo 28701 as quinquilharas. Num canto” escons | qual sairá imponente procissão que per- | à camaradagem, dentro de limites pró- | l!tas. S. Francisco, Paranhos, Santa Clara, 
230 a 9258.” cata e DR De ao id E pad FUNEFRAIS Em frente, rapazes descalços des- | didas, haviam. ourivesarias, “Adiante, | SOfcerá o itmerário do costume. prios, jâmais poderá dedicar-se a uma | Vitória, S. José das Taipas, S. Joaquim, 
ADE noras 1: Jur 64 a 10, 2º) POnitas e George Reeves, de máscara sedentavam-se, bebendo laranjadas | junto dns mulheres da fruta, havia) ,. Esta festividade é abrihantada pela | obra de análise e de comentário técnico | Eradelos, Aldoar, S. Crispim, Ramada Alta, 
qu O horas at, Jurt 64 a 70, 2º] risonha, são os protagonistas. Os com- Rev. Augusto Ferreira Poras | Nãs feiras, os aspectos variam, a cada qunto qua mulheres (a feita, hevivl ibanda de crsica dê Lanhels = €.—] astro Cia ea Almas de Santa Catarina, Instituto 
a 243, 5º JU 24d a 250, Et) PS “sm | plementos: «Margens americanas», «Vol- k, passo que se dá. Pobres, andrajosos «| À uma vendodaira, perguntamos o pres A 8. Tiago, em Piães São estas as razões porque concede- | dos Surdos-Mudos, Serralves, Campar 
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A E nana e ecra RENT [E E a E A doch E Na sua ultima sessão, | procedia A descarga de uma pipa reco tempo, Sem desprimor para Colectivos Foz, Clérigos e Lapa. 
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bott e Costello, Nena ci Recent INEI Sn born E te A | Sen tl Dao a Amanhã, domingo, às 16 hora o Silva tem prestado relevante 

ECA Er RR AR | PR Ena SOlimpla», estreia | Assistência nos Pobres, obra, a” todos | Cumbemo ultimar o estudo do problema dó do Anda ido SL DOADA ad; Rena Secções, tina secção “E constituída por rigido lornam  eredor da adsiração de Naa cabal a Fosnsa lou baloy  arrédos 
rloto, à Ra Gu rm va'para 08 sócios e suas famílias, y E 
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& ser chamados externos ao juri de | Hale. sultar. Entre estas obras destacam-se as sentadas. 
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8 A! 9 foras — Contabilidade e Escr!- | zação norte-americana. génio da Luz Benigeu: e do Viseu para ta da confraternização. o curso medico) Em Matosinhos-Lega 1 Rocha Pereira, | alunas. Maria Emilia Sequeira. Maria PUvero dênos, POTAGL ING room tin Ga In 
ação — Prova oral: Ext. efect, 253, “so as Termas de Alcafache, o rev. Salomão | do Ná So amos aus depois de tou cai | rua a Remotos: elo, 428 — Gramacho; | Teresa Leito do Castro, Ana Maria Ma- | Amanhã, domingo, realizar-se-ão. na | Vencível. — €. 


268, 250, 192. Ext. supl. 194, 197. A'5 8 1/4] A célebre comé Rodrigues da Cunha e o sr. José Antóni a 

O j dia de André Brun, 2 orimantado 08-15, roltor da Univorsidnde | rua Pinto de Araujo, d: «alhães, M. Manuel Bessa Guimarães, p Oficina de" S. José, a festa de encer- ida 
horas ade noloria a piiercadorias : Int.) maluguinha do Arroios, val ger CUPSVER o Sutirector da, Faculdade flo Medicina, so- | Em, Guia; Luga, rua Marquês Sá aa) Mana Améiia Beltes 6 Niaria “José "ar: | ramento do ano lectivo-profissional e Est d C: T. DEZ 
Sfect 1901, JOIO, 1340, Int. supl, 1682: Ext: | qo cinema, com a colaboração da Eser | goiEosTestaram (ao Porto: das Pedras | 2ulu para O Tao, onde, Amanha, onvirão | Bandeira m fes, Candal valho Meneres distribuição de prémios aos alunos da stacão dos 
oa ea da eg Ext. supl. | tora Alice” Ogando. algadas. o sr. António Celestino da Sil-|missa por alma dos condiscipulos faleci-) (Para aviamento do receituário ur | Na próxima segunda-feira, realizar-se-a | quela benemérita instituição. 
186, Jo, àxo, d40, 249. 66, 61. A's 6 horas DS na; da Régua, a sr* D. Alira Ferreira | dos.» realizam o Jantar de contratomi | gente, Aujeito à sobrotaza. da 6800 | a ssunda audição, em qué tomam par) De manhã, haverá: às 7 horas, missa de Araoncilhe 
o gnéica, a aa Int, efect. REGresaDi do MATA SRta Ta le Sousa; de Caldeias ao Marco de Ca-| zação. partir das O horas), te as alunas: Cristina Habler, Maria de | rezads; às 8, missa da comunidade: As Ra E E 
ES hai % (45, 146, 148. Int. ari aaa ar dt poratia Oda ja , em | naveses, o rev. Manuel Fernandes Pai- Deste curso faz narte O sr, prof. dr. —— Lourdes A, Ribeiro, M, Margarida N, ae | 10 horas, missa solene em acção de gras O «Diário do Governo» publico 
ERA ts 2, et 2206, 202, 206, E » va; da Régua a Leça da Palmeira, a) Auausto Vaz Serra, ASSISTÊNCIA MEDICA DE SAO] Almeida, Jorge Cabral Ferreira, Maria | cas e benção do Santíssimo Sacramento. | ontem o alvará que cria uma esta- 

oras — Dactllografia=1." juri: .. srá D. Nadia de Freitas Macedo; das) — Por não ser possivel construlr a pis. | FREI GIL — (Pa pobres das Conte. | Teresa Archer, Maria Luísa F. dé Almet-)  A's 17 horas, começará a parte re- 


Int. efect. 2231 (ultimo dia desta prova).| | No teatro GIL Vicente, em Lourenço Termas de Mel l gão de Correio, Telégrafo e Telefone 
. ) ço as de Melgaço para Espanha, com | cina do ro Mordexo do forma a poder | ências de São Vicente de Paulo) Rus | da Vacco cosia Oliveira. Marília Fartnos | ercativa da festa em “que colaboração à SEER, E 

Ext. efect. 115, 126, 154, 112, 20]. A's 10) Marques, joi estreado, com grande ézito sua esposa, filha « genro, o gr, Alberto | funcionar nos primeiros dias de Agosto. | Duque de Loulé, 118 me Porto Crsuita | do” AImISRãS Mina Joias “araújo 6 )a banda e o Orfeão da Oticina de S. | Regional, denominada Argoncilhe. no 

horas — Dacillogratia — E juri: Ext. o filme português «José do Telhado». — Ferreira de Almeida, a direccão da Asssociação de Natação re- Fernanda Albuquerque, José. concelho da Feira. 
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Caixa de Previdência do 
Pessoal da Marinha 
Mercante 


Um importante carre- 


gamento de açucar 
chegou a Lisboa pelo paquete 


«Colonial» 
O aDlário do Governo» publicou on- 
tem uma importante portaria que cons- 


Cheror Lishoa o «Colontalr, vind 
titue a Caíxa de Previdencia do Pessoal o de Ate oa ie 


dos mortos de Africa e do Funchal. O pa- 
queta trouxe assageiros. entre os 


R e V [) [6] 
Diario de Lisboa 
| fal á 

Gi Apa ae Lotaria Nacional In 


da Marinha Mercante Nacional, 


Considerando que certas actividades 
proiissiona;s do serviço das empresas e 
Agencias de navegação no país se en- 
contram já sujeitas à instituições de pre- 
2 «4d vo | vidência e a caixa de abono de família: 
t d q ih é considerando a conveniência de fazer 
eresses da COVIÍO | Gesanie: por uma unica instiruição ac 
Previdência o pessoal de mar < lerra 
do serviço das empresas referidas, o 
Governo mandou, pelo Subsecreiariado 
de Estado das Corporações e Previdê; 

cin Socai, constituir uma instituição de 
previdência de 2º categoria, a que se 
Fefere o artigo 1º da Jei nº 18%, de 


sh ão de Rettencou 
ador geral de Moçambique, qu 
panhado de sua esposa e filhos 


O «Colonial» trouxe importante carr 

amento de acucar e douttos produtos 
colentais. 

O comandante daquele navio entregou 
as autoridades competentes Zeferino da 
Posta Lundo e Juvenal da Costa, que em- 
barcaram clandestinamente, o primeiro 
no Lobito, e o segundo no Funchal, 


O | Curso Internacional 
de Medicina e Cirurgia 
de Urgência 


Inglaterra 
uma delegação da Mocidade Por- 
tuguesa, que tomará parte nos 
Acampamentos Internacionais 
de Juventude 


Uma delegação de 


Os números pramiados ; 
covilhanenses 


15290 escsressessersees 500000500 


Prossegulu ontem as lições do 1 vurso 
Internacional de Medicina e Cirurgia de 


Aparecimento de 


Urgência 23964 Geres: 100000800 " 

As autoridades educativas da G: " , =| tinada “a proteger todo o pessoal 

EI MaNhas promo VE Quranta ro pronto) (aeee Dona piDa UM Cota (ez uma: Meão | q 6D AB 20.000500 | solicitou de Cato aa melho | corra e mar ao serviço das empresas cadáver 

mo mês de. Agosto, respectivamente. em LA e Pg Er 5.975500 ramentos para aquela cidade | Perda Pete o da pra No Cais d 1 a 

Cockermout mbei - - Mercai jo Cals das Colunas apareceu o caé 

ae ora OO an dog RCA a sonferênte com ou mos salientar que) 15201 aecsseceremessces 5.975$00 O sr. tenente-coronel Julio Botlho Mo- | País contra os riscos de doença, In-) ver de um indivi vo do sexo masculino, 

pamentos internacionais de juventude, | de DIçÕES een raso pos IRA PREMIADOS COM 10.000500 niz, ministro do Interior, recebeu ontem | ciundo assistência médica e farmaceus ) que aoar ta, d8 anos de q : E; 
Polleln. Maritima está a proceder a 


em ue, tomam part, aJém de organf | risos. Conceito ménco, civigito da) 1692 2040 4045 10222 no vg gnbiia, estando ps: ico its garantir ta Den 
a Ra cp a RO es 0, dr ço do, Negrito: ed | Fedora a nceços aber 
Te Suiça; Hungria, Checoslováquia, Di Da io ra PREMIADOS COM 5.000 issão de representantes das forças vi- | ciários por morte destes, na medida 


21809 | ds 12 horas 


investigações nara conseguir a identific 


cão do cadav 
E— 


A SEMENTEIRA, de Ali 


Para mostrar a eficiência da suas sementes, 


a a E OIgiSa ADA Atum js de db aoaO 7146 7875 BB] concelho de Covilhã. composta, | que o regulamento privativo vler a es- 7 = , 4 

iria, Holanda, Polónia e Suécia, que 08 devo antándos por altações do um |). 618. (4840 2LÃO, TOTO a) além do, ar Os rá, do Corvo; fotu) ialmisser, cavando, ebtemiai-ao “9 ta Irrigação do Vale Dias & Irmão, da Rua de Mousinho da Silveira, 178 — acaba de expôr ao público 

ENS ETA fal a q : ado) do Castelo 0, pelo nte ê no se ! ê i xemplares de 

pa convidada” oficiaimênte a” tomar | gas e importantes em estomatologia Que] 17420 10674 21192 21403 22246 O RAT Siege nao | re ia titutço o terá a E tesignação ne do Sado no seu estabelecimento, três” magníficos exemplares de Repolhos de sementes 

o Cortendesa acaba de designar à de. | Práticas usadas mo sem gerviço” porque PREMIADOS GUM 2.000800 Decisvamente, Dresidênia da Cumara, Mu | Caixa de Providência do Pessoal da Ma-| i-nortadas da Holanda e cultivados na propriedade do sr. A. Bedulha, de Ene 
s e elDal o provedor ericordia da | rinha Mercante Nacional. Foram prorrogados os prazos estal fe. Estes ricos & cubiçosos exemplares pesam respectivamente, 13kg,500; 


legação dos seus filiados que represe: ra mais/não dava o tem) - 3 62 5252 32 

de paçãO dos seia AO EEE E | NEN RASA po que lhe tt 73 478 4862 5252 7327 dit: * deputados engnh Será nomeada por despacho do Sub- | cidos nos contr 

manas de magnífica vida ao ar livre, Dividiu o assunto da sua exposiçi 9270 11040 11659 13722 14540 readore: po Pote io Aga Er 

dentro das melhores normas campistas, | em quatro capítulos. a do amor | 14586 14958 16354 16413 16973 Ri tr rt 

NA O Do ADA nr e o O donde As ambem Dr são organizadora, que apresentará IM 

. -se essidade dum bom o concelhia da União Q o mr ' 
são timbre dos rapazes de hoje. instrumental que apresentou, para se PREMIADOS COM 1.00050 São do Turamo: engenhel ae | a e e IT a 
O Rd ortugue- | poder favor. uma” bon coservação “qua,|/- 962. 1097) 18029141. TS44] RO Teo Tede Pg a PL Exoneração 

sa Pquclegação da Mocidade Portuga: | oz do diaemésico de eauia da | 3870 3967 4112 4560 4844 | trial duquelo: concelho w guicgudo di | gudos de Roo concorrerão, Peg | q, O, Er. eneral Jullo Ernésto do Morais 

imo dia 29 nur avião da «British Air: | dor. Descreveu depois, as formas tao) 5210 5960 6014 6024 6136 | Junta de Provincia da Beira Baixa, que | peclivamente, com 15 é 5 por cento Cos | Sarmento, foi exonerado, a seu medido, 
, s | lo cargo de presidente da Comissão Admt- 


s Dita os fornecimen 
secretário de Estado das Corporações e | de neterminados equipamentos do 

valência Social, nos termos do artigo | do altar e do Vale do Galo, da obrit « 
5º do decreto-lel 'n.! 32.674, uma comis- | resh do vale do Sado c 


| 11:7,150 e 8kg,950, num total de 34 quilos e 200 gramas 
Por serem de tamanho e peso fora do vulgar, aqui se regista este aconte- 
to, com a gravura que se publica, para dar maior relevo a esta noticia. 


SO 


ways». foi designada de molde a conn- | intensas da dor que se podem apresen- a maga a ambei rapres bdelegação 
Ways»: fot designada, de molde a cons: | intensas ds dor que se, podem aprcssnc | gra 7063 7363 8200 8720 | Mb DO q UA Augusto | ardendo O A nal co | nlsirátiva das Novas. Instalarões para 6 
presentação da vida juvenil portuguesa, | ser adequada às suas diversas origen) 9812 11653 11728 11830 11886.) Vasco, reitor do liceu" Jonquim Goncal Re conrança qu” contribuições tera | exercito. 


ma diversidade d eu - 1 2899 y 
na diversidade dos seus, sectores. Cons” | as quais indicou, | mento) 13825 14242 14420 14614 14619 | FAO as Ando nepresão: | ÃO Compra çõe os enspresa 
Altuem na os filiados João de Carvalho | | Finalmente (abordou o tratamento | 15001 15352 15489 16834 18368 | fomo do Gremio dos Industrisis de Lami: | ngsclanados eoia descontada” mo acto do A to de Lisb 
A 5 a pon, É R + nto dos Industejais de Lani- oi 5 eroporto de Lisboa 
tituto Superior Técnico de Lisboa; Ma- | tou como tratamento urgente em vir-) 16969 17506 17831 18038 18473 | ficios; ei ” assalariados será descontada no acto do 
nuel de Araujo Maçarôco. comandante | tude da facilidade da infecção que mui- 3 20278 20873: | do omal ca Notloits, da director | pagamento dos respectivos vencimentos) | Por convite do director do Secreta 
de Falange, do Instituto Supertor Téc- | tas v EVA TRES ui] 18561 19169 19763 2027 0 o «foral de Noticias», da Covilhã; An] depositada pela entidade patronal ou |riado da Aeronáutica Civil, reuniram-se 
s Tr s vezes sobrevêm; após o que se re! 9 22132 tonto da Figueiredo, representante do Sim Vi si 

de Falange, do metituto Superior, Téc | tas Ve a a farias vem sa | 20561 21409 21571 21791 22132 ) úicaio do Pessoal da Indust o aa us guas vezes. fzer, junta» | os representantes de todas as companhias 
Comandante de Falange, da Faculdade | radiografias e sua observação para bem | 22326 23054 23904 23521 23615 | ici NES fa mente com a sua contribuição, no pe- | nacionais e estrangeiras, que utilizam o 
de Medicina de Coimbra; Carlos Pa- | escolher o melhor método de tratamen- | 9 779 24990 | Caros “Melo. dono. Mei Rr rodo de 11 a 20 do mês seguinte aqueie | aeroporto da Portela de Sacavem, afim 
zaíso de Pádua, comandante de Ban- | to documentando-os com moldes, ins- os DOM SOU90D ad] RR AD nam Ana a ANO DIO |, Guia Ou vénclmantos dusarem -réa= | Re designarem uma delegação permanente 
de! er e, is é chi é da Covilhã | gesto, nas condições previstas no ae-ja que cn erá o encargo de manter con- 
de o paro ia Zado a | rsss Pro fr rarrentog rd “Eras 14 69 248 347) o orovedor da Misericordia. sr. ar, Ca. | sEstenlel m+ $841b, de 729 de” Dezembro | jacto Canto. disser respeito “ao” aterto 
nuel Pel D Err 9 reader caio E e 945. nto disser respeito ao acer 
psi meicoto Dario, (comendanta 06d Reno O da o anta DEI ADE ass 62) 97 | lhciros Volóeo. oxmos to motivo da Visitas |" Ag entidades, patronais serão obri- | de processos, de %ratalio Essa reunião 
Porto e ainda o comandante de Castelo, | cárdios. Começou por dizer que. tUnh 746 940 1044 1190 |, ndo Dor agradecer e elogiar &) gadas a enviar à comissão organizadora | efectuou-se, hoje, tendo sido escolhidos 
ar Sano deiro “uo” | escolhido para assinto do «Bntarte do) 1234 1380 1418 1455 | Nojio (do, Novemo, | Déia ouu criteriosa | úma folha de férias ou de ordenados | os, sis, Carlos, Bleck. Tela Companhia, de 
cundário, de Lisboa. (PS TRE AEE arts pe] fat à | orientação que muito. simplítica os ta | espeitante ao mês anterior, conforme | Transportes Aéreos: Swavs. pela Pan 

A O a cuia sul | notas massa Randiacas a srgdA: | ndo 1766 1783 1796 | baihos de administração local. Prosa | impresso do modelo fixado bela comis- | American Alnwava comandante Eémaras 
zesliza-se de 30 do corrente até 14 de | cia So s de ursênc | 1526 1881 1928 | Kuindo, afirmou que a Covilhá ficara mil | são” organitadora, no prazo wstabelecidu | pela Britih Airways Corporation. Às Te- 
Agosto e o de Heligan, situado num | Em primeiro lugar chamou a aten-| 1977 1992 2033 | asotracão de ver construido um hospital, | “o decretorel mn. do4lb; pn ten pasar fato feciiar- se amamos 
efeaienie Jocar go Movigiatey, Cerca da | ofo do "enfarte co Dbservar não só em | 2082 2166 2285 | alvo sesional. e quo gst peconhenida “ab |, As ertidades paironafs são, obrigadas | mente 
raia, funcionará de 3 a 17 de Agosto. | pessoas idosas, mas também em indi- 2452 2534 | Governo pelo exito obtido pelo programa a s 
O to cui D Ros ntosta a |tauaN miovoR Qu para caniEtas  consei |f caes de assistencia hospitalar, organizaora, nos termos do 4.9: do arti- 
senta-se completíssimo, constando de | quências diagnósticas e prognósticas.| 2538 2688 2845 | e a Jembroos vistta quê o sr. | 80. 2: do decreto-lei ns S2674 e artigo 
Jogos “desportivos, passeios. natação. es- | Disse sor importante tomar em const: | 2945 3179 3387 | ministro do Interior, fizera, o ano paseu- | (ár do decreto-iei nv 088, os elemens EPILOGO DUM ROMANCE 

as, excursões científicas, reunines | deração a existência de sinaís prede-| 3494 3643 3712 | do, à Covilhã o afiimow que o concena | tos, nece studo 
de camaradagem em torno da simbóli- | cessores do ataque, em especial a cha- 4050 | tescit recabe-lo de novo, aim como no elaboração do regulamen: ORDER cena es 
ca fogueira dos acampamentos, visita | mada do preeriminar, o que abre no-| 137 3945 sr, dr, Trigo de Negreiros, para lhes ais) O regulamento da Caixa determnaro | og no nosso país um advogado belga, 
aos locais de maior interesse turístico | vos horizontes à profilaxia da doença.) 4095 4263 4441 | pensar uma justa homenagem. A oportu-| as condições de retroncção de direitos | Tor Cudell, que viveu na Costa da Ca 
& aos centros de actividade fabril, pa- | O quadro clínico do enfarte cardíaco é] 4642 4707 4892 | nidade deve surgit dentro de 2 a 4 me | do pessoal ao serviço das entidades Da: | naríca c na Curia, All tomou conheci- 
lestras e conferências educativas, etc. | em geral bem conhecido e por isso o ses, quando da inauguração de ma | tonais contribuintes, cujo encargo será Er 
ea A DO 40 5071 5108 | Ss AU ettnicia Vênsiralda “com "os | nuportado pelas mesmas. a o o 

seus. aspectos mais importantes. Falou | 5111 5 5871 05 | a da do” so | Com à aprovação do regulamento fis | (eus, Prometenda he ei depois 


Per: à io! E conro Social, cará à cargo da Caixa de Previdência 
egrinaçao Nacional | primeiro dos sintomas cujos caracteres | 5601 5722 5901 mo Soa te-coronel Júlio Botelho | do Pessoal da Marinha Mercante Nacio- | Para Inglaterra, onde, em 943, se allstou 
E Roma nas forças livres belgas durante toda a 


e mecanismos fistopatológico, descreveu | 5934 6031 9 6210 | Moniz agradeceu as palavras do provedor | nal o pagamento das pensões de refor- | iara é datalhou pela independência do 
por ocasião da canonização do 


* 
Entre refugiados 


———>> WE FAVINO OUTEMMAN 


Wild 


LIGAÇÕES DIARIAS 


em pormenor e depois considerou tam- y 
Ea 6264 6321 6560 | da Misericórdia da Covilhã e afirmou que | ma que as entidades patronais tenham | ay país. Há dfas, Jean Cudell chegou à 


bém desenvolvidamente as variações da 
pressão arterial e certos sintomas cor-| 6586 8733 6758 | tinha o maior prazer em poder comunt- | porventura atribuído aos trabalhadores | Limhoa onde se casou com a aua noiva. 


Ê Z car que a aspiração daquele concelho Ja | ao seu serviço, devendo as mesmas &u- | f* E 
beato João de Brito relacionados, GERA] guldondegalops: | Srsgog 7078 rd | Ca qe a RCA ÇÃO QUE O CORO O O o ngargs es agouticuipio das | eo pode peca tário do trem 
ad á o ES 7.155 7193 349 | missão hospitalar, que julgou conventen- | reservas matemáticas necessárias lime dias eim lua de melo devam: 68: 
e Bsande peregrinação Cnontugusia z 7368 7511 7531 | te a construção, all, de um novo hospi-| | O regulamento da Caixa de Previ: | guir para ENT METAS e e 
à Roma “ como não se fatia desde 1933 arreiras atreas ] taL"O actual seria, mais tarde, destinado, | dência do Pessoal da Marinha Mercanto | PUT Pº Pre 
ai deslocar-se ao Vaticano, por mo- 7585 7681 7754 | por exemplo, a receber tuberculosos., | Nacional Lixará as condições em que se- a 


tivo da canonização do beato João de 7856 8064 8253 | “quanto ao prazo da construção, la-|rão integradas, nos termos do artigo União Nacional 


NOS DOIS SENTIDOS | 


Brito, no próximo mês de Setembro. mentou não e X, 
no s ; E : poder dar dele uma ideta, | 10º do decreto-lei nº 32.074, a Caixa 
odiá 256 anos que não jera canonizado | y, DG AVIÃO Partiu, para Busnos Aires, O sara ga34 8481 | poia estava. dependente day mais urten: | de Previdência € Assstência, dos oríciais 
ripar agita O uno ol São João de Jide A O O RIR Sec] 8468 Br tes necessidades do País. Terminou alu- |e Tripulantes da Marinha Mercante Na- Na Unlão Nacional, continuam, com 
Deus. Depois disso, houve multas cano: | tlo da legação de Portugal, na Argen | gg54 8922 9024 | dindo à compreensão do Interesse naclo- | cional (associação de socorros mutuos) | a mator intensidade, os trabalhos de reo) E 
zações, mas nenhuma revalu sobre um DR Re peço Ea 9036 9082 9263 | nat de que o concelho da Covilhã tem Je a Associação de Socorros Mutuos de ganização das comissões políticas, tendo PARTIDA DE LISBOA às ... 8.30 
português, O beato João de Brito vai | (mm NO dia 1 do Asas inaugura-so ofl- i a 263 | dado sobejas provas e pediu nos compo- | inabilidade do Pessoal da Marinha Mer- | ficado constituídas mais as seguintes : CHEGADA A MADRID às 11.30 
der AEOIA solenemente canonizado na pre- | Glalmente a mova carreira aérea Foro 9370 9541 9613 | nentes da comissão que comunicassem | cante Portuguesa, Comissão Distrital de Leiria — Pres! HORAS LOCAIS) 
sença de uma grande peregrinação por- | Estocolmo, (Copenhague, Bruxelas, arts | 9656 9810 9885 | aos seus conterrâneos a disposição em | “Excentuam-se do disposto nesta por- | dente, dr. Manuel Ribeiro Ferreira: vio 6 CCATSL) 
paia rio do A ea do viagans et Rea carga pa LOU 10376 10475 | que o Governo se enconte a taria as entidades patronais e O pessoal | presidente, dr, Manuel de Magalhães Pes. ed 
- Mani a n gens experimentais, ima hora mais , à me: Co | do Seu Servic x va a: vogais, dr. Augusto Faustino dos PREÇOS 
Patriarca de Lisboa. semanal, com chegadas a Lisboa ás quar-) 10478 10702 10765 | missão, na ausência do sr. ministro da ao seu serviço já abrangidos por inst. Sant ” 
r a ; E : e Qui 2 catagor Santos Crespo, dr. José Fernandes de 
Peietrnaéão, organicaa pela Go: | PSTdNs 6 pao datas ia mandão Sa) 10775 11075 TORI Pão | Bia Ro of rca pelo | Sã Obi E Niarço da Tta alo | Cla, e dul. tape, Ali Hon” LISBOA-MADRID, ssos0o 
nte das gi K E E 2 53 | -secretário de Estado daquela pasta, &r. paid a “Pres | rato ilveira Sepurveda e dr. Fran- -GENEBR, .. 3.07550 
a pordo de um paque: | — De avião partiu para Espanha, acom- | 11152 11248 11553 | secretário de, Estado daquela, pasta, €7: | o proilisionale aujeios à Caixa de, Pre: | TU, da Silveira Sepurveda OE nu A A Ee ão 


Udo ue sairá do Tejo. passível. | panhado de sua família, o ministro da | 11640 11684 11901 into PA LIS o Das e celhias — ; 
mente, no dia 15 de Setembro, paca estar | Argontinia dm Lisboa, 12088 12530 12590 | col do” Heitco Pinto, DON CO do Distrito de Lisboa, devendo ser efec- | ( Comissões Concenhos  Dg (IDA E VOLTA, 10 % DE REDUÇÃO) 
de Pogresso duas semanas depois, de har- |  — No avião da carreira, víndo do Bra tundas as (ransterências necessárias, | sídente, di seo A 
o DD ) -| 12612 12705 12747 | ..O sr. dr Carlos Coelho, presidente au | no e figo 10% Geureto. | -presidente, dr. Mário Arnaldo da Fon- “ 
oniê com o prosrama que será publi- | Sil, Passou por Lisboa, O médico brasi-) 1 1 Municipal da Covilhã, 1 8 termos do artigo 10º do decre 
cado dentro de dias. 5 leito O, Judice Machado, que vai em mis-| 12805 12863 10906 [aa o so documeniam as ras | Slel nº SAMA, quando for determinado. | ms Roseira: vogais, dr. Rul Manuel Le. PARA TODAS AS LINHAS 
a dEUS, interesso que a peregrinação e8t | ixo, Ode Manehestor. 0 oo ui TAS 13049 13199 13257 | nes que levaram a tal pedido. Diz-se na Silva é Alvaro Duarte Ferreira Brito. PARTIDAS DE LISBOA às . o 8,80 
a despertar dá a e idos de Jena: | — Com destino a Madrid, descolou on-| 13318 13354 13588 | citada “exposição que em fontadvandia Horta Delgada “— Presidente, dr. jogo CHEGADAS A LISBOA às; BIS 
erição mas, entretanto, far-se-á todo o | tem do aeroporto da Portela, O novo) 13626 13716 13832 | sede de um concelho de mais de 85,000, jantar bem?... Ago Vi ema yares 
Do a a aiolalide algumas area viesttiado dis “edmratras e entre | 13843 13885 13949 14002 | não pode prescindir de um Meu Cima Venha a Espinho onde o || Cabral, Carlos Aguiar, Manuel Leito Bar- 
Centenas de. pessoas, entre as quais. se | uenos Álrês, Rio de Janelro, Lisbon, Ma- |: 14104 14313 dates a (se Pulntes números em J042: |] fará no bos, “Antônio, Aida Câmara, Albano 
5, Dela rs erà inaugu 83 5 14894 fa ca na alado E 
E é re urante D SA pen 
oi 5076: ) 5127 : ! ago 


deseja almoçar ou 


0-69 — Tel, 4660 


o nacional a” Roma, RO : 15239 1 Voss: mente ano, n s moderno da Pi à a Ex 
Ee te hoje de Madrid para Lisboa, ] ado na Esplanada var. Antônio az, Mar 
qual o Governo certamente se asociat | gui De otrinigo pure Sinto AMAR] Doris seita IEBSL aa ami totat do der alunos. No ane da ES tiano Soares Rego, Laureano Lopes Ta- 
a actos que traduzem a posição do | | — O novo ministro da Bélgica em Lis. 15776 15805 15963 o e am 1046-46,, Esla. Trem nene e a ss ou | Ye Ostávio Comes TIDO, f 
cativos acto e Igreja e "as nossas | hoa é O sr. José Vander Kist, que deve | 16017 16123 16284: | 1 UnG OD de múltos cai | seems |) NORÍEItO O O te, VS 
Cordeals relações com o Estado do Var | Chegar por estes dias 40 nosso Pais, para | 16246 16370 16526 | provincia!s. é Silveira Sousa; vice-presidente, dr. Ma- 
Fizeram exame e fi- 


da evo ser encarada sob dois aspec- | substituir o ar. André Mole, que parte) 1658] 16609 16729 Na exposição chama-se, também. a nuel Pacheco Nunes; vogais, José Luís "a. - a 
na terça-feira por via aérea para Ames É rs A Mendonça, João Inácio Machado, Antó- 
ao aspecto Interno, à parem 1 da 16734 16755 17012 1704) | atenção para 9 facão de e ntibui todo ndo onivalea, Mnuel Farnciteo Cor- 
caram aprovados reia e Manuel Medeiros Paiva. 
E Tem 


ORTO ; Agência Orey Antunes — Avenida dos Al! 


Sob o aspecto interno, a peregrinação, | terdam. nicipal estar disposta a contribufr todos 
— Vindo de inglaterra, passou, vi; 7 380 

ortglnada pela canonização do beato João por via | 17134 17228 17308 17 Os amos, durante uma década, com uma O Ca Die 

nuel Teles Pinto de Leão; vice-presi- 


rito, vai consagrar uma vez mais o | dérea. em Lisboa, O sr. Monis Áragão,) 17453 17579 17580 17612 | verba de 60 contos para o liceu provin- 


nosso esforço missionário, pois trata-se filho 'do embaixador do Brasil, em Lon- 17781 17808 cal. 

do primeiro missionário português da me- | dies. 17663 17766 8 sr. dr. Leite Pinto prometeu levas | quarenta e um oegos do Instituto | dente, eng” Tais Ataíde Mota: vonaa 

trópote que & anenizado. A voz de Deus, || — De avião, passou, ontem. em Lis) 17814 18084 18098 18102 | no Conhecimento. do míntstro a preten de Branco Rodrigues eng Gonçalo Manuel Eotrela Rágo, doe Agua salgada - Renovação constante 
ntônio Fraga, X 


através do gesto de Sua Santidade, val | boa, em trânsito para Buenos Alres o 2 312 460 | são da Covilhã e que ela seria estudada 
através do gesto de Sua Santidade is: | sr. R, Cowling, director do Instituto bri-) 1818! EE ea orandamente, visto O interes de QUE] xo Instituto de Cegos de Branco Ro- 6 
sionária em terras do Império. tánico nam Argentina, 18464 18506 18586 18682 | rt os ser solicitada por Um | qrndes terminou o aão lectivo. Fizeram | de sousa Lima. 

Sob o ponto de vista internacional, a | 4 — De, pica ás Ansrnlações do mando 18759 18848 18873 18875 | grupo tão representativo da Importante | uxame nas escolas primárias oficiais de Foram também eleitas ns comissões 
peregrinação va! chamar as atenções do Circulação Afrea esteve. ontem, O | 18987 19102 19309 19540 | região exame nas. escolas, primárias oficiais 48) de freguesia, dos concelhos de Leiria, de 
Deedo estólico. para o nosso País, e a | Aeroporto da Portela de Sacavém, a Co- H A's 19 é 15, a comissão será recebida - Aveiro, de Beja, de Serpa e de Braga, 

minefo do Segurança do Olreulação A6-) 19549 19576 19664 19670 19803 Conservatório Nacional de Lisboa, qua 
própria canonização permitirá que S ça 7 a 3 | peto sr ministro das Obras Publicas e | renta e um alunos cegos internados na- 
Poopria Galon aço ater culto em todo | rex, há, pouco nomeada pelo ar. Presiden-| 19934 20137 20158 20164 20187 | Eoounicações a quem val Ameadecer (08 | Lea di O o de ensino, especias 
ormundo Rss e do Conselho. + ar co) 20200 20280 20345 20495 20468 | beretícioa concedidos per deu Mina | Todos ARAL 

Estes factos e ns suas repercussões Ds sia engenheiro. MANU e 0: 531 20548 20623 20771 | Fo & todos of conceihos do Pnfa, nomea- | os verificado tros distinções Houv 
justificam plenamente o grande interesse | mandante Ferreira da Silva e alferes Rel-) 20476 20531 205 20623 20771 | ao da CovImA osso vorificado “dn, Alstinções. touga 
du oerogrinação. está a despertar em | maço foram recenidos pelos direclores do] 20899 20908 20964 21023 21048 Aquelas individua dades av sd AL ota add 
too o País e o avultado número de pes. | ITODOMo, 21102 21314 21337 21347 2146) |-se ao fim da tarde com O sr ministro poe, 


sons que pretendem Inscrever-se para à sea ' 8: 9 das Obrat Publcas O presidente da 
vingem à itoma. 21560 21576 21620 21623 21664 | das ONA CoNiCÃS am nome dos mer] Juízes aposentados 


Profissionais da In- 21728 21842 21889 21990 | Cortes” manifentou Ho sr eng Cancela 


António Raposo de Menezes e Mariano 


PRIMOROSO SERVIÇO DE BAR 
ALMOÇOS — CHÁS ETC, 
VISITE A PRAIA DA GRANJA 


Cosino — Ténis — Esplêndioo Hotel — Golf — Ares de compo 
TT | 


x 
Interesses do Algarve 


O governador civil de Faro conteren- 
clou com os srs. ministro do Interior, so- 


pa countos políticos e assistenciais; mi- D Pó d V imiVal 

Ristco “das Obras Públicas, cerca do es mlVole de Combra 

ul das Oras Púbeas Acerca à» ex DOF OVOQ (O VOZ mbra, 

com as disposições do decreto recente- | pastas da Assunção — A prais— essas” Este humilde 


Eus 
Las e ” “ . 22091 22123 22390 22435 | de Abreu o seu reconheciment elos be- Por terem atingido o limite de idaue, ente publicado; da inauguração do edi- 
Férias dos filhos do dústria Hoteleira 22463 22507 dos63 22579 | netícios que o seu Ministário tem  con- | foram aposentados os, Juízes, conceil ficlo construído em Vila Real de Santo Casino — Outras notícias servidor dos C. 
H cedido à referida cidade. Recordou a vI- do Supremo Tribunal de Justiça, António para a instalação dos serviços de POVOA DE VARZIM, 26, — Pros- T. |. de Vale de 


22681 22877 22004 22992 | sita 7 E Johe fsta Rodrigues, Jodo Baptista É 
a A que o ministro fêz recentemente à | João Baptista Rodrigues, d Dto! Alfândega e da Polícia Internacional, que | seguem os trabalhos para a realização 
- . Pelo Sub-secretário de Estado, das | 23063 28071 29110 23147 | Covihã e no grande interesse por ele to. | da Silva e Julio Martins Lobo de Sea: | está pendente da aquisição de mobiliário: de picas 6 tradicionais festas da 
nhia das Aguas Corporações e Previdência Social fot] 23160 23194 53971 23328 | mado na solução de vários problemas, | D a a a esbinete do sr. ministro | Assunção, ou sejam as festas conco- 
dôncia do Pessoal di do O o dito de Lido | 23369 23432 23457 29516 | entre os quais o da amolfação do bairro — &— das Finanças, à propósito do empréstimo | lhias, “que, todos os amos chamam à 
A Catsa de Previdôncia do Pess ja Ex E: qe casas económicas dos Penedos Altos, N a conceder à Câmara Municipal de Olhão | nossa terra muitos milhares de oras- de 
A Ei de, Previdênçia do, Pesca! da | fanicA Soneto de cota ESseiieal | 29900 29668 29701 21810 24213 | tvistmros Dea sia Mia premanenca] Marinha Mercante |s do fincionamento dos ercos ge ai | te dia 23 do cor 

Por via aérea, segulram para Amster- 


contato com a E No A. Te O Conselho | Evora, Beja e Faro, do âmbito do 24397 401 2441] 24476 |no Governo, aftm de continuar a pres- fândega, e dr. Pires de Lima, presidente Uma comissão composta de alguns rente, nesta vila, 
CO dao Junias de” Fregucsia, para | contrato colectivo de trabalho (cele, dar aum a A 5 ou Tua re QUanieA BerVÍÇÕE. | que a pa a o 6Bia, onde, vao | de comissão de construções hospitalares | abnegades am gon da nossa terra, está uma carteira. 


que gorem as férias nas suas colônias os brado entre o Grémio dos Hoteis do | 24574 24701 24744 24767 24792 Fá + e h e d, ps FOCO! g -|a trabalhar com toda a alma para g “ 
Alhos dos «eus associados, sendo as des- | Su Catêbio Distrital das Pensões de| 2486] 24904 24943 24967 ango Caneiia de Abca agia | buscar o novo básco essbgusias, do om quem vocou imp a Rtais | conseguir meios para a OA dO contendo 4.9:08 
a aquele organismo. Lisboa e o Sindicato Nacional Pro- a de uma tão | mil tonciadas, para a frota da Compa- Ame fNri Pe it típico e original «tiroteios na prala, uc era pertença 
pagas por aque! ganismo. oa als da Indústria Hoteleira e Si- comissão que velo testemu- | mia “Colonial de Navegação, o coman- | em Vila do Bispo Aljezur e Alportel, do | (Tão original « na prata, | EM q 
tm. ontem, partiu, num autocarro, | nf a overmo « seu reconhecimento | Nude ce almbes Maia, 6 oficial sr, Melo | melhoramento do de Alcotim é da edi- | qqnca subscrição aberta, com valio- | HE » de Valentim 
los Bei a sbitais regionais em Faro | Sa quantia, pelá Comissio Municipal : APRE ICC 


Cambra, Améri- 
co Correia da 
Silva, achcu, no 


pessoal da Compa- 


Os numeros de 15201 a 15300, de 


para tonta das juntas, em Julão | milares, ficando abrangidas pelas suas ” metícios dispeni os à região 
do Tojal umalso. turio, constituido disposições todas as empresas ningula” | 2395] a 23360 e de 14241 a 14250 são pelos, benetícios dispensados A Fesião | Vieira e o maquinista ar, Louro Ambrioto. | (Portimpo. Com os ars, : giroctor gerai | de, Euriamo que, tom FO Bh crie Dn ita 
por Já 1a devendo 0 Segundo. tur- à ar o E 0º vereador sr dr Luis Rainha, es, e 

pá a exercer | premiados com 500800. usava grande satisfação. Falou da sua dos serviços de urbanização, tratou da Vera d O oho espera obter O melhor 


construção de um mercado e duma pis- 
cina em Faro; é eng, Melo e Castro, di- 
rector do gabinete dos aerodromos civis 


da construção de um campo de aviação. 
à "A majestosa procissão sai no dia 18. e 
requeia cicaas À at Dyocsa não pode dei- [a entegrou, integralmente, com O 


ma e siguige com 6. me | ar, Mer alia Da (CAPIDMn DAME EPE ENTÃO | se conteúdo, ao seu dono. 
suas festas 
a Alberto Tomé. 


É tendente Geral dos Abastecimentos com 
——————— 


quem conferenciou sobre assuntos res- 
- : 
Bolneorio de Espinho 


g 
peitantes ao abastecimento e da possibi- | yo 
Reabriu este util estabelecimento 


lidade de alterar as capitações do pão, e 

presidente da Junta de freguesia do Al- já 
balneário, depois de passar por grandes 
reparações. À sua antiga proprietária, 


g e 
no de 0 & do sexo feminino segulr | Áreas exercam ou Venh Viagem A Covilhã ande teve ocasião de 


a sua actividade e bem assim 0, pes- 


para all dentro dum mê 
EA RCA AMAR Soal do seu serviço, Às remunerações 
No dia 3% de Setembro, soa mo seu servico, Ás remunerações | * Os numeros terminados em 9, O 


verificar as suas necessidades mais Ur- 
colonia de férias da P. Ni A, T, na praia | Gontatm aço e 1 são premiados com 150800. 


da BUS o! Arelnos o Drimétro” furo de E ERR FORMOSO 


rapazes, constituldo, por 66, ERR, melhora 


Extracção de 26-7-946 |“: 


o seu reconhecimento ao sr. subsecre- 
UM BILHETE 


acolhimento para que as festas, que |dº “erra Escariz, Arouca. 
terão lugar nos dias 15, 16, 17 e 18 de Louvamos o seu gesto nobre e a 
Agosto, resultem brilhantissimas, sua honradez, que, mal a encontrou, 


Exposição de Arte Sacra 
No dia 4 de Agosto é aberta ao públi- 
co, no Convento de M. a galeria de 
Me Sacra e Com ua! onde Higuram 
Niaroe trabalhos de “plitura, e oblectos 
de grande v Tr. A exposição foi or | 
zada pelo conservador do palácio, D. 
nando Pais de Almeida e Silva. 


esppE=s 
Um «cocktail» 
oferecido pelo S. N. |. aos colabo- 
radores do | Curso de Medicina 
e Cirurgia de Urgência 


O Secretariado Nacional da Informa- 
ção ofereceu, ontem, em Sintra, um 
«cocktat)» aos colaboradores do I Curso 
Internacional de Medicina e Cirurgia de 
Vrgência. 

Aguardados à chegada all pelo gecre- 
tário Nacional, sr. António Ferro, € por 
alguns funcionários superiores daquele 
organismo, os congressistas esirangeiros 
e portugueses visitaram, acompanhadi 
pelos respectivos conservadores, os P: 
lácios da Vila e da Pena e alguns dos 
mais notáveis pontos de onde se distru- 


táro de Estado di Dido Publicas. 

Notícias de Marinha garve, o sr. eng. Higino de Queirós, pre- 

da colecção da Sdente da E. N. A, T, ácerca da insta- 

( ) R Ê Ê JB] e guerra Oliveira Lima, atim de ex Câmara Municipal de Silves, ocupou-se 

ASA DA ? cer o cargo de director da Marinha O  PRRGES jk? coritadidas para participa aos seus clientes, que o ba 
Mercante, a electrificação dos concelhos de Silves e neário funciona, como nos anos ante- 


Deixa o cargo de sub-director da lação da colónia balnear de Albufeira. Na 
Na Sociedade de à icação dos conceih RN 
e Bags, e da treguesia de Sagres di ei, rloras 


Direcção de Hidrografia e Navegação & É direcção geral dos serviços eléctricos. 
Geografia O referido chefe do distrito seguiu 


* 

No dia 29 do corrente, pelas 21 ho- 
ras e meia, na Escola de Artilharia Na- 
val serão feitos vários exercicios de st- 
nais luminosos, para Instrução. 


Meteorologia Nautica, o Capitão de mar também acompanhado do presidente da 
para o Algarve. 


2.º Prémio 
23354 


Uma palestra para os fun- 
cionários dos CG. T. T. 


100 contos Na Sociedade de Geograsi, resiou 
uma “palestra. profisslonal, para funcio” : 

nários dos C. T. | o sr, dr. Teixeira ã q a 

Fol nomeado vogal do Conselho de | de Miranda, chete da quarta repartição Aspecto do porto da Póvoa de Var- 


Pedir lotaria com o Carimbo da 
Promoções, das praças por escolha: O | dos Serviços de Finanças, tendo versado PERCEVEIOS zim, com barcos que vão sair 


e 1º tenente Ferraz de Carvalho. o problema das «Contas Internacionais» eanaTAS para a pesca s ” 
* O administrador geral, que presidiu. PULGA: o F J ( 
D SOR | | 2 Deixa hoje o cargo de director do | encerrou a sessão com palavras de apre- s ao DePoIE (do, quecsso, de Sanaalva, rancisco Jose osta 
Serviço de máquinas. o capitão de mar | co pelo trabalho apresentado e pela outro acontecimento artístico com & 


e guerra, eng. maquinista, Cardoso | pessoa do conferente, outro, acontecimento, artístico om à do Passo 
tilistas, expressamente chegada de 


Reassumiu o cargo de director da 
Escola de Mecanicos, o capitão do mar 
e guerra, sr. tas Gomes. 


tam panoramas de beleza sem par da- para Fssoa, sasunindo cosa dugar o capitão 
quela estancia. ragata ro, Manyel ] Barcelona para trabalhar, Do nosso 
A visita terminou por um «cocktatix, Machado. Mocidade Portuguesa y 
PORTO LISBOA BRAGA = 9 CABÍnO. nto teremos outro aconteci- FALECEU 


cervido no Parque da Pena, e causou a 


melhor impressão a todos os visitantes 


Cursos de graduados 
que se confessaram surpreendidos, peia sampeio Bruno, 37 


mento com a estreia de Raquelin Mon- E 
! Os novos cursos de graduados da Mo- terrey, outra «vedetas, intérprete do Seus pais, irmãos, cunhados e mais 
Pes e Ta des rios bee eTaica Vem cidade Portuguesa, que este Verão se Pile O ARO ncratats Maria | milia, cumprem o doloroso dever de 
monumentos, : realizam na. Etcola Central de Lisboa e lan, apreciada Con atro para as | participar o seu falecimento e convidam 
- - à ici nas escolas regionais do Porto, Colmbra Mens E Tea Ena EA 
DD —=U— Protecção oficial ao | Trabalhadores do porto) (im qe comemorar o Aricente- | & Earo, iniciam amanhi as ajas activo Topo E dean e RT DA AB cat ardailos 
Diplomata persa E de Lisb pi Seaconia da Por e Faro, nlear aranh molos a ques)! rjoldo camiitânda — Editado Jpélo co-| “º Asolrdo teve o concurso das or | amizade e do Sfucama exti i 
pombo correio e Lisboa nário da Padroeira de Portugal, que | cucentos inseritos. pertencentes a, todas | nnécido Livreiro, Gomes de Carvalho, é | quéstrus Vieira Pinto, Luis Rovira e) tirem ao funeral que se realiza hoje, 
que segue para o Rio de Janeiro A direcção da União dos Sindícatos este ano ocorre, a Liga de Acção ao Ho ro Aa e às divisões | com o título sloias cam: lanaso,, pui 1- | «Os Estilistas». Tã | pelas 16,30 horas, da residência de 
ecção da i o "Arquipélago dos Açores. E e scu.o desta interes- | — Santana, apreciado carl- 

DR nad. pao a PR) a op go re dra O ro de o Borto; da Lishoa | Católica Feminina projécia, para O ad. oe cado que reune muitos. dos catar Inaugurara a SUR CRpOS seus pais, na Rua do Conde do Alto 
segufa ontem para o Rio de Janeiro em | nois E deram o seu parecer ao Mas: | foi ontam. recabiia Delo Sub-secretá- | próximo dia 8 de Dezembro, a con- pensamentos de Camilo Castelo Branco. | no «halls do Monumental Casino. Mearim n.º 99, em Matosinhos, para a 
tro da Educação Naclonal acerca do es: | rio' de Estado das Comunicações, junto | sagração nacional das crianças: O Sialo industrial e protis: | "o SA nossa praia está no auge da | igreja de Matosinhos, onde serão reza- 
corno uitado “pelo sr Artur Nunes | animação, vendo-se centenas e conte- | | ed 

da Cruz, publicou-se o numero 4 do|nas de barracas no longo da praia. dos os responsos por sua alma, 


missão Oflelgl de estudo cieniítico 0 sr. | tudo efectuado no sentido de ser redigl. | de quem tratou da situação dos fila- | À mesma organização promove a 
o, á 
de Lisboa da (Cruz, publicou-se O nu go | no A ua Luis do Camões oferece | o funeral para o cemitério de Santa 


O «Diário do Governos publicou ontem | sionals, que constitui um valioso guia | melhor aspecto, com a reforma que) Cruz do Bispo, onde ficar o corpo se- 
a declaração de ter sítio, por despacho | para o comércio e a industria. acaba de sofre á a dérráêmílla 
ministerial, aprovada à proposta do co! industria britânicas — Publicou-se) — O Museu Etnográfico continua a pultado em jazigo de p 
selho de administração do porto de Lt mais um numero da «Industria britânicas, | registar grande numero de visitantes. e 4 
po de ato dO por cento dns | publicação trimestral para promover 6) O bairro onde fica esto museu, está Matosinhos, 27 de Julho do 1946. 


Rossio, 119 S Francisco, 9 


O tricentenário da Pa- 
droeira de Portugal 


Administração do porto 


dr. Aboul H. Chykh, professor da Uni- | do definitivamente o projecto de lei que Micato Nacional dos Trab: 

vergidade de Teerão. do etnia e cão ao) pombo correio. | foagures do Tráfego e solicitou a con- | oferta de um cálice de ouro ao Pava 
Antes da partida no "ahalia, do, aero — cessão, para eles, de regalias iguais | Pio XII. 

porto, aquele clentista disse que leva ' às dos seus camaradas dos sindicatos - 

do nelhores impressos da maneira | Portugueses falecidos: | congêneres que se emprogam nos ser. 

como fo! recebido em Portugal, onde ae ni es O descargas do porto 

velo. pela primeira vez, Lamento pro- no estrangeiro [de Lisboss 


Novo presidente da 


a Tm in acedido pm Eder “ issã DA a Poriastre e marítimos | comércio entre a Grã-Bretanha, o Bra-Ja passar por grande transformação, 
ER acreditado em Libos | O Consulado Geral de Portuga) no Aproveitamentos Comissão Central RD Ai PE DN Da ortugal, ê 2a P Francisco losó Baleizão do Pasto 
Sad Tenham  Qaior. amplitude: qto dg Janeiro, comunicou, ao, Ministério Broyo à de Pescarias = my] Margarida Holena Niblet do Pamo 
SETE na ilha de Caju, João Baptista Lopes, hidro-electricos Maria e Fonei o caia do Passo 
Vitor Manuel Costa do Passo 


Sociedade Portuguesa de | solteiro, filho de António Lopes e de O contra-almirante da reserva sr, Quin- 
9 Maria Clementina Lopes, natural de Ca- | xo Ministerio das Obras Publicas e Go- | tão Meireles, foi, námendo rasga da 


Medicina Veterinária. | iza asgito de Vitva do Castelo, del: | munienedes tomam depot de amanha pós: |) Comissão Gémlra! Pã Trains 
E se. Delas 17 horas, Os srs. eng.? inspector —— 
Reuntu ontem, à nolte, em sessão de ad HOR N am . SER 
estudo, a Sociedade Portuguesa de Me- | O Consulado Geral de Portugal em superior Abel Noronha de anaradc 5) Serviços de assistência 
Sicins” Veterinária presidida pelo prof. | Nova Iorca comunicou, também, que fa- | Paulo Barbosa Bantista. respectivamente, E 
dr. Joaquim Fiadeiro, ladeado pelos sra. | leceu naquela cidade Manuei Augusto da | presidente e vogais da comissão encarre social 
ars, Bambao Vaz e Marques de Al- | Cunha, tendo deixado espólio. Dado elar belo cumprimento dos ca- |. 
Fot encarregado de estudar na Fran- 
Faleceram, respectivamente na 1lha de | centrais produtoras. aprovar à adjudica-) ca na Belgica e na Sulça, a administra. 


meida. * demos de encargos da construção das 

Com o auxílio de projecções, apre- Silva — Armador de Leça. 
sentaram comunicações os srs. drs, A, | Calu (Brasil) e em Nova Tot deizando | cão de encomendas do equipamento e fis- | cão hospitalar e o servico social, daque- 

Correia Marques, E. 8. Albergaria, Rai- | esnólio, os portugueses João Baptista Lo- | calizar a execução das obras rejativas naíses, o Inspector da assistencia so- 

mundo Fradinho e a sr* dr* D. Maria | nes de Caminha e Manuel Augusto da” aos avroveltamentos hidro electricos. Pre- Beial dr. Fernando José de Magalhães 


Soneto Et desc nro asrantos ro alcatcos Pee) la ár COESO 


: à | 


Maria José Costa do Passo 
Jorge Carlos Niblett do Passo 
Carlos Tomás Niblett do Passo 
Leonor Florinda Banto do Passo 
Manuel Marques de Sousa 


O funeral está a cargo da Case 


ins de Semana O na 


Segunda-feira, pequeno almoço, 


135$00 — Tudo compreendidb, no 


Palácio Hotel — Póvoa de Varzim | 
| 
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O Comerrio do Porto 


DESPORTON 


Nova época 


E* inegavel — com agrado tiramos esta conclusão — que os desportos se incu- 
tem, cada vez mais, no espirito de todos, O que era simples recreio passou a ter 
funções mais elevadas, mesmo de ordem social. Hoje, todos os povos civilizados e 
cultos praticam os desportos, com organização própria, com Leis e regulamentos que 
contribuem para dar a esta actividade aspecto capaz, autorizado e certo. 

Por outro lado, os organismos oficiais, convencidos das vantagens da educa- 
são fisica, procuram acompanhá-la e nem sempre os resultados são os que se pre- 
tendem, não é menos certo que a ordem e a disciplina vigoram com éxito. Hi 
neste capitulo da intervenção dos crganismos oficiais um outro aspecto da questã: 
muito simpático : o reconhecimento, por parte dos respectivos conterrâneos, das 
proezas dos praticantes que se distinguem « se apossam de títulos muito honrosos. 
Quando assim acontece, o entusiasmo manifesta-se e as localidades interessadas 
movimentam-se. E' o que acontece ou, melhor, vai acontecer a um campeão de 
ciclismo, Fernando Moreira, a quem a Câmara Municipal de Valongo, sua terra 
natal, vai prestar pública homenagem. 

Em tempos, nada disto acontecia... 


——— pese 


FUTEBCL CICLISMO 


ag 
JOGOS PARTICULARES Disputa-se, âmamhã, o «Circuito 
de Louzada»... 


Comentários aos últimos jogos 
do Torneio Popular dos clubes 
de Famalicão 


Com a presença de todos os «amado- 
res» e «independerites» dos clubes desta 
cidade, realiza-se amanhã, em Louzada, 
o Circuito local — que está a ser aguar- 
dade com justiticado interesse. 

De pouca quilometragem, a prova ser- 
ve à maravilha para os corredores mais 
rapidos, tudo prevendo que a vitória 
pertencera a Moreira, Onoire ou Pereira. 


Está. prestes a terminar este torneio. 
Nota-se, por isso, crescente interesse pela 
prova. E' que está em causa a obtenção 
do 2º lugar, e, consequentemente, a posse 
dum trofeu. Quanto ao primeiro posto, 
está bem seguro na posse do Ruivanense, | E' certo que o piso do percurso tem, ao 
desde a jornada antecedente. Não se nos | que sabemos, certa influência; todavia, 
afigura possivel, nesta altura, indicar o/a torma como à prova decorrer é que 
provável vencedor do 2 trofeu, Só na | ditará o vencedor. que não deve lograr 
próxima jornada — a penúltima — o ven- | muita diferença de tempo... 

cedor do prémio menor será determinado. | Nos «amadores», Novais e Castro são 
— Na ultima jornada verificaram-se os | os grandes favoritos, apesar de outros, 
seguintes resultados tais como Lourenço, Costa e Rocha terem 

Em Pousada, o gtupo local, F. C. de | possibilidades de êxito. 

Pousada, bateu o Ruivanense por 4-3.) Para as duas categorias há prémios in- 
Excelente triunfo do Pousada. Em Riba | dividuais e colectivos, sendo a corrida 
d'Ave, o grupo da casa triunfou do | dirigida tecnicamente pela A, de C. N. 
Vermoim por 3-1. O Vermoim, com esta) A caravana parte desta cidade em 
derrota, se não deixou de ter aspirações | caminheta especial, por volta das 14 
ao 27 lygar do torneio, vê, pelo menos, a | horas. 

sua posição bastante comprometida. Em 

Bairro, 0 F. C. Bairro derrotou o 8, C. 
Randim por 11-0. O Randim formou: 
Abilio; Neca 1 e Silva; Carvalho, Jorge 
e Ruís; Neca II, Vinhó, J. Padeira, Rocha 
HI e Torcato. 

Jogo presenciado por  entusiástica 
assistência. O Bairro entrou a dominar 
O adversário, mas só aos 25 minutos con 
seguiu abrir o activo. O cansaço que, ha 
via já algum tempo, se apossara dos vi- 
sitantes, deu origem a que o grupo vi- 
sitado dispusesse do adversário à vontade. 
Deste modo, os «goals» sucederam-se, 
Com 5-0 terminou o 1. tempo. Na 2. par- 
te, o Bairro continuou a aumentar a série 
de «goals». E tão longe foi na mar- 
cação de pontos, que no final se apurou, 
9, volumoso resiltado de 110. O E. C; 
jo Bairro reuniu, para este encontro, os e 
deus melhora elementos. enquanto “o | alcance dos ciclistas velozes, o Circuito 
DO AS aline yr | de Valadares deve constituir uma jorna- 

Ea e Wa | da brilhante, não só pela luta regional 
titular — o guarda-rêdes Francisco Silva, | da e O cendentros entre por 
que neste jogo desempenhou O lugar de | fomoes marréquinos e lisboetas.” 
defesa -esquerdo. Os demais jogadores que | Dinheiro, artigos da especialidade e 
alinharam pelo Randim são, na sua grande | 4 opens ceomstituedo a isto Po 

a dos prémios 
parte, praticantes novatos e inexperien- | it o e olubes 
tes. Todos os jogadores do Bairro actua- | Pri a Cécnica é dada pelo or- 
ram bem. Jogadas rápidas e bem delínea- | [,5 mo regional. bia 
das. Um grupo que promete. A turma do | $2-mo regional, 
Randim esteve muito activa nos primei- 
ros vinte minutos de jogo. Depois, fra- 
quejou... 

— Os jogos da próxima jornada são 
os que seguem: em Ruivães, Ruivanense- | Mais um acto de justiça se val prat- 
-Randim; em Bairro, Bairro-Pousada; em | car no meio velocipédico: — homenagear 
Vermoim, Vermoim-Joane. Descansa 0 Ri- | alguém que se tem imposto pelo seu es- 
ba d'Ave. — A, pírito desportivo, pela sua correcção é 
bretudo, pela dedicação ao clube que re- 


e na segunda-feira o «Circuito 
de Valadares» 


Vinte e quatro horas depois da jor- 
nada que acima apontamos. isto é na se- 
gunda-feira, os «independentes» desta ci- 
dade, os marroquinos Driss e Djslali e 
os representantes do Sangalhos D. C. 
estarão em Valadares, para disputarem o 
Circuito desta freguesia galense, cujo 
produto reverte à tavor aos cotres da 
Assistência de Valadares, 

Esta jornada não vai alem de 95 qui- 
lómetros, que deve proporcionar um es- 
pectáculo agradável, dada a luta que se 
vai travar entre os melhores corredores 
inscritos 

De caracteristicas um pouco fora do 


O Salgueiros vai homenagear o seu 
corredor Manuel José Pereira 


VARIAS NOTICIAS 


se de premiar o «salguelristas 
anuel José Pereira. que vai receber do 
seu clube uma medalha de ouro, 


Foi adiado o Congresso da Federação 


Sem que a Associação de Ciclismo do 
Norte tivesse conhecimento oficial do 
anuncio do Congresso da Federação Por- 
tuguesa de Ciclismo, este não se realiza 
hoje, como primitivamente: estava mar- 


cado. 
Fo! escolhida a data de 3 de Agosto, 
Impreteriveimente. 


Reumiu a comissão administrativa 
da Federação Portuguesa 


A Comissão Administrativa da Fede- 
ração Portuguesa de Futebol, na sua pri; 
meira reunião, de caracter de apresenta 
ção ao serviço, recebeu o corpo clinico 
do Centro de Medicino Desportiva, o 
sr. Salvador do Carmo. presidente do con- 
selho técnico da Federação; e os srs. drs. 
Facco Viana e Mário de Oliveira, mem- 
bros da comissão administrativa cessante. 


Ante-ontem, à noite, na pista do Lu- 
E miar, realizou-se uma interessante sessão, 
Tavares da Silva, pediu a demissão | que teve a presença dos ciclistas de todas 


de seleccionador nacional as categorias e um programa de agrado. 
iniciados» — 1.º, Eu- 


Eis os resultados 
Eliminação, para 
Apresentou à Comissão Administrativa | génio Coelho, do Benfica; 2º, Francisco 
da Federação Portuguesa de Futebol, o | Manique, da Iluminante, 
pedido de demissão de seleccionador na- Perseguição, para «independentesy — 
cional, Tavares da Silva, 1º, equipa da Iuminante (Driss e Dji- 
O organismo máximo, em principio, | jali), em 6 m. e 3 a do Sporting 
não aceitou o pedido de demissão, (Aristides Martins e Custódio Reis), 6 m. 


5 3.º, Lisgás di Ta- 
Vão fundir-se o Chelas-Marvilenso | ares aa Sinaioo (Carlos Quadros e Ta 
e Fóstoros? 


Critério, para «amadores» -— 1.º, José 
fede do Tavira; RSI 

A convite da comissão pró-fusão do | Ves do Sporting: 3.º Flávio rigues, 
Ohelas-Marvilense-Fósforos reuniram-se | do Benfica; 4º, Espadinha, da Ilumina: 
anteontem, à noite, no Cine-Pátria do | te: 5, António Marques, da Arroios; 6, 
Beato. em sessão magna, os sócios dos | Amandio Monteiro, da Iluminante, 
três populares clubes da zona oriental de | | À ultima prova constou duma «Amé- 
Lisboa afim de discutir a projectada | ricana? de 60 minutos, com lançamentos 
fusão. de 10 em 10 minutos, que foram ganhos 
Presídiu o inspector di pelo grupo ess. 
Avai io qua Petar a derportos | POA classificação tinal foi: 1º, Sporting 
Jorge Vieira. Rui Seixas, eng. Cândido | (Lourenço e Reis). 31 pontos: 2º Spor- 
Porto e pelos jornalistas desportivos, An- | ting-B (Julio Mourão e Aristides), 11; 
tónio Sequeira e Neves dos Rel: 3, luminante-B (Driss e Diilali), 10. 

Falaram, entre outros, os srs. Rul Sel- Entraam, ainda, na luta a equipa da 
xas, eng. Cândido Porto, Jorge Vieira e | luminante-A (Eduardo Lopes e Jorge 
Neves dos Reis que salientaram a vantas | Pereira) e o par do Lisgás (Quadros e 
gem da fusão daqueles três clubes o que | Tavares da Silva). 


a numerosa assistência acolheu com sim- O numero de voltas percorridas foi 
patia. de 99, 


Em breves dias devem-se reunir as Mc 
BASQUETEBOL 


assembleias gerais de cada dos três clu 
Ega 


bes afim de resolverem o problema da 
fusão. 

Iniciam-se, hoje, os campeonatos 
e e | Múcionais corporativos — A pre- 


. ae dos O.T.T. Porto 
Treinador de Futebol|| "S*ºº sto cos e 


A Associação Desp. Ovarense pretende 
um treinador para as suas équipas. 
Carta à sede, em Ovar, indicando 
condições. 13410 


LUTA LIVRE 


=AS 
Font, Calpe, Machado e José Luis, 
foram os vencedores da sessão 
de ontem 


Já ontem abordamos O assunto do cam. 
eonato nacional corporativo, na serio A, 
e à presença valiosa do grupo da O. 
Seguros Tranquilidade na competição. Ho- 
Je. diremos algo sobre O campeão por- 
tuense da serie B, O denodado grupo dos 
Correios 4 Telegrafos, que contando ape: 
nas com o auxilio dos proprios jogado- 
es consegutu conquistar o titulo regio- 
1 e hoje em Coimbra defenderá pe- 
nte O campeão de Leiria a sua sorte 
na prova máxima 

Se os rapazes dos corretos conseguirem 
vencer hoje, Jogarão amanhã a final com 
o arupo campeão de Lisboa. 

A equipa portuense impõe-se pela ener- 
gia e pelo espirito de entreajuda que 
tem. Não consegue realizar exibições in- 
vulgares mas dentro dos seus recursos e 
dada a coragem com que batalha é do 
Hazuardar que consiga à vitoria final, 
a aual seria Justo premio para a sua 
perseverança & para O espírito do sacrifi- 


O Parque das Cameltas voltou, ontem, 

a registar boa concorrencia de publico. 
A sessão, a despeito dos valores que a 
compunham, foi fraca; salvou-se apenas, 
o ultimo combate que serviu, em parte, 
ba” 


clo de todos os seus rapazes. 
combate, entre Oscar. 71 |. AOS campeões portuenses desciamos boa 
quilos e « 89 quilos saiu vencedor, | Sorte. 
merecidamente, Font, Oscar foi derrota: 


do por 2 quedas de espaduas, aos 5 m.| A vinda do Layetano ao Porto 


do &º assalto e a 1 m. 38.8. do 5 assalto 
resnectivamente. 

O vencedor foi sempre inforlor a Os 
car, «endo, aquele, advertido, publicamen- 
te. duas vezes, 

O sezundo combate, entre Zambudto, 


Fol recebida com alvoroço a notícia 
de que os catalães sempre viriam a Por- 
tugal. A equipa do Layetano deve causar, 
em Portugal, verdadeira sensação, dado 
o seu Jogo rapidissimo e brilhante. Pode- 


7 quilos - Calpe 7, nOuco conseguiu agra: | nos augurar para estas jornadas da 

dar, , equipa mais representativa do basquete 
Para não fugir à tradição, Calpe foi | esnanho! um grande exito, o malor que 

publicamente advertido duas vezes, no 3.º | qualauer equipa estrangeira tenha ca 


assalto lo em Portugal. 

à vitoria de Calpe por K. O. ao 3.º ue só quizeram deslo 
assalto vós fim a uma luta que não con- da sua forca, daí a 
seguiu agradar, Jogos. devem dar 

Machado, 73 quilos e Saturlo 78 fize: para assim, 

luta da sessão. ade do seu 

'al como o combate anterior estes lu- | basquete. ndo da visita do 
tadores não conseguiram entusiasmar Belene 

Saturio Ivideneiou sunerloridade tradu-| Mas os portuenses vão capríchar em 
za em todos os assaltos, assim, a 1.º | oferecer aos seus trrantes adversarios à 
queda de espaduas de Machado verificou. | melhor replica possivel. Dizem. por exen 

e Sm e 2 do 29 assalto quando | Dlo que o ataque espanhol é verdadetr 
nerioridade do vencido era nítida mente formidavel mas O ataque vascatno 

Machado beneficiou de um golpe bal- | é cavaz de em noite de acerto não f 
zo-uma joelhada — de Saturlo e com | a perder no confronto. O F. €. do Porto 
ela o preto da vitoria, tem igualmente uma equipa inuito 

Para fecho da sessão. José Lutz, 74) lizadora, com uma defeza regularissima 
quilos e Bautista 75 fizeram 0/4 com-| e um atauue que em noite de encestar 
date hem é tremendo 

Pelo empenho. dos Intadores — evl Por tudo Isto é de augurar aos jogos 
dencie-se que José Luiz fez o seu melhor | dos esbanhois. 10 . Krande exito. 
combate do torneio — e pelo variado de — u— 


eolnes emprexídios. este combate 
guiu fazer vibrar as especta 

A luta terminou nela 
tuznês a Lim, € 38 do 2º assalto por 
K O. de Bautista. mas, já, nos assaltos 
anteriores a vantagem era nitida a favor 
de José Luiz, 

Pantista a 3 m. e 5 5. do 20 assalto 
sofreu a 1” queda de espaduas como re- 
flexo da superioridade do vencedor. 


conse- 


O 
Um torneio a efectuar 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, % — Prosse 
eue à Escola Livre de Azemeis na sua 
maanifica e lonvavel campanha de pró 
paganda da natação, aproveitando para 
o efeito as excelentes condições óterecidas 
pela sua piscina. Após os interessantes 
festivais Já levados a cabo e de que de- 
mos notícia, anuncia o Clube Escola Li- 
vra, para o proximo domingo, uma se) 
sacional reunião nautica na qual toman: 
parte os melhores nadadores do Nom. 
em representação do Sport Clube do Por- 
toe do F.C, do Porto. 

Do programa constam varias provas db 
corvidas e de saltos artísticos. Os dois 
clubes portuenses apresentarão O escol 
dos seus nadadores. concorrendo assim 
para o maior brilhantismo de mais um 
festival de propaganda. na encantadora 
piscina de Oliveira de Azemeis. — O, 


Festivais desportivos 
Eç 
Disputa-se em Baguim, Rio Tinto, 
uma prova pedestre 


Integrado no programa das festas 
do Grupo Dramático, Beneficente e 
Instrução Amor e Luz, disputa-se âma- 
nhã, no lugar do Crasto-Baguim, Rio 
Tinto, uma prova pedestre, havendo 
prémios para os quatro primeiros clas- 
sificados, 


OQUEI Em PATINS 


Amanhã, nas Cavadas, realizam-se 
os dois jogos finais da 1.º Volta 


Termioa, ámanhã, de manhã, a pri 
meira volta do campeonato regional do 
Norte. com dois Jogos de grande inte- 


Tese, 

4'S 10 horas e meta, realiza-se o mais 
importante encontro da jornada entre à 
Academica de Espinho que, presente 
te figura, no prímeiro lugar da c 
ficacão geral, e sem derrotas e o Infante 
de Sagres que apenas com uma derrota 
val defender galhardamente as suas aspi- 
racões titulares contra uma equipa que 
nunca teve à possibilidade de estar em 
posição tão brilhante, 

A'S 41 horas meta, o Academico joga 
com o Estrela Vigorosa. numa partida 
que promete decorrer equilibrada. 


Em 
doentes 
do c 


virtude de ter alguns jogadores 
à equipa dos Carvalhos desistiu 


como 
as por +0 e não com os scores Já 
elecidos. 
<> 

A segunda volta deve principiar q 
ta ou quinta-feira. estando dependehite 
reuntão de delegados aque se deve 
realizar na proxima segunda-feira. Segun- 
do marece, a Associação com a desisten- 
ela do Carvalhos pretende melhorar o 
valor espectacular de cada jornada in 
cluido os Jogos de segunda categort 
cujo torneio val agora principiar. 


<> 


r 


O calendario geral da segunda volta 
engloba os seguintes jogos ; 
Primeira jornada — no rink do Lima— 


» horas — Visorosa-F. O. 
tro Alberto Couto; 28 horas — Academic 
Academica de Espinho-arbitro-—José FI. 
guelredo. 

Segunda jornada — em Espinho-a0 45— 
Academica-F. O, do Porto-arbitro Adrfa- 
no Cardoso. 

Condominhas. às 23 horas—Academico: 
Infante de Sagres, arbitro Abol Santiago, 

Terceira jornada — Condominhas — 
Vigotosa-Academica de Espinho, às 22 ho- 
ras-arbitro Armando Veloso e F, O. Por- 
to-Infante de Sagres, às 23 horas, arbitro 
José Ruela. 

Ouarta jornada — Cavadas — Intante. 
Vigoresa. às 11 horas e mela-arbitro Ar- 
manda Veloso e Academico-F. C, do Por- 
fo. às 10 horas e meia, arbitro Adriano 
Cardoso 

Ouínta Jornada — Lima — 
vigorosa, arbitro Romão 5; 
ninhoIntante-Academica de 
bitro Armando Veloso. 


Academic; 
tos: em E 
spinho-—a 


<> 
Gom a desistencia dos Carvalhos a 
classificação passa a ser 
JO Vaso DOS 
Ac. Esninho 4 4 0 098 8 12 
Inf. Sagres 430 14B 5 10 
Academico 430 18 9 10 
Vigorosa .. 42 0 19 12 2 
F. O. Porto 400 1 3 
Carvalhos mA 0 0 o o 
— Tem uma falta de comparencia. 


— Desistiu e averba 
da uma derrota por 50, 


ANDÉBOL 


em cada Jorna- 


O Boavista venceu o Leixões, 
por 10-4 


Efectuou-se ante-ontem no campo do 
Bessa o encontro Boavista-Leixões, refe- 
rente à, primeira jornada da segunda 
volta da «poule» dos últimos e foi anu- 
lado oportunamente. 
Saiu vencedor o Boavista, por 10-4. 
Arbitrou Amadeu Orlando, 


<> 
Classificação actual 


Clubes J. V. E. D. F.C P, 
Vilanovense ... 14 10 1 82 53 35 
Leixões .. 14 1 90 66 33 
Académico 13 8 64 32 


Desportivo 
x Fontainha 


E Desp: 
Académico - Fontainhas 


== 
BILHAR 


O tornelo do Cafe Sport 


Com grande entusiasmo entre os 
finalistas do tornelo do Café Sport, 
tem prosseguldo o apuramento dos ven- 
cedores das quatro categorias, 

Damos mais os seguintes resulta- 


.º Categoria — Aurélio Silva, vence 
Abílio Cruz, por 200-153 carambolas; 
Aurélio Silva, v. Francisco Soares, por 
200-173 carambolas. 

2.º Categoria — Domingos Silva, v. 
Mário Pinho, por 125111 carambolas; 
Moura da Silva, v. Borges Martina, 

or 125-104; Mário Pinho, v. Manuel 
ereira, por 125-8; Domingos Silva, 
v. Manuel Pereira, por 125-116; e Mou- 
ra da Silva, v. Orlando Urbano, por 
125-118 carambolas. 

8.º Categoria — Jacinto Gomes, v. 
Aurélio Leitão, por 100-56 carambolas; 
A. Machado, v. B. Carvalho, por 100- 
-60; Aurélio Leitão vence brando 
Silva, por 100-39: B. Carvalho, v. M. 
Marquitos, por 10-79; A. Machado, v. 
M. Marquitos, por 100-7%; Jacinto Go- 
mes, v. Fernando Silva, por 10-30; é 


Aurélio Leitão, v. M. Marquitos, por 
100-95 carambolas. 
4º Categoria — Artur Mateus, v. 


Marques da Silv 
bolas, 
O tornelo prossegue até ao próximo 


dia 31 do corrent 
PRATOS 


— 
TIRO AOS 
O campeonato do Porto, em «skeet», 


Ep no 
disputa-se, hoje, no «stand» 
da Quinta de Salgueiros 


O titulo de campeão do Porto de 1 
em uskeet, disputa-se, hoje, às 15 hor 
no «stands do Clube de Caçadores do Por- 
to. E' uma prova em 50 pratos (duas vol- 
tas) com A inscrição de 200800, que deve 
provocar grande concorrencia de atirado- 
res, dado O interesse que O Liro aos pra- 
tos tem despertado nos praticantes do 
tiro à chumbo, 

Os premios são os seguintes: 1.9 ttu- 
lo & taca; 29 ao 4º salvas de prata: 5.º 
ao 7.º objectos . 


O II Porto-Lisboa, em «skeet» 
e «prancha», realiza-se nos 
dias 10 é 11 de Agosto 


por 75-69 caram- 


O encontro inter-cidades. Porto e Lis- 
boa em «skeots € «pranchas. foi fixado 
entre as direcções do Clube de Caçadores 
do Porto e Clube Portugues de Tiro a 
Chumbo (Lisboa), para os dias 10 e 11 de 


Agosto, 
Os «matchss disputam-se 


«stands do Lumiar, na capital. 
Em Paredes, realizam-se, âmanhã, 
duas provas 


pois, vo 


Em benefício dos Bombeiros Volunta- 
rios de Paredes, realiza-se, amanhã, duas 
provas de tiro aos pratos com O seguinte 
programa : 

A's 10 horas — Taca «Camara M do 
Paredes». Poule em 15 pratos. Inscrição 
10809. Premios: 1.º taça e 6008); 2º esc, 
3,0 40000: 40 30080- 5,0 000800, 

horas — Taça «Bombeiros V. de 
Paredes». Poule em 20 pratos, Inscrição 
120500 Premios: 40 Taça e 800800: 2.0 
TO0S0O: 3.9, 60800: 4,0 400500; 5.9, 30800 


8.0 200800. 
<> 


10 metros, 


Distancia 
Armas 

No final realizar-se-A um baile na As- 
sembleia em honra dos atiradores, 


Um torneio em S. João da Madeira, 
hoje, com vários prémios 


arrematação de 


Integrado no programa das festas da 
vila de S. João da Madetra, realiza-se, 
hoje, às 15 horas, «ia prova de tiro aos 
pratos com O seguinte programa : 

Poule em 20 pratos; Inscrição 50800: 
Distancia 5 a 10 metros. Prémios ; 1.º Ta 
ca da «Comissão € 500800; 20 Taça «6: 
rantias e 300800; 90 Taça «Ourives Aze- 
vedor e 200800; 4º Taça «Ourives Pinhosn 
e 100800; 5.0 ao 7.º medalhas, 

Haverá arrematação de armas. 


= ars 

O tenista Marcel Bernard ficou 

apurado para a final do cam- 
peonato de França 


LONDRES, — Na meia final do cam- 
peonato francês de ténis, Marcel Bernard 
venceu Yyone Petra por 5-7, 6-2, 6-3, 5-1 
e 6-2. — Reuter. 


A TELE TE SIM O 
O IV Portugal-Espanha, inicia-se, 
hoje, em Barcelona 


O torneto internacional, entre as equi. 
sentativas de Portugal e Espa- 
a-se hoje, em Ba na, NO Es- 
Montiuich ntando-nos é 
seguinte constitulcã 

109 metros — Garcia e Herédia, 

29 metros — Moncho e Garcia, 

40 metros — Moncho e Blanco. 

50) metros — adarraga é Petínto, 

1.500 metros — Macias e Rojo. 

5000 metros — Miranda e Urleaga. 
10.000 metros — Bernabeu e Yebra. 
110 metros barreiras — Jungueras « 
A 


o 


40) metros barreiras — Mercader, Bri- 
lhas Sanroma e Gomez, 

Estafeta 4x100 — Moncho, Blanco. Soler 
e Ca 
Altura — Pons e Lara, 
Comprimento — Vallbourat e Navarro. 
Trivlo salto — “Toba e Silmon, 
Vara — Salvo Rayo e Cano, 
Peso e disco — Torres e Errasquin 
Dardo — Apelianiz e Arzac, 
Martelo — Urquilo e Montez. 
As provas de hoj 110 metros bar- 


reiras: Peso, 1,5 

10,00 m. 

tafeta 4x! 

Já chegou a Barcelona a equipa 
portuguesa 


Chegaram Já, a Barcelona, os seleccio- 
nados da equipa representativa do nosso 


pais. que ontem, de manhã, efectuaram 

um ligeiro treino z lo. 

PELOS CLUBES 
ES 


Académico Futebol Clube 


Futebol — Comunica-se a todos os 
praticantes an ópoca passada e a todos 
os simpatizantes que pretendam repre- 
sentar o Académico F. C., na época de 
196-47, que se encontra áberta a ins- 
crição, na sede, todos os dias uteis, 
das 10 às 13 e das 15 às 18 horas, e, 
à noite, das 21 às 24 horas, 

Natação — Roga-se a todos 08 pra- 
ticantes desta modalidade o favor da 
sua comparência, na sede, hoje, pelas 
22 horas, afim de tomarem conheci- 
mento, junto do chefe da secção, das 
horas de treinos e local dos mesmos, 
com vista às próximas provas de na- 
tação a realizar pela Associação, du- 
rante a época presente, 

Futebol Clube de Gaia 

Pede-se a comparência, Amanhã, no 
campo, pelas 9 horas, de todos os jo- 
gadores de voleibol. 

União dos Tarcísios do Porto 

Secção desportiva — Avisam-se to- 
dos os elementos que compõem esta 
secção para comparecerem pa sedo, no 
domingo. pelas 9 horas: Diogo, Tel- 
xeira' Queiroz, Abel, Cunha, Maia, 
Moreira, Amadeu, Edmundo, Agostl- 
nho, Moura, Constantino, Rogério, Car- 
los Teixeira. 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

de serviço para qualquer ponto do Fais 
AUTO ALUGADORA Rus José Falcão, 
81 Teler 7474 1390 


AUTOMOVEIS 
aluguer, contortáveis, de 4, 5 e 7 luga- 


res, Rua Raimundo de Carvalho, 406, Te- 
lefone, 3154 — Gaia. 11574 


ASA 9 DIVISÕES 
Aluga-se, magnifico estado na Rua Vis- 
conde de Setubal, 170. 1337 


ASA EM ESPINHO 
Algas é m salas de ento! 
to de banho 


GONSULTORIO MEDICO 
Gabinete ver na Rua Sá da Bandeira, 
260-1.º — Porto. 1344] 
Re 
MONTRAS — ALUGAM-SE 

para exposições no CAFÉ RIALTO. 


PRAIA DE LEÇA 

Alugam-se, próximo da praia, duas boas 
casas com doze e oito divisões, mobila- 
das, Rua de Hinize Ribeiro, 367 e Rua 
de Nogueira Pinto, 239, Teiet. 330. 19233 


Arbitros e arbitragens 
E 
Jornada de propaganda 
e camaradagem 

Os árbitros portuenses de futebol ir 
amanhã, de abalada até esse belo rincão 
do Douro Litoral que é Santo Tirso. Quem 
como nós «viveu» as ultimas festas de 
confraternização entre árbitros do Porto 
e de Braga, realizadas, primeiro na ca- 
pitai do Minho, depois nesta «nobre e 
invicta cidade do Porto», não poderá dei- 
xar de confessar que estas reuniões de 
«oficiais do mesmo ofícios representam 
muito de grandioso para a causa da ar- 
Eltragem 

Cenitaternizando-se, propagandeis-se 
e fortalece-se a causa, roximando a um 
convívio de boa camaradagem os seus 
defensores. Por isso, idimos & ini- 
clativa do passeio anual de confratemi- 
zação que os juízes de campo efectuarão 
amanhã. E é pena que nem todos os fi: 
liados da C. D. A. F. P. possam astar 
presentes em Santo Tirso. Mas Isso, por 
certo, não obstará a que tudo decorra 
agradavelmente, 

Arbitros e Arbitragens» que, por ini: 
compatibilidade de tas, não se fari 
Sepresentar apetece nos árbitros, seus di- 
rigentes e a todos os que os acompa- 
nhem uma feliz digressão e que os inten- 
tos que devem ter animado os iniciado- 
res do passeio — propaganda e camara- 
dagem — sejam coroados de bom exito. 

Se se alcançarem estes objectivos, como 
julgamos que sim, ter-se-á dado mais 
um passo em frente para bem da arbi- 
tragêm nacional. 


TIRO AOS POMBOS 


ia 
A Federação Portuguesa de Tiro 
a Chumbo, está em organização 
Felizmen as n oelações realizadas 
élos principais  clubis. portugueses para 
a organização da Federação, foram, final 
mente, coroadas de exito. 5 indo infog- 
macões de boa orivem, o Director Geral 
dos Desportos determinou a sua organiza 
cão, estando, pols. em vesperas de no- 
meacão os corpos directivos. a que de- 
vam Dortenicar Um, representante do, cite 
be de Caçadores do Porto, sem duvida o 
princival clube da espe lizada do Pais, 
Uma. prova de 5.000800, amanhã, 
no Clube de Caçadores do Porto 
No «stands da Quinta de Salguetros. 
realiza-se, amanhi uma prova de tiro 
Aos pombos com tica E 5.000800. em pon 
te de 5 pombos. na distancia «handicape. 
td n 
Desporto nas colónias 
Confraternização de adeptos do Be- 
lenenses, em Lourenço Marques 
LOURENÇO MARQUES, 25 — Os ade- 
ptos do Clube Futebol Os Belenenses 
Peoiitam, ontem, num almoço de contras 
ternização por motivo das vitórias alcan- 
çadas pelo popular clube de Lisboa, nos 
campeonatos de Lisboa e de Portugal. 
Foram proferidos discursos, em que se 
acentuou a fidelidade de os belenenses 
da Africa à prestigiosa associação des- 
portiva e por intermédio dela. mãe pá- 
tria, em que foram proclamadas as gló- 
rias do campeão nacional de futebol. 


Es fire 
Imprensa desportiva 
O «Boletim» do F. O. do Porto 
Recebemos e radecemos o último 

«Boletim» do Futebol Clube do Porto, 


que é dirigido pelo eng. Manuel Sil- 
veira Assis. 


PEDIDOS ' 


ARMAZEM OU LOJA 

Precisa-se na proximidades da Trindade 
Avisar na R. Bonjardim, 06. 13409 
BASCULAS 
Precisa-se de pessoa habliitada no fa- 
brico destas. Favor só responder quem 
estiver nas condições acima. Carta á Re- 


dacção X. O. 13412 
CARTONAGEM 

Precisa-se de um oficial. Falar, Rua da 
Vitória, 53 13365 


EMPREGADO DE COMERCIO | - 
inglesa e trance- 


critório 


f e] tigir Pp 
VEGAÇÃO, nesta redacção. 
ELECTRICISTA 

Oficial, para baixa tensão, competente, 
lugar efectivo, bom ordenado. Carta à 
Redacção ao n.º T3. 13388 


Empregado 


praticante, para Casa exportadora de vl- 
nhos, 16 à 18 anos. Indicar habilitações 
e referências a E O. C 3890 neste Jorna- 


REZ-DO-CHAO a 
para qualquer ramo de negócio, próx, a 
Passos Manuel. Informa por favor, C. Fi- 
gueiroa, R. Santo Ildefonso, 78. 


13425 


urivesaria 
tarina &y Tele 7295 


CARTAS ANTIGAS 

Compro todas às cartas antigas com selos, 
assim como todos os selos de Portugal 
e estrangeiros. 74, Rua do Loureio, 


COLASSA CHEVROLET 

1934, compra-se nova ou usada, Gara- 
gem Fenianos. Praça Sidónio Pais, 339 
— Porto. 13383 
CASAS — COMPRAM-SE 

No Porto e arredores, uma devoluta e 
duas alugadas. Informações para Aldo- 
ra Fernandes — Lar de Santo António 
Muro, 13327 


FIAT 1,100 
Compra-se em mau estado, Carta à Re- 
dacção a «Fiat-1,100». 13380 


Quinta — Compra-se 


Pequena, grande ou muito grande, 
tuação porto da estrada Famalicão a 
Guimarães. Ofertas ao sr. Guimarães, 
Rua do Breiner, 124. 13178 


——————se 


OFERTAS 
A IMPÉRIO 


Tem milhares de contos para 
colocar s/ hipoteca 
Se V. Ex: tem dificuldades financeiras 
e conveniência em desenvolver ainda 
mais os seus negócios, disponha dos 
capitais da IMPERIO, ao mais baixo 
juro e em todo o Pais 
Sigilo e rapidez. 
ORGANIZAÇÃO 
Rua Santo António, 148-1+ 


IMPERIO 
— Tel, 4538 


13218 


CAPITAIS SOBRE PREDIOS E CA- 
PITAIS SOBRE QUINTAS 
Emprestamos qualquer quantia, ao mi- 
nímo juro, Transacção efectuada em 48 
horas. Os empréstimos podem ser a 
prazo ou em regime de amortização. 
Empr: A Confidente. Rua Santa Cata- 
rina, 108-2. Telef, 7011, 13437 
DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 
empresto qualquer quantia, ao minl- 
mo juro, no Porto e provincia Ser 
dade e sigilo, FREITAS, Rua da Fá- 
brica, 2-1. 12558 


EMPRESTIMOS SOBRE VEICULOS 
AUTOMOVEIS E CAMIONETES 

Emprestamos qualquer quantia, ao ju- 
ro da lei. Transacção efectuada em 2 
horas. Os empréstimos são umortizados 
mensalmente. Os carros circulam na 
mesma e ficam na posse dos seus pro; 
prietários. assim como não é feito qual- 
quer averoamento no livrete de circu- 
lação. Empr* A Gonfidente. Rua Santa 
Catarina, 108-2*. Telef. 7011, 13437 


Relógios SIRINES 


SIRINES.. esqueça. SIRINES : 
grande marca de relógio. Compre, 
prefira os relógios SIRINES. 12904 


PERDEU SE 


CANETA 

«Pelikan» perdeu-se nos Correlos de 5. 
Bento. Pede-se para entregar no edifl- 
cio da Nacional ao porteiro, 13449 


MOTOR A GASOIL 
Precisa-se, para industria 4 a 6 HP, 
em bom estado. Carta a M, Corrilhã. Bar- 
roselas 13408, 


REFORMADOS 
recisam-se para serviço de dia Carta 
Redacção às iniciais A, S. L. 13262 


2 MIL ESCUDOS — PRECISAM-SE 
Condições e juro a combinar Cartas 4 
Administração a M FR Urgente, 


TRESPASSES 


Armazem de Fa- 
zendas 


Passa-se próx. de Campanhã com es- 
tbelecimento, casa de habitação, 
grande recheio, aluguer barato, facl- 
llta-se o pagamento. A HIPOTECA- 
RIA — Av. Rods. de Freitas, 312 — Te- 
lefone 4597. 13306, 
ae 

MERCEARIA COM BOM CONTIN- 
GENTE 

Passa-se, aluguer relativamente barato 


Falar das 13 às 15 horas na Rua Cunha 
13379 


Espinheira n.º 8 —- Porto, 


E, 
Loja aos Clérigos 
Passa-se ampla, ági e luz, aluguer 
300800 — Preço de sagem 25 contos, 
não precisa de obras, facilita-se o pa- 
gamento, etc. A HIPOTECÁRIA, Av. 
Rods. de Freitas, 412 — Telef, resto 


TR ESA 
VENDAS 


AOS NEGOCIANTES DE PEIXE 

Vendem-se milhares de caixas para 
sardinha n.º 00-1-30 e 40, aos preços de 
2540, 3540, 5880 e 6870. Entrega imedia- 
ta, dosquim Enifanio — Matosinhos, 


Acetona, Xilol, Toluol, Alumínio, 
Pirotecnia, Goma Adragante pó, 
Goma Arábica em pedra e em pó, etc. 
DROGARIA CAPITOLIO 
Rua de Santa Catarina, 519 
Telef. 1762 — Porto 13405 


] 
| 


Cevadinha americanu 


O melhor substituto do arroz 
A! descarga aos melhores preços 


MASSAS AMERICANAS 
Especiarias em grão e moídas 
Tripas 500 
Importação directa 


Não comprem sem consultar os 
nossos preços 


RODRIGUES (IRMÃOS) & C 
sa R. dos Bacalhoeiros, 92 — Lisboa 
13392 
CASA 


Vende-se uma boa casa de três tentos, 
com bom quintal, na Rua de Oliveira 
Monteiro, próximo da Carvalhosa. Op! 
ma construção Rende 18 contos por 
ano Falar na mesma Rua no nº 385, 
das 15 às 17 horas. 13326 


CIMENTO, CAL EM PEDRA 

e molda e todos os materiais de con! 
trução, vende: Agência Comercial 
Pampilhosa — Telefone, 4 — Pampi- 
lhosa do Botão. Teia 


CASAS NOVAS 

Acabadas de construir, com todas os 
requesitos modernos e garagem, preco 
módico. Ver, Rua de Maria Pia, 116 a 
118. Indica o seu proprietário na rua 
do Ameal, 1096 — Telef, 8672, das 12 
às 14 e das 17 às 19 horas, 12767 


— MOB] 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22.280 contos 
SEDE: 56. Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agênc 


as em : Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Var: 


, Santo 


Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial-Agores). 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 
Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


FINANÇAS 


Cotações de 26 de Julho 


PRAGAr om con 
Londres (cheq.)  DUSSU 1U0S5U 

Nova forca (oh) 24sUM cas 

Suécia (ch) ... 0587,5 6594,8 
Suiça (cho ...... 5876 5882 

Mint Feb.) . 1526 Istoé 
Madrid a 2$29,1 
Argentin 5895 6514,5 
Dinamarca 5519,7 
Paris 820 s20, 
Belgica .. 556,3 

AÚro 

Libra, ouro ..... 485500 495500 
Uuro (mil réis) 15801 sos00 
Ouro (barra) .. 39500 40500 
Platina (grama 50500 0800 
Prata tina (gr) $79 s76 


CANDIDO DIAS, L.º 


e moedas estrangeiras, ouro. prata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Numismática 


Notas, 


Rua das Flores, 282 — Teletone su 
Telegramas: «DIDIAS» — PORTO À 


BOLSA DO PORTO 


Em 26 de sulho 
Efectuado 
ACÇÕES 
ancos 
tugal port 1580800 
Cum diversas 
Portugal e Colônias (Indo) su 284800 
Tab. de Portugal, ch 630800 
vid. M. & P. Salgadas qm EO 
Comp coloniais 
zambezia mantras MESA 
Oterta: 
me Interna fundada 
venta 
cons, 9 3/4 % 1949 10 1006890 


Leiam Vanfagens para fedos 


Casa — Matosinhos 
— Vende-se 


Próximo à igreja, boa casa para famí! 
de tratamento. Esc. 700000500, sujeita 8 


dacção ao nº TM, TORRES. 


| Camião a óleos | 


Grande tonelagem, com aluguer, 
em bom estado, compra-se, Carta 
á Redacção a CAMION. 13369 

enem 

Casa com quintal 
Vendo na rua da Boavista, 195, casa ve- 
lha com grande quintal, própria para 
reconstruir. Para ver interiormente, tele- 


fonar para Foz 635, combinar hora 
i3423 


CASA DE CAMPO 

Vendo por 130 contos (um terça do seu 
valor) com bela casa de 11 divisões, de 
óptima construção no interior de um 
belo jardim-quintal, com 1.500 m2, bem 
murado e gradeado, com portão, em 
Milheirós de Poiares, lugar da Curujei- 
João da Madeira 
o sr. Arlindo da Silva Bar- 
BARROS. Rua Mousinho 
da Silveira, 163, Telef, 459, 13431 


COFRE — VENDE-SE 


Monobloco. Rua Duque de Loulé, 92 
15445 


Mostra 1 
bosa. Trata 


TANTE 
em pau preto e carvalho, vende-se, R. 
do Sol, 150:2*. 13440 


ESPINGARDA DE CAÇA 
Calibre 12 m. Jamín, dois canos sem 


cães, Vende-se. Rua da Madeira, 126. 
13433 


FOURGONETTE 

FORD de origem. Vende-se, Auto-Fe- 
deral, Lda. Rua Gill Vicente, 1. Telefo- 
ne, Bait. 13330 


FILTROS 

A água filtrada não perde as suas pro 
priedades e fica isenta de impurezas 
Para compra e consertos, consulte a 
CASA DOS FILTROS. Rua da Assun- 


ção, 9, Porto. Telef 619, u150 
FOURGONETTE AUSTIN 
Carroçada da fábrica, em estado ge- 


ral impecável, vende-se Rua de Antero 
Quental, 259. 13200 


ii MOURA -Relojoeiro 


R. Santo Ildefonso, 58-64 — Porto 
— Telef. 6274 


1030800 1.09 


a 
cons. 31 10. 1076800 

Cons. 3 o tons — — 
Cams. 2583800  2:587800 


Obr. T to 100080 — — 


Externo 1908500 2002800 
Externo 3 9 3º série 1980800 
Ext « s sem Juro 09%0 408800 
ame “1046 E 40 1,0008500 - 
ACÇÕES 
Bancos 
Alentejo Fe 209800 
Aliança TT 0080 — 
LiShoa & Açores 1.030809  1.000800 
Portugal port is70800 — — 
Comp de seguros . 
Argus 175000 1XS0O 
Mundial LADOSOO 1530800 
vranquitrda: 800800 + 0005 
Comp. diversas 
cimento Tejo ! on9s00 
Crédito Predial (6) 26500 
Gás O Electricidade cp. 321800 
tugal e Colônias 285800 
Portuguesa de Tabacos 567800 
Tab. de Portugal cp. 640500 
vid, M. & P. Salgadas - 
vinhas do Alto Douro 1190800 1400080 
Comp cotontats 
totonta! do Buzl mss00 Sosa, 
Zambezia 145800 147500 
Cambio 
Porto, 2 de Julho, 
Comp. venda 
S/Londres (cheque) OSSO 100350 


Bôisa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 28 DE JULHO 


F. do Estad; Eleot. Gomp. Venda 


Consolidado 2 * 


1943, títulos de 1 10045  — - 
Idem. t. de 10... 10045 — - 
Consolidado, 3% 

1942, títulos de 1 10315 10305 10825 
Idem, t. de 10 10315 1.0305 1.0325 
Consolidado 3 15 % 

1941, títulos de 10 10778 10758 1.0795 
Consolidado 3 */, % 

1936. títulos de 1 — 1005 — 
Idem, t. de 5 cu. — 1005 — 
Idem, t. de 10“. — 1005 — 
(C dos Centenários, 

4 Go, 1940, t. de 1 25855 25845 25875 
Obrig. do Tesouro 

214 Go, 1942 10008 9995 1.0005 
Idem, de 1943 — — —  100S 
Idem, de 1946 "1. 1008 — — — 
Obrig. do Tesouro 

dt Go 1º série — 10585 10705 


MAQUINA DE ESCREVER — VENDE-SE 
756500. Cedoteita, 156. 13419 


MOTOR " 
a gás pobre Stockport de 18 H. P, Fá- 
brica Joana D'Arc — Matosinhos. 
13447 
PRAIA DE ESPOZENDE 
Casa, muito boa e nova, localisada na 
melhor « mais valorisada artéria, vende- 
-se, com facilidades no pagamento Diri- 
gir'a João Amandio, Espozende 13252 
PALHAS E FENOS 
Para gado, com grande baixa d 
ço, vende: Urbano Pereira, Lda — Rua 
da Estação. 111 — Telefone 333 — Por 
to. 13154 


Ro ce as RL 
P HALITAÇÃO — E 
E 
construção imediata, cedem-se juntas uu 


em separado pelo custo Resposta a este 
jornal a. 1898. V. 13371 


PIANOS « URGAOS 

vendem-se « pronto < prestações. quvu: 
e 2" mão Mikros aerodinâmicos e clás 
Sicos Casa Danle! Ruvin- Rua Formo- 
sa 173 Porto 139% 


PROPRIEDADE 

Vende-se em Gaia, no melhor local da 
vila, magnífico terreno com ramadas 
em ferro, motor eléctrico, abundancia 
de boa água, etc. Predio de boa cons- 
trução com 18 divisões. Trata-se na R. 
Conde de Vizela, 102 — Porto. 12459 


PNEUS 

00x18 usados. Vendem-se Avenida da 
Boavista, 1191 13435 
PREDIO POR 135, 

Vendemos próx. di de cay 


rés-do-chão, 2 andares e águas-furt 
das, já sancado e alugado a 3 inquili- 


nos, rendendo anualmente  6.900500. 
Emp: A Confidente. Rua Santa Cata- 
rina, 108-2º. Telef. 7011. 13437 


PIANO — VENDE-SE 
«Henri Aertz». Trata: A. Machado. Rua 
Fernandes Tomaz, 19. 13435, 


QUINTA EM V. N. DE GAIA 

Vendemos, com belíssima casa de 4 
frentes, com 11 divisões, quarto de ba- 
nho, enormissima área de terreno la- 
vradio com cerca de 22000 m2, grande 
pomar, ramadas que produzem 6 pipas 
de vinho, terreno lavradio com cerca 
de 8.000 m2, casa de caseiro, etc, Preço 
350.000800 suj. a oferta. Empr. A Con- 
lidente, Rua Santa Catarina, 108-2º. Te- 
let, T0I1. 13437 


QUINTA NA TROFA 
Vendemos, com óptima casa de senho- 
rlo. de rés-do-chão e 1.º andar, de cons- 
trução moderna, com 10 divisões e 
quarto de banho. Terreno de cultivo 
com 20.000 m2, produzindo 5 carros de 
milho, 3 carros de cevada, 3 carros de 
centeio, etc. Fica à face da estrada. 
Magnífica situação. Empr: A Confl- 
dente, Rua Santa Catarina, 108-2.º. Te- 
let, 701, 13437 


Linda vivenda 


Vende-se dentro de Jardim, 4 frentes 
moderna, construção o que há de me- 
lhor com todas as comodidades, 12 di- 
visões, garagem, terreno de cultivo com: 
2.000 m2, pomar e vinha, abundancia de 
água, motor eléctrico, paragem do eléc- 
trico à porta, na Rua Godinho de Fa- 
ria, 995 a 957. em S. Mamede de In- 
testa. Trata o próprio, na Rua das Flo- 
res, 257 — Porto, 13303 


Linda quinta-Verda- 
deiro sanatório 


Vende-se a 15 quilómetros do Porto, 
com casa de senhorio de 4 frentes e 
casa de caseiro, garagem, adegas, mo- 
tores eléctricos, grandes tanques, mui- 
ta água, luz, telefone e todos os requi- 
sitos modernos, produz milho, vinho. 
muita fruta, tem pinhal, bouça, etc. 
Urgente, motivo de retirada, Temos 
fotografias da propriedade. A HIPO- 
TECARIA. Av Rods. de Freitas, 312. 
Tele. 4597. 13306 
e nn 
LINHAS DE EIXO, 
chumaceiras e esquadros. Fábrica Joa- 
na D'Arc — Matosinhos. 13447 
MAGNIFICA MORADIA EM GAIA 
Vendemos, com eléctrico à porta, de 3 
frentes dentro de jardim, construção 
recente, com 10 divisões, quarto de ba- 
nho completo, todas as comodidades, 
garagem. quintal, etc. Empr: A Gonfi- 
dente, Rua Santa Catarina, 108-2º, Te- 
lefone, 7011, 13437 


MOTOR 

eléctrico Brown Boverl de 13,5 E 

Fábrica Joana D'Arc — Matosinho: 
13447 


MORADIA MODERNA A' CONS- 
TITUIÇÃO 

Vendemos de rés-do-chão e 1 andar 

com 9 divisões, quarto de Lanho, água, 

luz, saneamento e quintal. Preço esc, 

210000800. Empr! A Confidente. Rua 

Santa Catarina, 108-2*. Telef. 7011 


MARCOLINO 


IRELOJOEIRO DE CONFIANÇA 
R.PASSOS MANUEL -| 


assi 


Relógios de Qualidade 


Visite V. Ex." a Relojoaria J. MOURA 
— Sortido colossal de Relógios — VA 
VER—R. Santo Ildefonso, 58-64 — 
Porto — Telef. 6274 
SERRIM DE CORTIÇA, ISOLADOR 
EFICAZ DO CALOR, FRIO E SOM 
vende & FACOD aos melhores preços 
do mercado. Peça informações ou diri- 
ja os seus pedidos à FACOD, Oliveira 
do Douro, V. N. Gala. Vendas no Por- 
to por conta da Fábrica. Cancela Ve- 
lha, 13 — Telefone, 2990. 13386 


SACARIA 
grossa, bom uso, vendemos quantidade. 


Trav. Fernandes Tomaz, 108 — Porto. 
Telef, 1199, 12260 
=— ==" 


Terreno e projecto 
Vende-se próx. da Rua Faria Guima- 
rães, com direito a construir pelo Pro- 
blema da Habitação, facilidades de 
pagamento. etc. A Hipotecária. Av. 
Rods. de Freitas, 31” — Tel. 459. 
13306 

== 
TERRENO 

Vende-se, em óptimo local, na Rua do 


Moreira, com 12 x 27 Falar na mesma 
rua no nº IM 13215, 


VENDE-SE CASA = 
próximo à Praça 9 de Abril. Informa: 


Augusto Barbosa, Rua de Belomonto, 
nº Tl. 13432 
3 PRENSAS 

sistema  eDuchscher». Fábrica Joana 
D'Arc — Matosinhos. 13447 
2 PREDIOS POR 130.000500 

Vendemos. próximo à Rua Gonçalo 
Cristóvão, de 2 pavimentos cada, com 


quartos de banho, quintais, ete, Opti- 

ma situação. Empr. A Confidente, Rua 

Santa Catarina, 108-2º, Telef. TOJÍ. 
13437 


500 BIDONS 

de 220 litros servidos a óleo comestível, 

Fábrica. Joana D'Arc — Matosinhos. 
x Tas 


DIVERSOS 


ALMOÇO E JANTAR 


175500 e 110500 semanais. Rua de S. Brás. 
47 — Telefone, 8008. rato, 


idem, idem, 2º 5. — 10505 — 
Idem, idem, 3º». — 10605 1.088 
Externo 3%, 1.º sé 

re, t À Carimb. — 17805 17% 
Externo 3%, 2º sé- 

re, t 1 Carimbo —  — 17905 
Externo 3%, 3 sé- 

rle, t 1 carimb. 18108 18058 — 
Externa Cautelas s/ 

ujro, 3º série — 3058 aos 
Idem, carimb.... — 208 298 

Fundos publicos 

nacionais: 

Obrigações. 
águas Lisboa, 5 %, 

to 1º sério o — 

N. Portugal, t. Lo. 1158 
Idem, t. de 5 1155 
idem, t. de 10 .. 1155 
C. Nacional, cp — 
t=+ | 
ACÇÕES 
G. de seguros: 
«Fidelidade», 11d. — — 40.0005 48,008 
eMundials, 1d, 15105 1.5055 15158 
— 2005 — 
do —  6,0005 7,0008 
Angola, port. uu — SOS 5408 
Espírito Santo e É, 

de Lisboa, nom. —  — 30308 
Idem, cupão ... — 2998 30105 
Ferreira Alves & 

Pinto Leite 635 6205 6405 
Lisbon & Açores, 

portador —  — 1088 
Nacional Uitrama- 

rino, nom. t 1. BS 8405 8435 
Idem, 'c, t de 1. 065 9605 9628 
Portugal, port. t. 1 15805 15705  — 
Idem, nom. t. del — 1568 15808 
Portugués do Con- 

tinente o Ilhas p. — 65 6385 

G. O. de Forro: 

Nacional ..ssesse — sos 
Portug. (aeç, or mos — 
Idem (acç. priv. us — 

Comp. divers: 

Aguas Curla mm — 885 us 
Aguas Lisboa, p —  — 1908 
Aguas Lisboa, nom. 

1996, t de Sw. — — M$ 
Idem, nom. 1938. 1.....“Idemt dem, zéId, 
Cimento «Tejos ... 5BOS 6005 j 
Tdem, assent — 5205 5408 
Cim. Leiria, t. Doo 5405 5465 5495 
Idem, t. de'20 . — Bos s2ss 
Créd. Predial (Ge- A 

ral), POrt. cem — 2581 2584, 
Gás é Electr. Cp... 3205 3195 3205 | 
Hidro Eléctr. Alto 

Atenteja, Cp. 6095 8035 6048 
Im. Aliança (Soc) — 3855 395 
Port. e Col, prt. ... 285s 2845 28453, 
Nav. Nacional t. p. 11228 11225 11258 | 
Nav. Colontal ....  — LAS 15008 | 
Port. Pesca t. pr. 925 9205 92$ 
Prest. Portuguesa... 2805 2855 — 
Tabacos (C. Portu- 

Euesa) CP. um 5665 564 0668 
Tab. Portugal, cp. 6158 610 6208 
U. Eléctr. Portug. 910S 9005 9105 
Vidago. Melgaço & 

P. Salgadas 5558 5508 5608 

Comp. coloniais: 

Ag. Cassequel (S.) 11655 LISAS 11685 
Ag. das Neves o 9095 925 GOIS 
A. Ultramarina - J6S SS INS 
Ag. Colonial (Soc) 6205 6218 6295 
Açucar de Angola — 26615 26805 
Comp. do Borcr.. B4S 835 848 
Cabinda (ord) 445 4385 448 
Col. do Busl, tp. 22885 2205 22883 
Fomento Colonial t. 

- Port. > 4s 4 
Ilha do Principe... —  — o 8308] 
Zambézia, t. 25 . 1465 1465 1489 

km x— 
OBRIGAÇÕES 

6, O. de Ferro; 

Nacional, 4 14%. — 908 — 
Port. (B. B), 6 %, 
403.044 a 484.845 — nos 


X=* 
CAMBIOS 


LISBOA, 26 de Julho. 
Comp. venda, 
89850 100850) 


S/Londres (cheque) 


NOTAS E OBSERVAÇÕES 


Comercio 
Alfândega do Párto 


JULHO, 26 


Rendim. aproximado...  952.794$890 
EXPORTAÇÃO 
EM 20 DE JULHO 
Sex. aguardente preparada, as dep. 
1.848 ex. vinho do Porto, 42.628 kg. ; 4. 
barris e caixas vinho Ro ore 
kg; Lex.) 


38.010 kg. 

ERA 
g. ; 25 ex. tecidos o, 1 
2 ex. mesas e madeiras em ferro, 475 kg. : 
100 cx. palitos de madeira, 2.300 kg. ; 72 
sacos rolhas de corti 85 kg. ; 70x, 
artigos de papelaria, 852 kg.; lá cx. lous 
ças de barro, 1.803 kg. ; 4 cx. calçado, 381 
kg. ; 70 cx. palitos de madeira, 2240 kg. 
1 porção carvão mineral, 460.000 kg. ; 
vol. tintas, 250 kg. ; 1 cx. cartazes de re; 
clame, 7 kg.; 3 cx. espelhos, 183 kg. ; 316 
sacos rolhas de cortiça, 14.976 kg. : 165 fd, 
tecidos de algodão, 19578 kg ; ál2 pipas 
e barris vinho do Porto, 9.47 kg. ; 56 pi 
pas e barris, idem, 21.425 kg. 


IMPORTAÇÃO 


EM 20 DE JULHO 

10 tamb. oleo lubrificante, 2.138 kg.; 

1 ex. fichas de contacto, 290 kg: ; 5 cx, dig. 
co de gramofone, 282 kg.; 9 tamb, prod) 
químicos, 1288 ks; U ck sumos de frus 
tas, 374 kg: 1.400 sacos prod. químicos, 
140.000 kg.; 1 porção carvão de coque, 
355.000 kg. ; 1.904 sacos cruelra, 104.581 
kg; 7 vol. borracha em obra, 310 kg. | 
11 ex, seda em flo, 346 kg. ; 111 fd. algos 
dão em rama, 202247 kg.; 200 sacos cré, 
10,000 kg.; 8.220 sacos cimento, 471.00 
kg; 444 sacos ajucar, 34.000 kg. ; 50 fd, 
linho, 5.126 kg. ; 73 vol. flo de cobre, 5.741 


kg.; 50 sacos sulfato de sódio, 5.171 kg. 1 
405 vol. ferramentas, 7.841 kg.; 87 cx, 
ferro de fundição, 36.877 kg.; 23 vol. tin= 


tas, 833 kg. ; 7 cx. motores eléctricos, -1468 
kg. ; 204 sacos fio de juta, 10.210 kg. ; 24 
ex. tipos de impressão, 1473 kg.; 1 cx. 
alicates, 57 kg. 3 cx. espingardas de caça, 
201 kg. ; 2 cx. oleados, 179 kg. ; 1 cx. cor< 
rentes, 1.190 kg. ; 10 barricas zarcão, 2.590 
kg.; 26 barricas tintas, 5.025 kg. : 16 vol. 
oleo lubrificante, 3.347 kg.: 435 sacos 
crueira, 32.884 kg. ; 2 cx. tubos eléctricos, 

912 vol. alumínio em lingotes, 
x . ; 8 barricas tintas não prepara- 
das, 322 kg.; 7 vol. aparelho industrial, 
14.510 kg. ; 74 fd. algodão em rama, 16,519 
Kg. ; 1.50 sacos adubos para agricultura, 
150.000 kg. ; 6 ex. vidro em chapas, 5.206 
kg. : 1.597 fd. algodão em rama, 96.078 kg.; 
3 cx. balanças, 221 kg. :; 2 cx. lançadeiras, 
30 kg.; 2 ex. borracha em folhas, 267 
kg. ; 3.550 sacos massa para sopa, 49.852 
kg.; 2 ex. tubos de aço. 270 kg.; 2 auto- 
móveis, 2475 kg; 1.868 ferro laminado, 
119.532 kg 


Navegação 


Em 26 de Julho 


DOURO 


ENTRADAS 

De Vigo, à chalupa-recrelo austríaca, 
«Mananar, cap. Rublay, 4 ton. e 1 dia 
de viagem; de Setubal, lugremotor por- 
tuguês «Vianenses, cap. Cachina, 119 100.,| 
2 dias de viagem, com adubos; de Vigo, 
vapor de pesca êspanhol «Agrela», cap. 
Rey, 116 ton. e 1 dia de viagem. em 
lastro; de Antuérpia, vapor de pesca ho- 
landês «Heizersgracit», cap. Geling, 28 
ton. e 3 dias de viagém. com cargã dt- 
versa; fatemotor portugues (Oumpridor), 
cap. João Diogo, de 79 ton: de Rauen, 
vapor holandês «Phoenix», com automo- 
veis para a Emprésa Geral de Transpor- 


tes. 
SAIDAS : 

Para Antuérpia. vapor inglês .Spein- 
gleoven», cap, Hawsten, com carga diver- 
<a; para o aito mar, vapor de pesca es- 
panhol «Agrelo», cap. Rey, em lastro. 


LEIXÕES 

ENTNADAS Ed am 

De Lisboa, vapor português +Focar, 
cap. Ribeiro, 16 ton. é 1 dia de vlagem, 
com carga diversa. 
SATDAS, 

Para Huelva, vapor Inglês 
Boy», cap. Urzuriaga, em lastro, 


«Bontry 


s 21 horas ; 
Fora da harra fica um latemotor ao 


sul. 
Vento S. O. (brando) e o mar bom. 


Des 
TEJO 

Entraram os vapores: portuguesa 

«Colonial», de Lourenço Marques, Lo- 


dito, Luanda e Funchal, com 83 passa- 
geiros, para Lisboa e carga colonial; 
«Sete Cidades», de Nova Torca e Ponta 
Delgada, com 14 passageiros e carga 
para Lisboa; «Alvor», de Las Palmas e 


mar alto, com peixe; dinamarquês 
«Brasilierin, de Antuérpia; sueco «in. 
dustriar, de Gotenburgo; belga «Henri 
Gerlinger», de Casablanca; espanhol 


«Dueros, de Cadiz, todos com carga go- 
ral; espanhol «Felix Montenegrow, de 
Vigo, vazio; jugoslavo «Dubrovnik. de 
Spalato, com | cimento; canadiano «Port 
Island», de Gibraltar com carga geral; 
e português «Alger», de Neimura, com 
carvão 
Despacharam, os vapores portugui 
«Guiné», para o Funchal, S. Vicente e 
Bissau. com passageiros e carga diversa; 
«Luango». para FPiladeifia, com carga 
geral;  panamaniano «Santa Agueda», 
para Tampico, vazio; holandês «Kuwi». 
para Roterdam, com carga geral: espa- 
«Felix Montenegro», para o mar 


13442 alto, para a pesca. 


Vd TE Gi TD E 4 Es age da Peso reg gre O 


PREUS PARA CAMIONS 


PISO TRACTOR “COMBATE” 


BORRACHA NATURAL 


750x20 
900 x20 


FABRICO AMERICANO 
ENTREGA IMEDIATA 


MEDIDAS 


(o) 
JOJO) 
O 


/ INFORMA: 


Costa Maia «do An tónio da E 


NO PORTO 


RUA ENTREPAREDES 31º — TELEFONE 1458 


EM LISBOA 


José Nai do Garcia Ofermuindes 


HOTEL VITÓRIA — TELEFONE 49122 
dessas sasdapdsaddos 


OUTRA DECORAÇÃO «DECOR» DE RARO ENCANTO 
E DISTINÇÃO. 
PARA Horeia E DECORAÇÕES de grande envergadura, confie 
- Ex” no bom gosto e competência de 
D & 


O, R de Fernandes Tomaz, E PORTO (Junto à Capei 


BUICK SPECIAL 


5 lugares décapotable, carrossado na 
Belgica, por «Van den Plas», optima mecâni- 
ca e muito bem calçado. 

Vende-se na tua Firmesa, 476 


LENHA SECA 


CONCURSO 


Os Serviços Municipalizados Águas e Saneamento recebem propostas até 


às 17 horas do dia 5 do próximo mês de Agosto, para fornecimento de 50.000 
quilogramas de lenha seca 
As 


condições estão patentes na Secretaria dos Serviços à Rua do Barão 


de Nova Sintra, 124. 


Bonito Leilão 


Amanhã, Domingo, 28, às 2 e moia horas, na Rua Particular de Monsanto 
do todo o bonito recheio a 
com sofá e «maples» estofados a veludo de 
seda, .estante-livreira, mesa de centro, etc., carpetes e tapetes, livros diversos, 
quadros e pinturas diversas; explêndido arquivo com esteira. Quarto de cama : 
bonita mobília em nogueira americana, adornos e enfeites, guarnições em tecido: 
suiços, aspirador e encorador «Electrolux», máquina de costura «Singer», bici- 
cleta para menina (estado nova), aparelho de rádio «Philips», candeeiros eléctri- 
Rica mobília com cristaleira, estilo holandês, guarnecida de 
lindas ferragens e cadeiras com sola gravada, relógio-carrilhão, serviços de louças 
para almoço e jantar (sendo um Japão), idem para vinhos, bandejas em prata, 
louças diversas e cristais, trem de cozinha, bengaleiro e tudo mais que se encon- 
é feito por 
intervenção da ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE PASSOS MANUEL, 


(Paragem da Arca de Água), por retirada de Familia, 
saber: mobilia de sala de visitas ; 


cos. Sala de jantar : 


trará exposto para venda que guarnece a linda vivenda. Este lei 


60-64, DO PORTO. 
Agente: — C. MESQUITA — Telefone 1733 


Estância de Entre-os-Rios 


As águas de Entre-os-Rios, de valor roconhecido dosde longa data e pre- 
undo o distinto 
mente fluore- 
ntagem de cloretos são as menos alt 


conizadas, polas maiores autoridades médic únicas e, 
P. i as da região. Águas 


a 
ta alcalinidade e clevada pe 


res e as mais sulfurosas do pais. conforme a aná! 
da Silva. 


tre as suas congé 
do insigne professor Fei 


A estância, de óptima situação climática com novos e IMPORTANTES 
1 de Julho ate 30 de Setembro. Dentro do 
os em direito e esquerdo, completamente sepa- 


melhoramentos, estará aberta 
parque, alugam-se andares, di 
rados e mobilados, com sala de jantar, cozinha, água e elec 

Indicaçõe 
gites, Iatingites 
Pouco irritáveis 


cidade. 


), asmas, flébites (sequelas) reumatismo, 


MOVEIS «MILFINS» 
executam modelarmente qual- 
quer espécie de mobílias sejam 
lacadas, enceradas ou enver- 

nizadas. 
MOVEIS MILFINS fornecem 
orçamentos gratis e vendem 
mais barato do que as casas de 
revenda. 


LI-CUNGO 


é Incontestavelmente c melhor cha 
que so produz na AFRICA 


Queira certificar-se disto, 
pedindo orçamento a 


MOVEIS MILFINS 


PORTUGUESA ' Rua da Alegria, 870 — Porto 
Companhia da Zambézta - LISBOA Er SI E 
Agente: no Norte : 


CASA OMEGA 
Rua Sá da Bandeira, 409 


J MATIAS PEREIRA & C 
Praça Almeida Garrett, 1y — PORTO 
Va eme eee 


fecções catarrais das vias respiratórias (bronquites, tarin- 
dermatoses 
Instalações co 


Estância 
8372 


MB Comrtio do Amtá 


HAVAS 


PRODUTOS 


Para 


= 


bjo UR gr) 


À venda nos depisits da fabrica e nas pr 
Podidos à Empresa de calçado ATLAS 1%, ua do 


N 


mio 1º 


conservação de 


impeza e 


incipais sapataria 
0. João IN, 624-PORTO 


s 


dictograph e atingirá o seu objectivo 
Demonstrações nos Agentes verals para POR [ULIAL, 
CANHa À IMPÉRIO COLON 4L PORTUGUÊS. 


: OCIEDADE COMERCIAL DE PAULA NOGUEIRA, L.* 
Rua Tomaz Ribeiro, 107-A— LISBOA 
Sub-Agente no Porto: 


LELLO & C. E 


Rua Conde Vizela, 12-1.º — Telef. 


Es- 


2209 
PREÇOS : 
Para E Puquilcações 1.100$00 


2,400800 


No exercício da sua elevada profissão, surge por vezes a ne- 
cessidade de comunicar com os seus empregados sem desviar 
a atenção requerid+ pelo consulente adopte V. Exa este 


Tubos (Garrafas) em aço 
para gases comprimidos 


Compram-se imediatamente, para oxi- 
génio, hidrogénio e acetilene. 
Otertas a: textil Artificial do Porto, L.da 


Gua Direita de Francos, 108 — Porio 
telefones. 15041 e 15671 


Citação de incertos 


Na 2: secção da Secretaria Pri- 
vativa do 1.º Tribunal Civel desta 
comarca e na acção de justificação 
de domínio para efeitos de registo 
predial que António Manuel Figuei- 
redo Sardinha e esposa D. Maria Isa- 
bel Sousa e Silva Sardinha, proprie- 
tários, da rua do Barão de S, Cosme, 
198, desta cidade, movem contra 
quaisquer interessados incertos e o 
Ministério Publico, correm éditos 
com a dilação de 30 dias, a contar 
da publicação do ultimo anuncio, 
citando quaisquer interessados in- 
certos para dentro de 10 dias, que 
começarão a correr depois de finda 
a dilação, contestarem a dita acção 
em que os autores pedem que deve 
considerar-se justificado o seu domí- 
nio pleno sobre metade de uma casa 
de dois pavimentos, sita na rua do 
Carmo n.ºs 21 e 22, desta cidade, a 
confrontar a Nascente com José 
Pinto Amorim Costa, do Poente com 
Augusto Tavares Valen' e 


13339 


EXECUTA QUALQUER MODÉLO 
FABRICA E VENDE 
DIRECTAMENTE 


CADEIRAS MAPLES. 
GRANDE VARIEDADE 
DES 


SANTA 
DE 275800 — Tricr raso 


“Região das Uvas 


e Hipertensãe 
Grandioso 


tcocuro) Arterial 
Director clinico: Dr. F. Mesquita Montes 


Quatro grupos de aguas sulfurosas, com temperaturas de 26 « 
+ graus permitindo a sua utilização no estado nascente, sem necessidade 
de serem aquecidas nem arrefecidas Banhos carbo-gasosos, diatermia, etc 


GRANDE HOTEL DAS TERMAS 


»obranceiro ao Rio Douro Optimo tratamento : águas canalizadas Espla 
nada, Bar «court» de «tennis», Garagem Telefone, Frigorífico, Pesca 
Natação, Remo, etc. 


Gerente: 1. 


da matriz predial urbana da fregue- 
sia da Vitória, encontrando-se todo 
o prédio descrito sob o n.º 43,261, a 
fls. 50 v.º do livro B-124 da 1.º Sec- 
ção da 1.º Conservatório desta ci- 
dade, e sobre todo o prédio composto 
de terra de semeadura, vinho, árvo- 
res de fruta, terras de mato, pinhal 
e sobreiros e casa de habitação 
anexa, de dois pavimentos, e respec- 
tivas pertenças, formando tudo um 
só prédio, sito no lugar do Borbu- 
lhão, freguesia de S. Martinho: do 
Campo, concelho de Valongo, desta 
comarca, a confrontar a Nascente e 
Sul com caminhos publicos, Poente 
com Lino Timóteo e do norte com E 
terrenos do Padre António do Al- 1 
feres e outros, e monte maninho, 
inscrito sob o art” 28 da matriz 
rustica e sob o artº 159 da matriz 
urbana da referida freguesia, e des- 
crito sob o n.º 16.378, a fls. 174, v.º do | 
livro B-55 da 2º Secção da mesma 
Conservatória, pela sua posse desde 
há mais de 30 e de 50 anos e, por- 
tanto, reconhecer-se-lhes esse domí- 
nio para todos os efeitos legais, e de- 
signadamente, para os de poderem 
promover a respectiva inscrição a 
seu favor nas competentes Conser- 
vatórias do Registo Predial, com a 
advertência de que a falta de con- 
testação importa confissão dos factos 
articulados pelos autores. 13414 


A Ferreira 


Máquina 
de 30 H. P. 


Para 


NOVOS HORIZONTES ! a sua venda aceitam-se 


stas até às 17 horas do dia 1 

Com «FAÍSCA» ||zopos 

Porto, 10 de Julho de 1946. (sem chetro) de Agosto, próximo futuro, na Rua 
O Juiz de Direito, expelanto, : tinta - rápida, terá 


dos Clérigos, 82-2.º, desta cidade, lo- 
cal onde estão patentes as respecti- 


V Ex." novas perspectivas 
de utilizar o seu calçado 
«Faisoa» tingi-lo-á de preto, rápi- 
da o perf te, deixando-o 
como novo e mais durável. 
NAS BOAS CASAS 
Fá, é Teavs Fernão de Maga- 

jhães, 168 — PO] 


(a) Julio de Castro Pereira Lopes. 
O Chete da Secção, 
(a) Artur de Sousa Azevedo. 
O Solicitador, 


vas condições. 

A máquina pode ser vista na Fá- 
brica dos srs. Jacinto, Ltd — Rua 
da Torrinha, Porto, em dias úteis 
das 10 às 12 e das 14 às 17 horas. 
13418 


RENAULT 
«celtaquatre 1938 » 


Optimo estado, com rádio, 10 11- 
tros aos 100 quilómetros, vende-se 
ou troca-se por carro de mais força, 
preferência americano de 1935-40. 
Ver e tratar J. F, Junior—Dou- 
ro — Juncal. 13420 


Malnas. 


Maquinas manuais com Alvará 
e cota de fio, Vende Sociedade de 
Malhas do Campo Grande, Lda. 

Campo 28 de Maio, 174-—Lisboa. 


(a) Artur Beleza de Vaboongelos: 


Ramos Leitão & Coman- 
dito, Sucessores 
(SEDE NO PORTO) 


Por escritura desta data nas no- 
tas do notário desta cidade, Doutor 
Francisco Maria de Sousa, foi de- 
clarada dissolvida a sociedade co- 
mercial em nome colectivo acima 
designada, tendo sido adjudicado ao 
sócio BENJAMIM ANTUNES LEI- 
TÃO todo o activo e passivo social. 


Porto, 18 de Julho de 1945. 
O Ajudante do Notário Dr. Sousa, 
José Rodrigues Andrade Neves. 


Ss Ser 
Profissionais de seguros 


Avisam-se todos os Delegados, 
Agentes, Sub-Agentes, Correspon- 
dentes e Angariadores de Seguros 
que, para exercerem a profissão, 
devem munir-se da CARTEIRA 
PROFISSIONAL, cuja posse é obri- 
gatória, conforme o Regulamento 
aprovado por Despacho de Sua Ex.* 
o Sub-Secretário de Estado das Cor- 
porações e Previdência Social, de 8 
de Abril de 1946. 

Ao Sindicato dos Profissionais 
de Seguros, à Rua do Breiner, 157, 
Porto, têm de se dirigir todos os 
interessados, para regularizarem & 
sua profissão, com a maior ur- 


MÉDICOS 


Dr. José Aroso 
CIRURGIA GERAL 
Consultas das 13 ás 16 horas 
Rua José Falcão. 16 Telet | 1006 


Dr. José Rafael Viseu 


CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA . Av. da 
Repúbllo, 825 — Consuitas das i4 és 1 
e das 19 ás 20 horas 


VILA NOVA DE GAIA 


FUNDOS PUBLICOS E PAPEIS 
DE CRÉDITO 


MACIONAIS E ESTRANGRIROS 
E VENDE 


BANCO BORGES & IRMAO 
PORTO — LISBNA — SETUGAL 


DR. EGÍDIO SANTOS 


INTESTINOS 
2 as 15 às 19 n 
1276 (consultório) —E880 (residência) 


u 


se a bicicleta for a célebre 


JOTTEL 


LEVE — CÓMODA — RO: 
BUSTA—VELOZ—SEGURA 


A prestações mensais 
acessíveis 


%. Augusto Rosa, 54-A—Port 


Automovel 
Ford de Luxo 85H P. 


Penúltimo modelo em estado de 
novo, mecânica irrepreensivel com 4 
pneus absolutamente novos, equipa- 
do c/ óptimo aparelho de T. S. F. 
Vende-se R, Mousinho da Silveira, 
35. — PORTO. 13300 


Mongue'ras de linho 
para incendios 


Fabrico da Goodyear Rubber Ex- 
port única que resiste a 35 quilos de 
pressão, temos para entrega ime- 
diata. Grandes descontos aos reven: 
dedores. 13303 
Hélice — Av. da Liberdade, 69 
c/edo. — Telefone 22119. 


Combóios especiais entre Porto e 
Póvoa de Varzim, no dia 28 de 
Julho de 1946 


A Companhia do Norte efectua, no 
ata acima indicado, um combólo directo, 
a partir de Porto Trindade às 15,15. com 
paragem em Avenida da França, 
Eno de Hora, Pedras Rubras se Vil 
do Conde, para chegar a Póvoa às 16. 
Este combóio regressa de Póvoa às 
22,00, com paragem em todas as estã 
sões e apendeiros do percurso. chegando 
à Porto-Trindade às 23.13, 13226 


27 da Tlhn do 1976 7 


K.N.S. E 


Para Antuérpia, Amsterdam 
e Rolfterdam 


"jun «RO ELF» 


A carregar no RIO DOURO em 1 e 2 de Agosto 


Recebe também carga com baldeação em Amsterdam para 
a Suiça e Checo-Eslováguia 


AGENTES 


JERVELL & KNUDSEN LTD: 


Largo do Terreiro da Alfândega n.º 4 — Telefones: 517 e 7944 — Porto 


SáLndo. 


BREVEMENTE! 


A PRIMEIRA REMESSA 
DE BETONEIRAS 


PISGSUM 


COUTINHOS 


PRAÇA DE D. JOÃO |, 25 6.º — PORTO 
Telef. (107 P. F. — Telegromos: «MAQUIMOTO» 


se 
nicina 


lo Porto 
EDITAL 
Concurso Público Componhia União 


Fabril Portuense 
S.a.R.L. 
DIVIDENDO DE 1945 


Avisam-se os srs. accionistas que 
desde o dia 29 do corrente, inclusivé, 
até ao dia 15 de Agosto próximo, em 
todos os dias uteis, das 14 às 17 ho- 
ras, se encontra em pagamento este 
dividendo, a saber: 


ACÇÕES NOMINATIVAS: 


1 


* Por motivo das autoridades não 
poderem assistir, hoje, à anunciada 


para a arrematação da emprei- 

tada de construção de um agio- 

merado de casas desmontáveis 

para faminas pobres a sui da 
Praça da Corujeira 


Pina Gui- 
da 


Doutor Luis José de 
Professor Catedrático 
aculdade de Medicina da Uni 
sidade do Porto, Presidente 
Camara Munici 
Paço publico que às 15 hi 
dia 16 do mês de Agosto se r Z 
na Sala das Reuniões deste Munici- 


da 


pio e perante a Comissão para esse | pividendo por acção 10538 
efeito nomeada, o concurso publico Riso 
para a arrematação da empreitada Ce 
acima designada, nos termos do Ca-| Imp: de aplicação de 
derno de Encargos e Programa do| capitais da E 
Concurso. que se encontram paten- | Sélo de averbamento s00 ass 
tes em todos os dias uteis durante E ter 
ai"horaé-do expediente na Direcção Liquido a receber os22 
dos Serviços de Urbanização e Obras | ACÇÕES AO PORTADOR 
da Camara Municipal do Porto (Ser- (Não registadas) 
viços Se Obras Municipais e Habi- 
tações Populares). Dividendo por acção 10595 

A base de licitação é de escudos A DEDUZIR: 

323.695819 (Três milhões trezentos | imp, de aplicação de 
e vinte e três mil seiscentos e no-| capitais ... 1504 
venta e cinco escudos e dezanove | imp. Complementar 1825 
centavos). E c| imp. s/ sucessões e 

O depósito provisório que será) doações 352 2881 
efectuado na Tesouraria Municipal, jade, qe 
mediante guia passada pela 1.º Re- Liquido a receber 1554 


partição — Serviços do Notariado — 
da Direcção dos Serviços Centrais e 
Culturais, é de Esc. 83.093$00 (Oi- 
tenta e três mil e noventa e três es- 
cudos). 

Eu, José Julio Martins Nogueira 
Soares, Engenheiro Director dos Ser- 
viços de Urbanização e Obras, o 
subscre' 


Depois do dia 15 de Agosto o pa- 
gamento passa a efectuar-se somente 
às quartas-feiras, das 14 às 16 horas. 


Porto, 27 de Julho de 1946 
A ADMINISTRAÇÃO 
Curso de guarda-livros 


Ensinc pelo prof. Francisco Miranda. 
Rua de S, Braz, 60 e 479 — Telef. 8004 


Porto e Paços do Concelho, 26 ae 
Julho de 1946. 


O PRESIDENTE, 


JULIO DOS SANTOS, FILHOS 
6 c 


Dr. Luis José de Pina Guimarães 


DE CASA AO COMBOIO 


ou do comboio a casa 
A Cemoniden ligada & 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 
HORARIO DAS CARREIRAS DI 
DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA. 
DO HOSPITAL « CARREGAL DO SAL 
Oliveira do Hospital. partida, às b e 


encarrega-se "do Rratepor 85,180 Carregal do Sal. chegada, da 
140 « às 

EM LISBOA OU NO PORTO Carregal do Sa, partida às 6,40 e às 

seça informações pelos telefones 2247 Oliveira do Hospital. chegada, hs 

Em Lisboa, 26391 e no Porto, 1163 8.30 e às 0.00 sig 


Quem compra artigos de 
caça na CASA TAMEGÃO... 
dá no alvo 


ESTÁ COMPLETO 


O SORTIDO DE LANIFÍCIOS 
DE VERÃO 


Pilolo 


Rua Santa Catarina, 44 
Telefone, 2572 
PORTO 


Enorme sortido de armas de caça 
e defesa dos melhores fabri- 
cantes belgas. 


Cartuchos e polvoras das me- 
lhores marcas. 


CASA TAMEGÃO 


Angulo das Ruas Formosa 
e Sá da Bandeira 
Telefone, 4129 
ORTO 


O PERFUMADOR IDEAL 
é uma sontinela vigilante que 
defende a roupa da Traça. 
Vende-se nas farmácias. 
drogarias, bazares, etc. 
Agência geral: A ETIEL 
Praça Carlos Alberto, 72 


Contra factos... 
...não há argumentos. 


Mais de 4.000 torneiras de sis- 
tema EMBOQUE estão instaladas 
a provar a sua alta qualidade. 
Só.os incompetentes é que não 
compreendem a superioridade 
das torneiras «J AS». 
São garantidas por 5 anos. 


Mapia wu Nor 


PORTUGAL 


== 


2 grandes produtos! 


Todos os dias 14 
«JANOTA» 
envia, pelo 
correio, en- 
comendas 

para todo 

o pais. 


REMÉDIO 


D.D 


O vemédio de confiança 
Pata TODAS AS 


aa a MOLÉSTIAS DA PELE 


amostras e preços e 
dar a sua encomenda. 


CAMISARIA 
PRAÇA DA BATALHA 
Telefone, 6387 — PORTO 


8 Sábado, 27 de Julho de 1946 O Comerrio do Ports 


S. JOÃO DA MADEIRA = 


S. João da Madeira que, há duas décadas, não passava duma povoa- d os cen t ros f a b r i s ma i s i m p or t an t es d o P a Í s apalacetadas ou modestas, mas todas graciosas, de linhas modernas, com 


ção vulgar, certamente, apenas, com algumas fábricas a despertar a atenção umerosas janelas para que por elas entre o ar, O sol, a luz — 


de quem por ali passava ou a visitava, é hoje uma grande e próspera deve o seu desenvolvimento ao esforço conjugado dos seus habitantes e dirigentes municipais vida. E o visitante ou o turista que por ali passa há-de 


terra, E não exageramos usando esta afirmativa categórica, porquo dificações modernas predomina a alvura da cal ou das 
dizemos, simplesmente, uma verdade conhecida por quase todos os por- o que o ao cenário variegado da vila e arredores uma mancha 
tugueses e por muitos estrangeiros. A sua indústria foi, não há dúvida, que cativa e encanta. 


E é O desenvolvimento a que já chegou S. João da Madeira, não 
a alavanca poderosa do seu desenvolvimento e será, também, a geradora É 
dum titulo que não será único, mas será, forçosamente, raro: cidade obstante a sua ,uvenil existência como concelho, deve-se, antes do mais 


industrial. Esta conclusão tira-se, com toda a lógica, do passado e do e acima de tudo, ao esforço dos seus habitantes, às magníficas qualidades 
presente de S. João da Madeira, premissas que jamais poderão levar a um da trabalho que os caracterizam, ao seu amor a terra que gostam de ver 
MEA, cada vez maior e mais prestigiada. A estes factores, reunidos numa pala- 

Na verdade, esta vila, com as inúmeras chaminés que localizam vra tão discutida — bairrismo — temos de juntar a acção da Câmara Munt- 


outras tantas fábricas, é uma colmeia de trabalhadores que fervilha cons 
tantemente, que nunca para, parece que ansiosa por fazer sempre mais 
e melhor, numa insatisfação que leva às grandes realizações, aos cometi- 
mentos arrojados. Durante as horas de trabalho ou, o que é o mesmo 
durante grande parte do dia, as ruas da vila estão quase desertas, mas 
em contra-posição, adentro das fábricas, algumas delas autênticos colossos 
vive-se, porque se trabalha, há movimento e acção, porque milhares de 
braços agitam-se sempre. E quando soa a hora do almoço ou as sirenes 
anunciam o fim dum dia de trabalho, então, sim, as ruas enchem-se duma 
multidão compacta que se dirige a suas casas, que conversa, uns momen- 
tos, nos cafés, nos passeios, nas esquinas, que nem só de pão vive + 
homem... 

O aglomerado populacional de S. João da Madeira é já considerável ú É E 
e alarga-se dia a dia, surgindo, então, como por encanto, casas novas, VISTA GERAL DA VILA DE S. JOÃO DA MADEIRA 


cipal, a que tem presidido, desde a fundação do concelho, o sr, António 
Henriques, sanjoanense de lei, sempr * incansável na gerência dos negócios 
« na orientação dos destinos da sua terra, ansioso por a elevar cada vez 
mais, quantas vezes com manifesto e reconhecido prejuizo dos seus múlti- 
plos afazeres profissionais. 

A este esforço, dinâmico e dinamizante, há-de, pur força, juntar-se 
s do novo presidente da Câmara, sr. dr. Renato Araújo, médico ilustre, 

njoanense que sempre se interessou carinhosamente pelos destinos da 
isa ferra é que distruta de grande e justificado prestígio entre os seus 
conterrâneos. 

Aos habitantes de S. João da Madeira e aos seus dirigentes muni- 
cipais, a quem não tem faltado o apoio e o auxilio do Governo, se deve, 
pois, o elevado grau de desenvolvimento a que aquela laboriosa vila ja 
ohegou — e a eles se deverá o seu futuro. Honra a uns e a outros. s.F 


COLÉGIO CASTILHO 


h TELEFONE, 50 ALVARA, n.º 16 7) e e / 
“4 A MADEIRA 
ESPERA É apa NTERRATO PARA O SER mAscuLINO G eg tia das Criancas 


DIRECÇÃO: Dr. José Cerqueira de Vasconcelos, formado em Letras pela 


e Universidade de Paris — Dr. Adácio Vieira Araujo, licenciado em Ciências 
Biológicas pela Universidade do Porto i 
A n E] Instalado num magnifico palacete a dominar o extenso vale da linha férrea, b Li it d 
Ss ao c h apeus ue simboliza m e de frente para a Estrada Nacional, goza duma privilegiada situação para abrinca , mitada 
o estudo e para à saude — Mobillátio escolar com carteiras unipessoais e 
moderno material didáctico. Gabinete de Fisica e Laboratório B, de Qui- SrJodo da Madeira 


mica, organizados pela Electro-Mecânica do Minho. Superiormente autorl- 


qualidade, elegã ncia e distinção. sado o Colégio Castilho ministra o ensino em regime de cosducação, 


Os chapeus TRIUNFO TRIUNFAM. ; 


FABRICANTES: 


A. HENRIQUES & C* L”* 


=zA AIROS A” 


Fábrica de Calçado 
ae Santos Leite & irmão 


CAM ISAS Calçado para Homem, Senhora e Criança 
À S. JOÃO DA MADEIRA Telefone, 14 (PORTUGA. 
SEER A OE DA MG IRA REG. SAPA Tos Exportação em larga escala para o Continente Ilhas e Colónias 


G d q b H h A PROGRESSO 

u - u ma im 

ardnCEv ia e cla VIUVA GONZALEZ CORTEZ SOLAS DE BORRACHA 
/] 


FÁBRICA DE GUARDA-SOIS 


Pa Telefone, 111 S. JOAO DA MADEIRA 
Í, . À Fábrica de; colchões, redes, capachos (em arame) 
- é ) / cu), ns j 04 (65) Protectores para calçado — Cadeiras para Pralas e Termas 
R Pa / / 2) Pá . 
| é o - Ê f CERRALHERIA MECANICA SOLDADURAS A AUTOGENIU 


Em qualidade e durabilidade iguais ás melhores 


Teleg Vitória Teor. 125 S. JOAO DA MADEIRA 


Chn e a Palh B A MODELAR 
En eusctie nina pAcdeo DSO ERNESTO BISTAGNI 


FÁBRICA DE CALÇADO i 
E Telefone, 54 S. João da Madeira 
À 7 E l | A R M A N D o v CALÇADO DE LUX " 
6 s. pia Mg Telefone, 20 RD Sa aço 


Fábrica Mecânica de Chapéus de Pêlo, Lã e Palha 
oares 


à União Industrial Sanjoanense, Lº. 
"Organização Industrial de que fazem parie as seguintes firmas: 


Nicolau da Costa & C.º L.i — Pinho Costa & C. L.da 
Serafim Pais Vieira — Gomes de Pinho, Dias & Cs Al cia / Instalações modernas — Produtos de categoria 
Mario N. Costa — Roberto Nunes de Azevedo TA UCL S E S. João da Madeira Telef 3 
Com fábricas de chapéus de feltros de pêlo e de lã para homem e senhora Sl z 2 EJSÍOD Em 25 
TELEFONE, 79 S. João da Madeira Telegramas UNIÃO : 040 04/Mnema ace deles - Quintinosi 


MUDANÇAS — DESPACHOS — TRANSPORTES 
9, R. de Trás, 13-Tel. 61 «e 72 P.B. X — PORTO 
Filial em Gaia 


E Eu 
Três marcas que satisfazem os mais exigentes Cesar Nicolau da Costa Ê 
A. TAVARES NATO & SILVA : 1310, Avenida da Republica, 1312 — Telet. 30 
; FARRICA SEDES E GADO Peles para Abofos S. João da Madeira Serviço especial entre Porto e Lisboa — Todos os serviços alfandegário 
TELEFONE, 136 S. JOÃO DA MADEIRA S. JOÃO DA MADEIRA a cargo do despachante oficial JOAQUIM GRIJÓ 


CAFÉ IMPÉRIO AAsS | 
O melhor situado e o mais amplo — O café mais saboroso com esplêndido CET 
FINTO & GOMES DE PINHO natas a 
FÁBRICA DE CHAPEUS CONDOR — rotina) S. JOAO DA MADEIRA - o PA 
3. JOÃO DA MADEIRA ALBERTO RODRIGUES BULHOSA (es! AB. 


> PORTUGAL icomrmantar 
Ri sentante de fábric de matérie inas brico de ch a 
Agente no Porto: Agente em Lisboa : A o ad la da pára 5, J8bn ico de chapeu 
MANUEL FERNANDES CARDOSO PEDRO DE FREITAS Telofone: 95 Telogramas: Alberto Bulhôva 
S. JOÃO DA MADEIRA 


Bairro do Ameal, 70 Trav. do Chão de Loureiro, 2-2.º D. Portugal-Continente 


e | Z . BRICA ASS! S E ESCOVAS DE PIASSABA N 
Pinho, Costa & 6.º, L.”  Fúbrico de Calçado «MASCOTE» | MM Me SS E sons * CANDIDO JOAQUIM FERREIRA 


ALVARO FERREIRA TAVARES Fábrica de Calçado «DÃO» 


A SOCIAL SANJOANENSE ô . 
Fábrica mecânica de chapeus de pelo, 1 merino, lá grossa e feltros e sócio da firma: Tavares, Silva & Costa, Lda. or e ImOo€ES Ligier Tsgnia SUSORONDÃS MADEIRA SS EL 
a , , 


Agente em Lisboa do Calçado «DA O» 
Praça Luís Ribeiro — Telefone, 86 — 8. JOÃO DA MADEIRA MANUEL RIBEIRO FRANÇA — Praça das Flores, 36 — LISBU 


Telegramas: «Social» Calçado «DIL» 


Telefone, 186 
S. JOAO DA MADEIRA TELEFONE, 104 S. JOAO DA MADEIRA 


Marcenaria Bastos EDMUNDO CLEMENTE RIBEIRO FÁBRICA DE CALÇADO IMPÉRIO 


. E AUTO-REPARADORA — CERRALHERIA MECANICA 
Mobilias completas, Colchões de rede de arame, Passadeiras, Tapetes. etC. | .parações em todos os velculos automoveis, motores de exploso e máqui- A. SOARES DIAS 


E | nas industriais — Soldadura autogénio. carga de baterias e vulcanização de 
ERA A o FE NEPA Ras a ICRTONE O Ss A O RCA ENA TELEFONE, 130 S. João da Madeira PORTUO 


ALFAIATARIA RAFAEL LEMOS FÁBRICA DE CALCADO 


A 7 A 4 e 4 
Carlos Teixeira da Silva cam Is ARIA Representações nacionais e estrangeiras — Camisaria — Lanificios J ose M aria M aga | h aes 


EXPORTAÇÃO PARA AS ILHAS E COLÓNIAS 


agente aa Gamisaria Lusa S JOÃO DA MADEIRA BEBO O A AD ÇA TELEFONE. 15 S. João da Madeira 


o . . as: A. FERREIRA DA SILVA A MODERNA INSTALADORA Material eléctrico em geral — Instal: 
â Confiança Serafi m Pais Vieira PRODUTOS PARA AS INDUSTRIAS DO CALÇADO E CHAPEUS Manus to RItos -Farreira Die 


i 1 ti 1 
mopresentegõen nasibhoipis estelngeiras dade. Agente dos afamados aparelhe 
PHILIPS 


a i TOLEGRAMAS: «ALVAROSILVA TELEFONE, 143 E i 
S. João da Madeira Telefone, 19 TS TOTRTO EUR NA AS Telefone, 141 — S. João da Madeira 


—— Fábrica de Chapeus — 


SERVIR BEM-—é a divisa desta 


Componhinde Seguros | Farmácia da Praça “sus: 


“ público 
«A Social» Praça de Luís Ribeiro Frigorífico para penicilina, à 
dec ur Adiaitroda nada pasioPosição dos ars, médicos 
e E: ara ; : 
Dirigida e p Telefone, 190 S. João da Madeira ro eriantas e adalias 
«GARANTIA» 
x ALIANÇA INDUSTRIAL DE CALÇADO, LTD | == FABRICA or CALCADO 
Importação e Exportação — Calçado — Cabedais | E 1 El 
Delegado em Gosto — Perteição — Durabilidade NE EE EEE 
Dar preferencia S. João dao Madeira TELDFONE, 78 TELEGRAMAS: «ALIANÇA CALÇADO» = 
nos vossos segu- S. JOAO DA MADEIRA A Cnicr 


ros a esta Com- 

panhia, é contri- 

buir para mais 
e melhor 


Luís Rocha de PINCHOS PREZMA rr prin um S. João da Madeira 


0 QUE SEGURA Azevedo Coutinho 


Telefone, Bt — felegromos: .OINAS 5, João da Madeira — (*ortugol) Apartado 25 


CO uEIDERC Everest - Vigor - Urano In d a Industria Nacional de Abofos 


